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Dia 14, abertura 
da assembléia e 

início da 
votação, que se 
estende até o 

meio-dia do ·dia 
15. A tarde, 

contagem dos 
votos, posse dos 

eleitos e 
encerramento da 

assembléia - 5 a a 

lgenfritz, Casagrande, Sperotto e Abu Bicca, os 
omes indicados para a nova diretoria da Cotrijuí 

SECA 

ebra da safra 
~va endividamento 
os produtores 

•-
eca está quebrando metade de uma lavoura feita 
m venda antecipada da soja. Fetag e Fecotrigo 

meçam a encaminhar ao Governo Federal medidas 
minimizem os prejufzos. Enquanto isso, pequenos 

dutores se preparam para expor a insatisfação com 
/ política mantida ao homem do campo --Centrais Quebra do mllho 6 de 31 por cento 

- - - -- ---- - - -



COOPERATIVA REGIONAL 
TRITf COLA SERRANA L TOA. 

O · 
IJuf- Rua das Chácaras, 1513, Cx. Postal 11 

ljuí/RS • Fone: PABX (055) 332-2400 
Telex: 0552199 • Fax: (055) 332-5161 

CGC ICM 065tOOOnoo 
Inser. INCRA n• 248/73 

CGC MF 90.726.506/0001-75 
Porfio Alegre • Av. Júlio de Castilhos, 342 

CEP 90030 • Fone (0512) 28-3155 · 
Telex 511433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro • 4' Secção 
da Barra· CEP 96200 • Fone (0432) 32-1122 

Telex 532173 CRTS 
Dom PedrftD • BR-293 • Km 237 • CEP 96450 

Fone (0532) 43-1002 - Telex 532362 CRTS 
SUBSIDWIIAS 

- Colrtuport Cla. de CclnNirclo lntemaclonll 
Av. Júlio de castilhos, 342 · Porto Alegre • RS 

• CEP 90030 • Fone (0512) 28-3155 
Telex 511433 CTXT 

- Cotrtexport CorrelDrl de Squros Lida. 
Av. Júlio de castilhos, 342 - Porto Alegre - RS 

- CEP 90030 - Fone (0512) 21--0809 
Telex 511433 CTXT 

- Cotrtdata • Pnlceaamento de Dados Lida. 
Rua José Hickenbick, 66 - ljuf - RS - CEP 98700 

Fone (055) 332-1999 - Telex 553726 CRTS 
- Tt11IIICOllpll' - Serviços de T111napoma Udl. 
Rua das Chácaras, 1513- ljuí • AS - CEP 98700 

Fone (055) 332-3065 - Telex 552212 TSCO 
Dourados - (MS) - BR-463 - Km 4 • 

Fone (067) 421-3815 - Telex 674102 TSCO 
- IRFA • lnllllulo Rlogrlnde,_ de 

Febre Allaa Udl 
Av. Júlio de castilhos, 342 - Porto Alegre - AS 
CEP 90030 - Fone (055) 332-2690 - ljuf - RS 

- SOPROSUL • lnd. e Cemén:lo de 
Plúllcol Ud1. 

Rua Padre Diogo Feijó, 37 - Bairro Navegantes 
• Porto Alegre • RS - CEP 90240 

Fone (0512) 43-71-19 
ADMHISTRAÇÃO 

DIRETORIA EXECUT1VA 
Pl'llklerte: 

Oswaldo Olmiro Meotti 
vic.,mldenta/Plonel111 

Celso Bollvar Sperotto 
Supertntendertlt/Plonel111: 

Walter Frantz 
Vlce-pmldente,1)om PedrllD: 

Oscar Vicente Silva 
Conselho de Admlnlllnlçlo (Efltlvol): 

Egon Eickhoff, Jorge Alberto Sperotto, João 
Santos da Luz, Félix Gotardo, José Ataldes 

Conceição, José Jorge Rieth de Oliveira, lrani 
dos Santos Amaral. Deniz Espedíto Serafini, 

Oscar Oito Hoer11e, Leonlldo Anor Põtter, Luiz 
Forcin e Edgar Severo. 

SUplentel: 
Onorildo Zangirolami, carlos Leodonl 

Andrighetto, Arlindo Valk, Enor camiel, Jorge 
Cleíton Gonzales, Hélio Antônio Weber, Jalr 
Castro Rinaldi , Jaime Braz Sperotto, Pedro 

Guiotto, Jorge Verardi Perez, Cândido de Godoy 
Dias e Flor/cio Barreto. 

Conselho Rtcal (Efetivos): 
Amário Becker e Otaliz de Vargas Montardo 

Suplentes: 
Ervlno Egon Preissler e Alvori Rosa 

Direto, contratado: 
Léo José Gói 

LOJAS CDTRIJUf 
Regional Pioneira. 26 

Dom Pedríto. 3 
Total. 29 

CAPAQDADE DE AIIMAZBtAGEM 
Regíonal Pioneira .. .................. .. .. .. 585.800 t 
Rio Grande ........... .. .. .... .... .. ........ 220.000 t 
Dom Pedrito.... ............ ................ 91.0001 
Total ... .. ...... .. ............... .... ....... .. 896.8001 

órgão de circulação dirigida ao quadro social, 
autoridades, universidades e témicos do setor, 

no país e exterior. 
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O s associados da Cotrijuí estão se preparando para 
voltar às umas. Desta vez é para escolher seus 
novos dirigentes em eleição que acontece nos dias 

de Representantes, estava inscrita para partlcl 
- e o roteiro das umas estão nas págin 
7. 

14 e 15 de março. É a renovação - ou alternância do 
poder - que acontece a cada três anos, mas sempre 
com a participação direta do quadro social, via voto secreto. 
A5 novidades desta eleição ficam por conta da ausência 
da Regional do Mato Grosso do Sul, hoje uma cooperativa 
independente é das reformas administrativas, aprovadas 
em assembléia extraordinária realizada em fins do ano pas
sado, por ocasião da ratificação do desmembramento da 
Regional do Mato Grosso do Sul. Já válidas para este 
ano, as reformas vão determinar a eleição de um presidente 
e um vice-presidente geral para toda a cooperativa e dois 
superintendentes - um para a Pioneira e outro para Dom 
Pedrito. O Conselho de Administração também sofreu alte
rações, passando a contar, a partir desta eleição, com 
11 membros efetivos e 11 suplentes - e não mais com 
17 membros efetivos e 17 suplentes - como vinha ocor
rendo. O Conselho Fiscal continua com três membros efeti
vos e três suplentes. Os candidatos - até a data de fecha
mento da edição apenas uma chapa, indicada pelo Conselho 

S e alguém se arriscar a fazer as conta 
os prejuízos da seca, certamente v 
susto grande. Só para se ter urna idé 

Pioneira, envolvendo somente a soja, o milh 
são mais de 11 bilhões de cruzeiros que deixam 
valor esse calculado no dia 1° de março, quan 
de safra chegou, em média, aos 50 por cent 
o Estado este número deve ser ainda mal 
levando-se em conta a situação de mais um 
muncfpios que já entraram em_ estado de em 
de r.alamidade pública. A baixa produtividade 
na região da Cotrijuf está sendo estimada em 
por hectare e abaixo de 1 .450 quilos no 
levar o Rio Grande do Sul a registrar ur)18·qu 
de 15 por cento. Os prejuízos da seca na regi 
até o início de março, e a mobilização do 
estão nas páginas centrais. 

O Plano Collor 2 já nasceu m 
Roberta MM;aonan 

O Plano Collor 2, conhecido 
como PC 2 que representa a segunda 
"bala" do president.e, para com.bater 
a inflação só não conseguiu a unani
midade dos brasileiros em contrário, 
porque o presidente, a ministra e al
guns assessores também são regia-

. trados como sendo brasileiros. Parece 
incrível, mas o PC 2 desagradou os 
monopólios, os grandes empresários 
brasileiros, os médios e pequenos em
presários, os produt.ores rurais e os 
trabalhadores. Mesmo assim, alguns 
órgãos da grande imprensa tentam 
esconder o isolament.o em que se en
contra o governo Collor. 

Para não ficar somente na 
simples constatação do antecipado 
fracasso do PC 2, é importante abor
darmos alguns aspect.os que o cer
cam. O primeiro deles é o real motivo 
que levou o governo Collor a jogar 
mais est.a carga sobre os brasileiros. 
Em primeiro lugar, é sempre bom re
lembrar que o atual presidente, 
quando candidat.o 'jurou" de pés jun
tos, que não faria nenhum tipo de 
pacote, sem antes discutir com a so
ciedade. Acabou ditando o PC 1, em 
nome do "algo precisava ser feit.o pa
ra acabar com a inflação". No final 
de janeiro, quando foi editado o PC 
2 a inflação, que deveria estar abaixo 
dos 5 por cent.o ao mês, segundo pro
messa do presidente aos brasileiros 
e ao FMI, estava acima dos 20 por 
cent.o e em franco cresciment.o. Ora, 
nunca é demais lembrar que no dia 
04 de março de 1991, uma missão 
do FMI deve estar em Brasília para 
voltar a vasculhar as contas brasi
leiras e "cobrar" os resultados do pri
meiro ano do governo Collor. Sendo 
assim, a equipe de governo teve que 
apresentar um plano de última hora, 
contendo especialmente o congela
ment.o de preços e de salários. 

Como resultado da necessida
de de apresentar algo ao FMI, o PC 

existente no mercado. A 
ocorre pelo aprofundam n 
centração da renda. Quan 
ta salários e permite a li 
monopólios, está se con 
renda, ou seja, os trabalha 

1 ganhando menos e os gra 
pólios estão ganhando Dl.111 

os preços dos produtos agr. 
estão em baixa e os pl'eÇ( 

A ffttSSâo, ao amtnírio do que 
se colocava por ocasião ,tio PC 
1, não foi provocada pelo 
"ennrsamento" c1o clinbeiro 
exísten~ no JDe1 aado. Ooorn!u 
pelo aprofundamento da 
concentração de renda 

2 está sendo um desastre. O congela
ment.o de preços só existe para o pre
sidente, a ministra, uns 5 assessores 
e para o delegado Tuma. O mais in
crível é que quando o governo foi re
correr à SUNAB para fiscalização se 
deu conta de que havia acabado com 
o órgão na edição do PC 1. Os salários 
foram congelados pela média d.a in
flação, tra?.endo um fortíssimo arro
cho salarial aos trabalhadores que, 
por conBeqüência não podem com
prar, aprofundando a recessão. A tal 
de desindexação não passa de re~ 
rica. Quem não sabe que o que indexa 
é a inflação e não a indexação que 
gera infl'.ação. Ou seja, para acabar 
com a indexação é preciso antes aca
bar com a inflação, pois o fim da BTN 
não desindexa nada Os agent.es eco
nômicos buscarão outros indexado
res, como o dólar. 

A recessão, ao contrário do 
que muitos colocavam por ocasião da 
edição do PC 1, não foi provoca.da pelo 
famoso "enxugament.o" do dinheiro 

mos estão em alta.está hR 
transferência de renda d 
res para as indústrias. É 
ocorre a concentração de 
faz com que cada vez mais, 
ro cada vez menor de 
consumir os bens e servi 
zidos pela sociedade. Com 
menor de consumidores e 
bém a diminuição da prod 
por sua vez diminui o num 
pregos que por sua vez dim 
mero de salários que por 
menta a recessão. 

E a inflação continu 
Para fevereiro de 

sendo esperado um índíce i 
rio superior a 20 por cen 
mais do que janeiro an 
Não é possível esperar qu 
baixe, após o famoso tar f 
reajustou os combustíveis 
cent.o, os correios em mai 
cent.o, a luz, a água, os tel 
Todos estes aumentos se 
dos aos preços dos produ 
tarde. 

Por fim, entendo 
adianta insistir em comba 
ção utilizando o velho reoo 
recessão. Considero fundo• 
ação direta sobre os mono 
são, em última análise 
dem os preços, bem como 1 

tica de redistribuição de 1 

a retomada do crescimentt 
trário, a crise se aprofund 
brasileiros, é que pagarem 

Rabetla l'cflll:llllnan ' 
Depattamenlo d1 &orm,11 

roiconuJORNAL 



1 IIADORES RURAIS 
o dos Sindicatos dos 
1 urais, Região de Ijuf 

r ·toria. A eleição acon-
1 de janeiro e, no lugar 

1I nski, assumiu o presi
tto dos Trabalhadores 
tana, Alberto Bauer, 

1rgo de coordenador. 
aetária da Astri, assu
Breitenbach, de Ajuri
bbi, presidente do Sin

r 1balhadores de Iju( foi 
ureiro. 

partir da próxima edi
l vai ocupar um espa-

110 Cotrijornal. Atravês 
ttuisa e Desenvolvimen
mrdenado _pelo Centro 

nto da CotriJuf, o Cotri-
1.tr colocando nas mãos 

, pesquisadores, profes-
' ados no assunto, infor- ' 
, todos os trabalhos em 
10 próprio CTC, Embra-
1:1s de Agricultura, Uni
ntre outras. 

• 
peure 

debate 
11icfpio de Ajuricaba está 
ido, neste ano, o seu Jubi-

111 com data de aniversário 
maio. Além das tradicio-
1ue constam no calendá-
11, a comissão organizado-

' jos preparou uma série 
111e oportunizam a discus-
1blemas e apontamento 

l,dades econômicas locais. 
1 ,,articipa da festa promo-

çérie de encontros a res
ropecuária, como a Sema
,, a ser realizada de 25 a 
,, na Afucotri. No primei
irtir das nove horas, acon-

11,1/estra sobre piscicultura, 
, ·arlos Rangel, especialis
" llltura, da Secretaria de 
, do Estado, seguida de de
,,,odutores e almoço. Pela 
I .Jh30min, palestra sobre 

distribuição de alevinos, 
,,, Antonini, técnico respon-
1·.vtação de piscicultura do 
, ocorre uma demonstra-
ies de peixes. Para o dia 

mado, às oito horas, a fei
vivo e fresco, com abertu

,1 s de vários produtores. 
e ontinua no dia 27 e 28. 
,,cerra a Semana do Pei-

1 acontece um avaliação 
111/ização efetuada e quali

peixes abatidos, que será 
J>epartamento Técnico do. 

111 Cotrijuf em Ajurical!a, 
,Jo Peixe, no entanro, é 

irimeira programação pro
fa Cotrijuf. Até o final do 
, previstos vários seminá-

1Jiversos assuntos, como 
'!"º• suinos, etc. e também 

t1t• produtos coloniais em 

(retistro] 

Debate nervoso 
Antes de passar a palavra~ mi

nistra da Economia, Ulia Cardoso 
de Mello, na reunião-almoço do dia 
19, o presidente da Federação das In
dústrias do Rio Grande do Sul, Luiz 
Carlos Mandelli, foi enfático ao atri
buir como a causa maior da inflação 
brasileira o dêficit do setor estadual 
da economia. 

Disse Mandelli que "o circulo 
vicioso que permite a continuidade 
desse verdadeiro absurdo que alimen
ta o processo inflacionário, reside no 
poder de pressão poUtica que os esta
dos têm de refinanciar seus dêficits 
via Banco Central. Não ê em vão que 
em todos os pafses onde a inflação ê 
controlada com sucesso, os Bancos 
Centrais são órgãos independentes 
do poder público e, por isto mesmo, 
contrários a pressões poHticas". 

A minístra compreendeu a men
sagem do presidente da Fiergs, pois 
em seguida, ao falar para mais de ,oo 
emeresãrios que lotaram o salão da 
entidade, disse que essa ê uma das pre
ocupações da equipe econômica do 
governo. Atê porque, conforme enfa
tizou om um trecho da palestra, "esta
va ali para ouvir queixas". 

Mas, o que menor apreço demons
trou para as afirmações da ministra, 
na parte em que se referiu às medidas 
governamentais eara com o setor agrí
cola, foi o presidente da Federação 
da Agricultura gaúcha, Ari Faria Ma
rimon. O dirigente da Farsul reagiu 
à declaração da ministra de que o se-

tor agrícola havia sido bem atendido 
pelo governo, dizendo que •eta está 
muito mal informada se pensa que os 
recursos anunciados pelo governo que 
ela representa chegaram ao.setor agrí
cola". 

Marimon dirigiu-se à ministra, 
após o almoço, dizendo que o setor 
rural vive o momento mais diffcil da 
vida brasileira no momento, e que pre
cisa de mais atenção do governo. A 
ministra pediu que ele documentasse 
os problemas e os remetesse à Brasfiia, 
o que ele prometeu fazer o mais bre
ve ,eossfvel. 

Apesar do alto nfvel em que a 
palestra e os questionamentos se de
senvolveram, houve críticas contun
dentes aos planos do governo. Uma 
das mais ácidas foi feita por um em
prêsario do setor petroqu(mico, que 
questionou a ministra sobre a autori
dade do governo em impor tabelamen
tos ao setor privado, quando ele pró
prio não os cumpre. 

No ieral, foi produtivo o encon
tro da Fiergs. O diálogo foi franco, 
de ambas as partes, e parece ter servi
do para demonstrar a um governo que 
vinha se mantendo encastelado no re
duto de seu próprio tecnicismo, que 
ê preciso baixar à planície e dialogar 
com a sociedade civil. E a não ser as
sim, não haverá solução para os gra
ves e antigos problemas brasileiros. 
Foi, sem dúvida, um debate nervoso, 
mas que deve ter produzido frutos. E 
~sim o esperamos . 

Todoe oe anoa, n"t• me•m• tpooa do ano ... 
... alunos do Instituto Rio Branco de Brasília, visitam a CotrlJuí 

Os diplomatas na Cotrijuí 
Conhecer a forma de organiza

ção agrícola moderna que a Cotrijul 
desenvolve no Estado e um pouco da 
sua história e dos seus projetos. Este 
é o objetivo da visita de 30 alunos 
do segundo ano do Instituto Diplomá
tico Rio Branco, de Brasília, a Ijuf. 
O grupo de visitantes conheceu a re
gião acompanhado pelo diplomata 
Livieto Justino de Souza e pelo asses
sor da direção da Escola, Carlos Leo
poldo Gonçalves de Oliveira. Além 
da sede da Cotrijuf, os futuros diplo
matas ainda conheceram o Centro de 
Treinamento em Augusto Pestana, on
de foram recepcionados com um almo
ço pela direção eleita. 

"Alêm de conhecer a Cotrijuí, 
querlamos sentir in loco a realidade 
brasileira no que diz respeito a agri
cultura", disse o ministro Livieto de 
Souza. Depois da visita ao CTC, os 
diplomatas se deslocaram para São 
Miguel das Missões, numa visita de 
aspecto cultural e onde puderam assis
tir ao espetáculo Som e Luz. O rotei-

ro de viagem ao Estado prosseguiu 
em Porto Alegre, onde conheceram 
o Polo Petroquimico e cumpriram agen
da marcada com o governador Sinval 
Guazzelli. De Porto Alegre se desloca
ram para Caxias do Sul, Foz do Igua
çu, Florianópolis, São Paulo, São Jo
sê dos Campos - em visita ao Centro 
Tecnológico -. O roteiro encerrou 
com visita a Belo Horizonte e Ouro 
Preto, em Minas Gerais. A primeira 
parte do proirama de viagens elabora
do pelo Instituto Rio Branco para os 
alunos já havia sido cumprida no ini
cio do ano passado, quando conhece
ram o Norte do País. 

A turma de alunos do Instituto 
Diplomático Rio Branco era forma
da por 23 brasileiros, entre os Aquais 
quatro gaúchos - um de Santo Ange
lo e sete estrangeiros. Os alunos estran
geiros eram procedentes de Angola, 
Cabo Verde, Guiana, Surinam_e, Hai
ti, Congo e Colômbia. A Escola Rio 
Branco é a única do Brasil que for
ma e aperfeiçoa diplomatas brasileiros. 

fOJCDfRIJQRNAL 

-FARSUL 

Nova diretoria 
Prometendo mudar a estratégia 

de açao polltica da entidade em rela
çao às necessidades e reivindicações 
do. classe dos agropecuaristas, vai assu
mir a presidlncia da Federaç4o do. 
Agricultura do Rio Grande do Sul, a 
22 de março, o pecuarista Hugo Eduar
do Giudice Paz, eleito· em eleiçao tran
qüila de chapa única, no dia 18 de fe
vereiro. 

Encabeçando nominata de conhe
cidas lideranças empresariais nas diver
sas regiões do Estado, Giudice Paz pre
tende levar para a Farsul, segundo de
clarações feitas à imprensa logo após 
ter sido eleito, uma nova maneira de 
agir. Quer substituir o já tradicional 
elenco de reivindicações e peditórios 
p:>r uma nova postura em relação aos 
JTDblemas sociais, pollticos e econ,,mi
cos do Estado. 

Sem meias palavras ao se pronun
ciar à imprensa da capital do Estado, 
disse que pretende apagar de vez com 
a imagem do produtor chorao. Enten
de que é preciso reconquistar para os 
agropecuaristas a posiçao de agentes 
econ,,micos, "como realmente somos". 

_ Hugo Giudice Paz, que é f.ecua-
rista em Quarai, sua te"a nata , subs
titui na presidência do. Farsul Ari Fa
ria Marimon, que vinha há vários 
anos presidindo a entido.de. 

Junto com o novo presidente assu
mem também Régis Lopes Salles, João 
Alberto Dutra Silveira, José Alfredo 
Marques da Rocha, Armando Carlos 
Roos, Antonio Martins Bastos Filho, 
Darcy Becker, llson José Preito, Ivo 
Rodrigues ]'.ernandes, José Roberto Pi
res Weber e Osvaldo Leitas Job. Na 
gestão de Ari Marimon, Hugo Giudi
ce Paz desempenhava o cargo de dire
tor-secretário. 

Completam a nominata mais os 
agropecuaristas Cláudio Dario Lopes 
de Almeida., João Carmine Laitano, 
Carlos Rivaci Sperotto, Gilberto Ernes
to Bülau. Para delegados representantes 
pnto a Confederaçao Nacional do. 
.Agricultura, foram eleitos Hugo Giudi
ce Paz, na categoria de efetivo, e Ari 
Faria Marimon e João-Alberto Dutra 
Silveira, suplentes. 

Os suplentes do. diretoria são, 
Antonio Carlos Chaves Barcellos, 
Joao Carlos Fagundes Machado, Fran
cisco Lineu Schardong, José Emani 
Oliveira, Carlos Adilio Maia do Nasci
mento, Humberto Otto Düvelius, Nai
ro Karpes Bittencourt, Waldir Pedro 
Sudati, Érico do. Silva Ribeiro e Wal
ter José Pico/li. 

O conselho fiscal é integrado por 
Júlio Elch Saldo.nha Silveira, Luiz Er
nesto Buss e Henrique Orlandi Júnior, 
efetivos. Suplentes, Lorizon Cavado. 
Pedra, Armando Chaves Garcia de 
Garcia e Rafael Antonio Saadi. 

ENG!;NHEIROS AGRÔNOMOSITURMA-Sl 

10 anos de conclusão 
do curso 

_A turma def ormandos de enge
nhana agron,,mic(l do. Universido.de 
Federal de Santa Maria de 81 está 
se pr!!parando para festejar, em julho 
póximo, os 10 anos de conclusão 
do curs<!: Alguns dos ex-alunos estão 
se mobilizando no sentido de organi
zar_ um. encontro entre a turma, com 
a fmalido.de de assinalar a do.ta. Os 
ex-alu_nos, fo~mandos do. turma/jl 
que tiverem interesse em participar 
do encontro, poderão entrar em conta
to com o João Miguel de Souza em 
/juf, na Cotrijuf, pelo tele/ one (055) 
3~2-2400 ou ainda. com o Gilberto 
Simon, na Coamo, em Campo Mou
rão, pelo telefone (044) 823-2492. 
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Os candidatos 
u 'f1 

éo can 
presidê 
eleição 
dias 14 

Depois de muita reuniao e deba
te entre os representantes e o quadro 
social para a escolha dos nomes a inte
grarem os Conselhos de Administração 
e Fiscal da Cotrijul, está chegando a 
hora dos associados elegerem os novos 
dirigentes da cooperativa. A eleição fa
rá parte da assembléia geral que anual
mente se realiza para discussao e apro
vaçao do balanço do exerclcio anterior, 
relatório da diretoria e demais assun
tos incluidos na ordem do dia. 

A assembléia deste ano aconte
ce nos dias 14 e 15 de março, abrindo, 
em primeira chamada às 8 horas, em 
segunda às 9 horas e, em terceira e úl
tima chamada às 10 horas do primei
ro dia de votação. Ao meio-dia do dia 
14, a assembléia é suspensa para que, 
a partir das 13h30min inicie a escolha 
dos novos dirigentes. A votaçllo encer
ra· às 18 horas e reinicia às 8 horas 
do dia 15, ence"ando ao meio-dia. A 
[Drtir das 13h30min acontece a conta
gem dos votos. A assembléia reabre 
t)s 17 horas para promulgaçao dos re
sultados e posse dos eleitos. Até o dia 
28 de fevereiro - data do ence"amen
to da edição - apenas uma chapa, enca
beçada pelo agropecuarista Ruben 11-
genfritz da Silva conco"ia a eleiçilo 
da Cotrijul. 
NOVIDADES - Poucas são as novida
des da eleiçllo deste ano. Mas esta é 
a primeira eleiçtlo a ser realizada na 
Cotrijuf após o desmembramento da 
Regional do Mato Grosso do Sul. Com 
a separaç4o - hoje a Cotrijul atua ape
nas no Rio Grande do Sul - foram intro
duzidas algumas mudanças a nlvel de 
Estatuto Social, também aprovadas 
na assembléia extraordinária realiza
da em novembro do ano passado e que, 
ratificou, via plebiscito, a decisao da 
separação, tomada ainda em maio. 
Segundo as mudanças administrativas 
introduzidas a partir da separaç4o da 
Regional do Mato Grosso, a Cotrijul 
p:issa a contar, a partir desta eleiçao, 
com um vice-presidente e dois superin
tendentes - um para a Pioneira e outro 
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fDTª a Regional Dom Pedrito. Então, 
além do presidente, os associados esta
rão elegendo um vice-presidente e dois 
superintendentes e renovando em 63,64 
JXJr cento o Conselho de Administra
ção e em 72, 73 por cento o Conselho 

-Fiscal. 
O Conselho de Administração 

também foi igualmente reduzido. Ele 
vinha contando com 17 membros efeti
vos e 17 membros suplentes e, agora 
pusa a ser integrado por 11 membros 
efetivos e 11 suplentes. Proporcional
mente ao número de associados, a Re
gional Pioneira terá nove conselheiros 
de Admihistraçilo e Dom Pedrito dois. 
O Conselho Fiscal continuará com 
tris membros e/ etivos e três suplentes, 
sendo dois representantes da Pioneira 
e um representante da Regional Dom 
Pedrito. Os integrantes da direçllo exe
cutiva - presidente, vice e superinten
dentes• continuam com mandatos de 
trls anos, assim como os membros do 
Conselho de Administração. O Conse
lho Fiscal continua sendo renovado 
anualmente em dois terços, sempre 
por ocasião da realizaç4o da assem
bUia geral para apreciaç4o dos resulta
dos do balanço do exerclcio anterior. 
BALANÇO -A assembléia terá no seu 
primeiro dia, a apreciaçao do balan
ço e do relatório da diretoria. A vota
çao inicia, em todas as Unidades da 
Regional Pioneira e em Dom Pedrito, 
a partir das 13h30min do mesmo dia 
da abertura da assembléia - 14 de mar
ço. No dia seguinte - 15 de março -
com a assembléia ainda em funciona
mento, prossegue a votaçllo contando 
com a participaç4o de todos os associa
dos que entregaram produç4o na coo
perativa até o dia 31 de dezembro de 
1990. Tanto na Unidade - interior e 
cidades sedes - as urnas vao obedecer 
a um roteiro elaborado pelos educado
res com a participaçllo dos representan
tes - confira o roteiro da sua Unidade 
ou localidade, nas páginas seguintes. 
QUEM PODE E DEVE VOTAR -
A_té o dia 28 de fevereiro, apenas uma 

chapa estava inscrita - confira abaixo 
-, considerando os nomes sugeridos pe
los representantes, após consulta às 
suas bases. Mas para que seja eleita, 
esta chapa precisará da metade mais 
um do total dos votos depositados nas 
urnas. Segundo o Estatuto, se os votos 
nulos e em branco somarem mais da 
metade da votaç4o, a e/eiç4o deve ser 
considerada nu/a. O Estatuto ainda 
previ a inscriçO.O de outras chapas até 
5 dias antes da data da assembléia. 

Mas quem pode - e deve votar -
nesta e/eiçao? Apenas aqueles associa
dos que entregaram produç4o na coo
perativa até o dia 31 de dezembro de 
1990. Dos 13.688 associados da Cotri
ju~ incluindo as duas regionais, 12.125 
estilo aptos a exercer o seu direito de 
voto, representan<J'? 88,58 .por. cento 
do total. Na Regional Pioneira, de 
um total de 12.493 associados, 11.356 
estão aptos a votar, representando 90,89 

por cento. Em Dom I' 
tal de 1.195 associo 
comparecer às uma. 
de março para eleger 
da Cotrijul. 

Como prevê o l I 
rão votar associado, l 
Cotrijuf e nem a mul1, 
tuir o marido. Só t m 
aquelas mulheres qu 
ras de matriculas. Par 
ciado deve apresentar ~ 
cial que é, na verdad 
como tal deve ser car i 

to é o associado vo 
em que entrega a sua 
se estiver em tr4nsito, 
outra localidade, desd 
provar o seu direito ao 
provação pode ser feita 
sentação de uma nota 
do produtor. 

ESTA É A CHAPA COMPLETA 
PRESIDENTE 

Ruben llgenfrltz da Silva 

VICE-PRESIDENTE 
Eucfides Casagrande 

SUPERINTENDENTES DAS REGIONAIS 
Pioneira Dom Pedrlt 

Celso Bolívar Sperotto Abu Souto 81 

Unidade 
Tenente Portela 
Coronel Bicaco 
Dois Irmãos 
Santo Augusto 
Chiapetta 
Ajurlcaba 
ljuí 
Augusto Pestana 
Jóia 
Dom Pedrlto 

Unidade 
Dom Pedrlto 
ljul 
Erval Seco 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Efetivos Suplentes 
João Santos da Luz Enor Camlel e Ar 
lrani dos Santos Amaral Luiz Fernando l õ 
Rubens M. Bressan ~lo Barzotto 
Jorge Sperotto João Pedro Lor , 
José Rleth de Olvelra Hédlo Weber 
Floriano Breltenbach Darl Fischer 
Waldlr Domingos Zardln Leoclr Wadas 
Emo Schnelder José Moaclr d 
Juarez Padílha Arl Gõergen 
José Dallslo Marchese 
Antõnlo Carlos Nunes Campos Floríclo Barreto 

CONSELHO FISCAL 
Efetivos 
Otalz de Vergas Montardo 
Amárto Becker 
lngbert Dõwfch 

Suplantea 
Bblo Gorostldn 
Rudl Bõnmann 
José Atardes C1 , 
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u1nas 

r icia, em todas as unidades, no dia 14, a partir 
mn, interrompendo às 18 horas. As umas reabrem 

8 horas e encerram em definitivo ao meio-dia. 
n acontece os escrutínios dos votos e reabertura 

I ,a às 17 horas para promulgação dos resultados 
nova diretoria. Para descobrir onde votar - e no 

rt , já que a maioria das umas são itinerantes -
ciado consultar o roteiro de urnas publicado nas 

uintes 

DIA 14 DE MARÇO DE 1991 

Horário Local Mesários 

13,30-17,30 hs Escritório Erich Breunig, Adelir Zanena e 
Clarice Almeida Schimidt 

13,30-17,30 hs Sede Paulo Rigodanzo, Elvio Souza 
dos Santos e Carlos Baroni 

13,30-17,30 hs Mercado Adolfo Sallet, José Alberto Saquei 
e Clóvis Zorzan 

13,30-14,00 hs Escola Aristides F. de Almeida, João 
Carlos F. Batista e Adalr Hendges 

14,00-14,30 hs Escola João Francisco M. Campos, 
Antônio Sadi Radaeli e 
Adalr Hendges 

14,30-15,00 hs Escola João Walter B. da Silva, 
Sebastião B. Germano e 
Adair Hendges 

15,00-16,00 hs Pavlhão da Arão Ollveira de Souza, 
Comunidade Gomercin(lo Manhabosco e 

Adalr Hendges 
16,00-17,30 hs Pavílhão da Osmildo Bieleski, João Scopel 

Comunidade e Adair Hendges 
13,30-14,00 hs Escola Alceu Antônio Hermel, Oreste 

Didoné e Jalr Bazzan 
14,00-14,30 hs Escola Clalr Birkhann, Antônio de Moura 

Reis e Jair Bazzan 
14,30-15,00 hs Escola Loir Soares de Oliveira, Dorva 

Júlio Ribeiro e Jair Bazzan 
15,00-16,00 hs Pavffhão da Ademiro Fava, Ancelmo Gonzatto 

Comunidade e Jair Bazzan 
16,00-17,00 hs Pavffhão da Vemo lung, lrineu B. Giacomiri 

Comunidade e Jalr Bazzan 
17,00-17,30 hs Escola Carlos Martins Sallet, 

João Demi uelll e Jair Bazzan 

DIA 15 DE MARCO DE 1991 

7,30-12,00 hs Escritório 

7,30-12,00 hs Sede 

7,30-12,00 hs Mercado 

7,30- 8,00 hs Escola 

8,00- 8,30 hs Escola 

8,30- 9,00 hs Escola 

9,00-10,00 hs Escola 

10,00-11,00 hs Escola 

7,30- 8,00 hf _ Escola 

8,00· 8,30 hs Escola 

8,30-10,30 hs Sind. Trabalhadores 
Rurais 

10,30-11,30 hs Escola 

Clarice Schimit, Constante Dela 
Flora e Elblo A. Gueterres 
Bráullo Martins da Rocha, 
José Nílton Selle e Carlos Barori 
Mário Scopel, Álvaro Rutílll e 
Clóvis Zorzan · 
Oldemar Lutz Barcelos, Oldelino 
Lutz Barcelos e Adair Hendges 
Ollbio J. Cossul, Jorge Amaral dos 
Santos e Adair Hendges 
Elio Simionato, Milton M. 
Guterres e Adalr Hendges 
Osvaldo Domingos Cordenunzi, 
Hélio Berlesi e Adalr Hendges 
Brasil Portela da Silva, 
Godocindo Ferreira e 
Adair Hendges 
João Saquei Garcez, 
Nicolau Cortes Bueno 
e Jair Bazzan 
Luiz Batista Depieri, Lurdes S. 
KerpE,il e Jair Bazzan 
Ari Maffi, Eliseu José Schawiil 
e Jair Bazzan 
Antônio Rodrigues de Moraes, 
Leoni Barriquello e Jair Bazzan 

Núcleo 

Unidade Cotrljuf 

Paraíso 

Cambará 

São Miguel 

Formigueiro 

Arroio Bonito 

Rincão dos Klein 

Esquina Gaúcha 

Ponte ljuizlnho 

Rincão dos M0ller 

Rincão Seco 

Rosário 

Marmeleiro 

Rincão Comprido 

Linha Progresso 

Unidade Cotrijuí 

Boca da Picada 

Ponte Branca 

ljuizinho 

Rincão dos Ferreira 

Linha São João 

Bom Princípio 

Esquina Renz 

Linha Santo André 

Fundo Grande 

Fundo Alegre 

DIA 14 DE MARÇO DE 1991 

Horário Local 

14,00-17,30 hs Mercado 

Mesários 

Bruno Van Der Sand, Valdenor 
Bemardi, Romeu Rohde e Paulo 
G. Stalchuss 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Hubert Drews, Adernar Pelrot 

16,00-17,30hs Escola 
e Valdir Goergen 
WIison Fritz, Arno Ladwig e 
Valdir Goergen 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Ricardo Gulofto, Aldalr Marsaro 
e Jacinto Marsaro 

16,00-17,30 hs Salão Comunidade João Scarton, Vilmar Nogara e 

14,00-15,30 hs Escola 

16,00-17,30 hs Escola 

Jacinto Marsaro 
Nerl Menegol, luís Bauer e 
Jorge Schlffer 
Eugen Orlando Krombauer, Milton 
Krüger e Jorge Schlffer 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Mlrto Drews, Hélio Helbich e 
Pércio Ladwlg 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Egon Pedro Heuser, Emo 
Schnelder e Mário Fossati 

16,00-17,30 hs Salão Comunidade Oldemar Schneider, Carlos 
Schunemann e Mário Fossattl 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Sighart Drews, Hortz Zolínger 

16,00-17,30hs MercadoCotrljuí 
e Leonair Sost 
Paulo Anesi, Alzenir Tissot e 
Leonair Sost 

14,00-15,30 hs Salão Comunidade Elmar Steiernagel, Renato Berwlg 
e Alberto Rosseto 

16,00-17,30 hs Salão Comunidade Santo Valdlr Menegoi, Gires 
Gubert e Gládis Beck 

16,00-17,30 hs Salão Comunidade Romélio Marks, Nestor Bruinsma 
e Alberto Rosseto 

DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

8,00-12,00 hs Mercado Alberto Bauer, Oswaldo Brem 
e leonair Sost 

8,00- 9,30 hs Escola Waldomiro Back, Ernesto 
Sulsbach e Mário Fossatl 

10,00-11,30 hs Escola Lúcio llnck, Milton R0chert e 
Mário Fossai! 

8,00- 9,30 hs Salão Comunidade lllceu R0chert, José M. Conceição 
e Aberto Rosseto 

10,00-11,30 hs Escola Edl Schmidt, Murllo e. Neto e 
Alberto Rosseto 

8,00- 9,30 hs Salão Comunidade lido Mensch, Orlando Rhoden e 
Jacinto Marsaro 

10,00-11,30 hs Salão Comunidade A mau ri Scher, Antônio Wildner e 
Jacinto Marsaro 

8,00· 9,30 hs Escola Waldlr Walter, Harrl Renz e 
Jorge Schlffer 

10,00-11,30 hs Escola Enlo Beck, Sigmar Yung e 
Jorge Schiffer 

8,00- 9,30 hs Escola Eldolr Sost, Arno Goergen e 
Valdir Goergen 

10,00-11,30 hs Escola Emi Papke, Pedro Goergen e 
Valdlr Goergen 

o COOPERATIVA REGIONAL 
TRfTICOLA SERRANA LIDA CXJTRU.A 

EDITAL DE CONVOCACÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA tr 72 

O Presidente da Cooperativa Regional Tritrcola Serrana Lida., no uso das atribuições que lhe confere 
o Art. 28 do Estatuto Social, convoca os representantes eleitos aptos a votarem para reunirem-se em 

ASSEMBLáA GERAL ORDIWIIA 
atendendo ao que preceitua o Art. 37. bem como todos os associados aptos a votarem para cumprirem 
o que determinam os Artigos 38 e 39 e as normas para votação inclusas no Regimento Interno, no dia 
14 de março de 1991, na Sede da Associação dos Funcionários da Cotrijuí - Afucotri, sito na Linha 
3 Oeste em ljuf/RS, em primeira convocação às 8,00 (oito) horas. com a presença de no mínimo 2/3 
(dois terços); ou em segunda convocação às 9,00 (nove) horas, com a presença de no mínimo metade 
mais um; ou em terceira e última convocação às 10,00 (dez) horas, com a presença de no mínimo 1/3 
(um terço) dos representantes eleitos, no mesmo dia e local para deliberarem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 - Apreciação, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço, Demonstrativo de Sobras 

e Perdas, parecer do Conselho Fiscal e demais documentos relativos ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 1990; 

2 - Destinação das sobras do exercício; 
3 - Autorização da Assembléia Geral ao Conselho de Administração, com validade até a próxima 

Assembléia Geral Ordinária, para adquirir, alienar ou onerar bens, imóveis, nos termos da letra "i" do 
Art. 53 do Estatuto Social; 

4 - Auto,:ização da Assembléia Geral ao Conselho de Administração, com validade até a próxima 
Assembléia Geral Ordinária, para firmar com qualquer estabelecimento bancário oficial, particular ou de 
economia mista, contratos de financiamentos com garantia patrimonial. 

5 - Ratificação da Assembléia Geral da decisão do Conselho de Administração quanto a compra 
e/ou venda de imóveis. 

6 - Fixação dos honorários da diretoria e cédula de presença dos Conselheiros de Administração, 
Fiscais e Representantes; 

7 - Assuntos de interesse social e; 
8 - Eleição e posse do Conselho de Administração e Fiscal. 
NOTAS: 1 - Para efeitos de "quorum" declara-se que o número de eleitos é de 83 (oitenta e 

três) e de associados aptos a votar de 12.1 25 (doze mil, cento e vinte e cinco). 
2 - A Assembléia Geral permanecerá aberta durante o dia 14 e 15 de março, para atender ao 

que determina o Art. 39, encerrando às 17 horas do dia 15.03.91, no mesmo local com a promulgação 
dos resultados e posse dos eleitos. 

ljuí/RS, 21 de fevereiro de 1991 
OSWALD0 OLMIRO MEOTTI 

Presidente 
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DIA 14 DE MARQO DE 1991 
DIA 14 DE IIARQO DE 1991 

Nllcleo Horário Local Mesários Nllcleo Horário Local Mesários 
Linha 6 Oeste/ 14,00-15,30 hs Escola Alécio F. Pascoal e 1 ., riíUf/Vila 13,30-17,30 hs Escritório Pedro Giacobbo, Elbio 
Esq. Heidmann Vilmar Treter Dois Irmãos Moura e Aristides Arl , 
Linha 11 Oeste 16,00·17,00 hs Escola Orlando Schneider e Oldemar Sind. Trabalhadores 13,30-17,30 hs Sede Gerald Dowich, Ernesto 

Brissow Rurais e José Ciro Pires Rodn 
ltaf 14,00-15,30 hs Escola Avelino José Duarte 

e Arno Berno DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

Linha 2 Oeste 16,00-17,00 hs Afumisa Israel Fernandes Rocha Cotrijuí/Vlla 7 ,30-12,00 hs Escritório Denis Bridl, Rubens 81 
e Harry Carlos Wãchter Dois Irmãos e Ivan Domelles 

Coronel Barros 14,00-17,00 hs Mercado Cotrijuí Sênio Kirst e A teu l.Jecker Sind. Trabalhadores 7,30-12,00 hs Sede lngberto Dowich, Ney e 
Linha 6 Leste 14,00-15,30 hs Salão da Sociedade Helmuth Guth e Rurais de Castro e José Ciro 

12 de Outubro Erno A, Prauchner Redr ues 
Linha 4 Leste 15,45· 17 ,00 hs Escola Pedro Mário D. Jacoboskl \:r.>oM<p·e,DRITO'-:.-ifi Álvares Cabral e Dari Winkoski 
Linha 7 Leste 14,00-15,30 hs Salão Paroquial Ênio Sadi Tiecher 
Posto Florestal e Selvlno Wender DIA 14 DE MARCO DE 1991 
Linha 4 Leste 15,45-17,00 hs Centro Comunitário Alberto Andriollo Nllcleo Horário Local Mesârios 
Aula ljulense Alarico D. Ceretta 

Cidade 13,00·18,00 hs Casa do Associado Antônio Machado e Fláv Rincão do Trigre 14,00-15,30 hs Centro Comunitário Reincido Dobler e Luís Chaves 
Martins Cotrijuí 14,00-18,00 hs Mercado da Lã Jorge Farias e Urbano 1 , 

Rincão dos Goi 16,00-17,00 hs Centro Comunitário Sllvlno J. Goi e Cotriju! 13,30-18,00 hs Escritório Central Francisco Amaral Mach , 

Gílmar R. Dldoné Goi Luiz Michelena Martins 

Linha Base Sul 14,00· 15,00 hs Escola Orlando J. Thomas e Valdir José Beliche da Pedra 13,30-14,30 hs Escola Marcelo Burln e Felipe 

Dezordl Sucessão dos Morais 16,00-17,30 hs Escola Marcelo Burin e Cento~-

Barreiro 15,30-16,30 hs Escola Leocir Wadas e Antenor José Cruz 

Vlone Campo Seco 15,00-16,00 hs Bolicho do Leornar Gerson Rodrigues Ferr 11 

Linha 6 Norte 14,00-15,00 hs Pavílhão Comunitário Arnildo Schreiher e Leomar Silveira Leite 

Esq. lrgang Edgar Willig Vacaiguá 1 6100-16100 h s Sede Sub• Prefeitura Ênio Sosinsld ~ ~iodomlr, 
/ Linha 6 Norte 15,30-17,00 hs Escola Guilherme Commandeu r DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

Pira tini e no Erno Buch Cidade 8,00-12,00 hs Casa do Associado Antônio Machado e Flávl 
Mauá 14,00-17,00hs Mercado Cotrijuí Egon Müller e Valmir G. Cotrijuf 8,00-12,00 hs Mercado da Lã Jorge Farias e Urbano F1 

Kettenhuber Cotrijuf 8,00-12,00 hs Escritório Central Francisco Amaral Mach, 
Linha 6 Norte 14,00·17,00 hs Mercado Cotrijuí Arno Arlindo Beck Luiz Michelena Martins 
Tuiuti e Rui Onofre Bonamigo 
Sind. Trabalhadores 14,00-17,00 hs Recepção Valtnor K. Krysczun e AJURICT. Rurais de ljú Jlllio Gabbi 
Sindicato Rural 14,00-17,00 hs Recepção Milton Brudna e João DIA 14 DE MARQO DE 1991 de ljuí Olivio Montagner 
Boa Esperança 14,00-16,00 hs Centro Comunitário Silvestre A. Netto Nllcleo Horário Local Mesários 

e Evaldo Moraski Unidade da Cotrijuí 13,30-18,00 hs Mercado Valdomlro Pettenon, Cl/11 
Linha 11 Leste 14,00-15,00 Escola Cerno Kromberg e Sperotto e Nelson Gelatt 
Rincão dos Letos Cezar A. Copetti Slnd. Trabalhadores 13,30-18,00 hs Sede Olinto Mattbni, Sérgk> Pu 
Linha 8 Leste 15,30-17 ,00 hs Salão Kapke Vanderlei Glitzenhirn e Ajuricaba e Ciro Bertollo 
Esq.Kapke Naldlr Ledermann 
Santa Lllcia 14,00-17,00 hs Mercado Cotrljuf Nllton Gõettens e Linha28 13,30-18,00 hs Mercado Cotrijuí Eugênio Blume, Theobalc 

Neumann e Valdir Radh 
Anatalino dos Santos 

Pinhal 13,30-18,00 hs Mercado Cotrtjuí Dlonildo Bandeira, Nerl 1111 
Salto 14,00-17,00 hs Mercado Cotrijuf Antoninho Vilani e 

Antônio Cerves Sobrinho Bonna e Carlos R. Botur 

São Valentim 14,00-14,45 hs Salão Comunitário Amadeu Stochero e Artur Sartori Formigueiro 13,30-18,00 hs Mercado Cotrljuí João Carlos Steurer, Jo 

Rincão dos Pinheiros 15,00·15,30 hs Escola Euclides Marino Gabbi e · Mass e Gllmar Patz 

Jaime Gabbi Linha 13 13,30-15,00 hs Escola João Batista Maurl Porazzi, José Lult 

Vista Alegre 16,00-17,00 hs Salão Comunitário Alfredo Dai Forno Sobrinho La Salle Bortollni e Renato Pilau 

e Archilio Gabbl Linha 14 15,30-17,30 hs Escola Marechal Ediolar J. l?rauchner, 

Cotrljul/Sede 13,30-17,00 hs ReceE1ção Jaime Wender e Eugênio Gewer Rondon Egon Schwertner e Ren , 

DIA 15 DE MARÇO Dt: 1991 Linha 29 13,30-15,30 hs Capela São Jorge Edenor C. Brigo, Inácio • 
e Cláudio Setowskl 

Linha 8 Oeste 8,00· 9,30 hs Pavilhão Igreja Valdlr Bonemann e Linha 27 16,00-17,30 hs Escola Souza Docca Valderl Bandeira, Nelson t 
Evangélica Sardi Avelino Galert e Cláudio Setowskl 

Linha 6 Oeste 10,00-11,30 hs Escola Valdir José Pascoal Linha 18 13,30-14,30 hs Capela Nossa Adernar Bckhoff, A Ido M 
Esq. Outra e Olmlro Diana Senhora da Paz e Francisc·o Traessel 
VIia Santo Antônio 8,00-10,00 hs Salão Comunitário Valdir Ferrari e Pedro Dalla Rosa Linha 23 15,00-18,00 hs Capela São José Adilar Viníclo Torquettl, 
VIia Santo Antônio 10,15-11,30 hs Escola João Pessoa Dante Antônio Boniatti Vilson Marquezin e Fran, 

e Adernar Antônio Agostinl Traessel 
Coronel Barros 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí David Lorenzoni e Paulo Madeireira 13,30-15,00 hs Escola Lourlval Augusto Dambrós Filho, 

Gutknecht Barcelos de Souza Valdemar Dambrós e En~ 
Povoado Santana 8,00-10,00 hs Centro Comunitário João Makoski e Luís Karlinski Pranchada 15,30-17,30 hs Salão Comunidade Sílvio Bandeira, Alcides 11 
Linha 5 Leste 10,15-11,30 hs Escola Francisco Adão Kusiak e Nelson e Eno Ruppel 

Piasecki Barro Preto 13,30-16,30 hs Ambulatório João Aldomar Keller, Vai, 
Alto da União 8,00· 9,30 hs Clube Alto da União Vlctório A. Muraro e Elmárlo Korb Covari e Elvio Luís Bando 
Parador 10,00-11,30 hs Centro Comunitário Severino L. Goi e João Rosaneli Timbozal 17,00-18,00 hs Clube Ouro Verde Jacy Fernandes de Var , 
Rincão da Ponte 8,00· 9,00 hs Escola João Danis Alberi Noronha e João C. N. Aristides Antunes e Elvl, 

Martins Bandeira 
Araci Serves 9,30-11,30 hs Centro Comunitário Orlando Becker e Ary A. Gole DIA 15 DE MARQO DE 1991 
Arroio das Antas 8,30· 9,30 hs Escola Waldemar Kryczum e Arlei 

Hermann Unidade Cotrijuí 8,00-12,00 hs Mercado Olivio Calgaro, Amaurl 

Rincão dos Fabrim 10,00-11,30 hs Escola Francisco Milani e Waldemar Bortollni e Nelson Gelattl 
Kryczum Linha 28 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí Francisco Bandeira, Ron~ 

Chorão 8,00-10,00 hs Escola Egídio Bin e Reny Soquetta Gering e Valdir Radheka 

Linha 2 Norte 10,30-11,30 hs Salão Comunitário Valdemar Freitag e Armindo Pinhal 8,00· 12,00 hs Mercado Cotrijuí Darci Elizeu Bandeira, Vlt 
Seifert Rosa e Carlos R. Botura 

Mauá 8,00-12,00 hs Mercado Cotrljul Armindo A. Decker e Vilson Formigueiro 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí Emílio Uhde, Edvlno Egon 
Brudna Spltzer e Gilmar Patz 

Linha 6 Norte 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí Flávio Martini e Linha 15 8,00· 9,00 hs Escola Tuiutl Luiz Antônio Porazzl, On 
Tuiutl Balduíno Ketzer Kristoschlk e Francisco 
Sind. Trabalhadores 8,00-11,30 hs Recepção Valmor Kryczum e Traessel 
Rurais de ljul Jlllio Gabbi Linha 15 9,30-12,00 hs Clube Carovi Dirceu Chagas de Moral . . 
Sind. Rural de ljuí 8,00-11,30 bs Recepção Egon Elckhoff e Rudl Bonemann Beno Dom e Francisco 
Dr. Bozano 8,00-10,00 hs Centro Comunitário ÉÍio Fachin e Antenor de Lima Traessel 

Batista Linha 24 8,00· 9,30 hs Capela Sagrado Genta Zangirolami, freno 
Saltinho 10,15-11,30 hs Salão Comunitário Lourenço Francisconi e Nelson Coração de Jesus Nunes Cavalheiro e Élvlo 

Casagrande Bandeira 
Linha 8 Leste 8,00· 9,00 hs Salão Farroupilha Airton da Rosa e Linha 21 10,00-12,00 hs Escola Emílio Celvio Cezar Zangirolaml 
Farroupilha Alnir Bigolin de Menezes Veríssimo Mass e Elvto l 
Linha 8 Leste 10,00-11,30 hs Centro Comunitário Luiz C. Buzanello e Bandeira 
Floresta Augusto J. Denes Linha 26 8,00-10,00 hs Escola Sião Airton Cossetin, Vilson 
Santa Lllcia 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí Severino Costa Beber e Amarildo Maron e Cláudio Setow 

Vieira Linha Seca 10,30-11,30 hs Escola Henrique Dias Miguel Saplezinski, Aqui!, 
Salto 8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí Euclides Marino Gabbi e Marcírio Sangiogo e Cláudio Seto, 

Cossetin Linha 30 8,00-10,00 hs Capela São Dorallno Rodrigues Barb 
Rincão da Lage 8,00· 9,30 hs Centro Comunitário Luiz da Rosa e Frederico Casafi Sebastião Germano Senno Ç>erka 
São Miguel 10,00-11,30 hs Centro Comunitário Leonildo A. Gabbl e Renato Ruppel 

Cossetin Esquina Umbu 10,30-12,00 hs Capela Santo Antão José dos Santos Ávila, 
Cotrijuí/Sede 8,00-12,00 hs Recepção Valdemar Michael e Ervino Egon Jorge dos Santos Prate. 

Preissler Eno Ru el 
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DIA 14 DE MARCO DE 1991 

Horário Local 

14,00· 18,00 hs Escritório 

Mesários 

Adernar Rambo, Adão Valdi Alpi e 
Valdemar Horn Caye 

14,00-16,00 hs Salão Comunitário Teobaldo Edvino Machry, Cyro 
Roque Sausen e Valter Cok>nilo 

16,30-18,00 hs Salão Comunitário Alfredo Zarnoth Wolfardt, 
Armim Griep e Valter Colombo 

DIA 15 DE MARCO DE 1991 

8,00-12,00 s Escritório Bráufio José Nilles, Alísio Guidõ 
Gring, Avelino Caye, llmar Egídio 
Spohr e Edgar Sallet 

8,00-12,00 hs Escola Olavo Bilac Renê Berwanger, Sérgio Antônio 
Poersch Scheeren, Miguel Lúcb 
Ledur e Valter Colombo 

10,30-12,00 hs Salão Comunitário Serilo Gerõnimo Labger, lvaldino 
João Rigodanzo e Valter Colombo 

Núcleo 

Unidade Cotrijuí 

Sind. Trabalhadores 
Rurais 
São Judas 

São Luiz 

Unidade Cotrljuí 

Sind. Trabalhadores 
Rurais 
Linha São José 

Ponte Burlcá 

DIA 114 DE MARÇO DE 1991 

Horário Local Mesários 

13,30-18,00 hs Mercado Luizinho F. Eneas, José José J. A. 
de Oliveira e Os mar Widthauper 

13,30-17,00 hs Sede Oromir Dletrlch, Alfredo Blass 
e Lucas Sansonovicz 

13,30-15,30 hs Salão Comunitário lrineu M. Stopiglia, Joel Stopiglia 
e Josenei Rigon 

14,30-18,00 hs Salão Comunitário Dirceu A. Ghem, Perl Rolim 
Machado e Josenei Rigon 

DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

7,30-12,00 hs Mercado Luizinho F. Eneas, José José J. R. 
de Oliveira e Osmar Widthauper 

8,00-12,00 hs Sede Oromir Dietrich, Alfredo Blass 
e Lucas Sansonovicz 

8,00-10,00 hs Salão Comunitário Dari Schumacher, Valdoir Rosa e 
Josenel Rigon 

10,00-12,00 hs Salão Comunitário • Clauzenlr Strada, Ivo M. Foletto e 
Josenei Rigon 

DIA 14 DE MARCO DE 1991 

Horário Local Mesários 
·.TENENTE(PORTEtA·· 

13,30-17,45 hs Escritório 

· 14,00-18,00 hs MercadoAndreatta 

Jorge A. Conceição, Orivaldo Osni 
da Silva e Gilseu Pinheiro 
Ornélio J. Selle, Jânio Andreatt a 
e Milton C. Andreatta 

DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

7,30-12,00 hs Escritório 

7,30-12,00 hs Posto Cotrijuí 

7,30-12,00 hs Clube São Jorge 

Jorge A. Conceição, Orivaldo Osnl 
da Silva e Gllseu Pinheiro 
Valdir R. Sarturi, Valdir Lassen 
e Arthur Bazzan 
Pedro S_. Moura, Valdir Patias e 
João Carlos Teixeira 

7,30-12,00 hs Bolicho João Pedroso Antônio Conceição, Cláudio J. 
Paschoal e Dorval Teixeira 

8,00-12,00 hs Boffcho João F. Francisco V. Siqueira, 
da Silva Elias Burgin e Soni Goulart 

8,00-12,00 hs Escola Padre Antônio Olmiro Machado, Setembrino 
Vieira Silva e Lauro· S. dos Reis 

8,00-12,00 hs Escola Fernando José Gabriel Machado, 
Ferrari Eloi Schneider e Rornir Maboni 

8,00-12,00 hs Salão Paroquial Aquiles V. Della Flora, 

8,00-12,00 hs 

8,00-12,00 hs 

Escola José do 
Patrocínio 
Escola Angelo 
Hernandez 

Gildo Menegazzi e Jorge Costa 
Ernesto Strada, João M. R. 
Padilha e Sebastião Siqueira 
João D. Oliveira, José R. Viana 
e Luiz Roque 

SANTO AUGUSTO 
DIA 14 DE MARCO DE 1991 

Horário Local 

13,00-16,00 h s Salão C orn . 

Mesários 

Darci João Moresco, Nicanor 
J. Ceolln e Dari Nicoll 

16, 15-17,30 hs Salão Comunitário Adão Ciottl, Carlos A. Paragihskl 
e Marcos L. Tlssot 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário Batista Chiusa, Osvino Bartsch, 
Pery da Rosa e lrineu Sagin 

16,15-17,30 hs Salão Comunitário Valter Tontini, Leopoldo da S. 
Rocha e Ubirajara Nunes 

14,30-15,30 hs Salão Comunitário Vitalino Lambrech e Orlando Valk 
14,00-16,00 hs Salão Comunitário Angelo L. Saggin, Paulo B. Kolh, 

14,00-16,00 hs Mercado Cotrijuí 

13,30-18,00 hs MercadoCotrijuf 

Genésio Bauzewein, Sadi E. Kahl 
e Abrelino Rigodanzo 
Jorge Ronca to, Luiz Sch reber, 
Sílvio A. Machado, Luiz Tamiozzo 
e José Natalino Cardoso 
Otilo Werner, Ivo A. Talheimer, 
Armindo Bender e Pedro Rossi 

ssa Senhora13,30-16,00 hs Salão Comunitário Arlindo Schneider e 
Valzumiro Calgaro 

16,15-17,30 hs Salão Comunitário Heitor R. Antônio, Carlos Rotili e 
Jorge Nascimento 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário lrineo P. Pettenon, Bernardo 

16,30-17,30 hs Residência ldallno 
Speroni 

13,30-16,00 hs Salão Comunitário 

-Radin e Aparício Mafalda 
ldalino Speroni, Dary Speroni 
e Elói Padllha 
Arcelino Beazi, Eldevir Bordignon 
e Dirceu P. Correa 

16,30-17,30 hs Salão Comunitárío Osvaldellno-Rodrigues, Luiz A. 

13,30-17,30 hs Sede 

13,30-17,00 hs Sede 

13,30-1843_9 hs Escritório 

Fischer e Osmar Menegon 
Umberto Schmidt, Canísio 
J. Walter, Adofino Weiller e Wilton 
E. Treuherz 
João J. Possa tto, Claucídlo 
Bertolo, Devalci Lorenzon e 
Osvaldlr Andrighetto 
Antônio Nlcoll, ltalvino Sperotto, 
lranl J. Gonzatto, Eurico 
Prauchner e Clóvis P. de Matos . 

DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuf 

8,00-12,00 hs Sede 

8,00-12,00 hs Escritório 

Jacques Pelaflora, Mário Bussiol 
e Pedro Rossi 
João J. Possatto, Claucídlo 
Bertolo, Devalcl Lorenzon e 
Osvaldir Andrighetto 
Antônio Nicoli, ltalvino Sperotto, 
lrani J. Gonzatto, Eurico 
Prauchner e Clóvis P. de Matos 

Núcleo 

Esquina Pinhalzinho 

Esq. Colorada 

Cedro Marcado 
Laj. Librino 
Santa Fé 
Cotovelo Parizinho 
Jaboticaba 
Esq. Jaboticaba 
Capoeira Grande 
Tiradentes 
Lagoa Bonita 
Capitel 

Barreiro 
Perpétuo Socorro 
Braço Forte 

N. S. Saúde 
N. S. Medianeira 
Coxilha Ouro 
Esq. Ouro 
Linha São Paulo 
lrapuazinho 
Derrubadas 

Tranqueiras 

Miraguaí 

Sitio Gabriel 

Unidade Cotrljuí 

Barra Grande 
Centro Novo 

Desimigrados 
Dois Marcos 
Três Marcos 
Bom Plano 
Vista Gaúcha 
São Sebastião 

São Pedro 

L. São Luiz 

Laj. Leão 
KM 12 

Daltro Filho 

KM 5• 
Linha Glória 

Alto C. Farias 
Alto Alegre 
Bela União 
Gamelinhas - Com. 
Lut. São Pedro 
lrapuã 
Colônia Nova 
Bela Vista 
Derrubadas 

Tranqueiras 

Mlraguaí 

Sítio Gabriel 

Unidade Cotrijuf 

íOJCOIRIJQRNAL 

DIA 14 DE MARÇO DE 1991 

Horário Local Mesários 

13,30-14,00 hs Salão Comunitário Afonso A. Ritter e Carlos 
Bandeira 

14,30-15,00 hs Salão Comunitário Francisco D. Tuzzln e 
Daniel Heuser 

15,30-16,00 hs Salão Comunitário Eugênio Reimann e Ataides Bidin 
16,30-17,00 hs Salão Comunitário Milton Calgaro e José Martinelli 

17,00-17 ,30 hs Salão Comunitário Félix Gotardo, Esquivio Sala 
13,30-14,00 hs Salão Comunitário Zelindo Pilatti e v·aldir P. Gabriel 

14,30-15,00 hs Salão Comunitário Joceli A. Denes e Sérgio Didoné 

15,30-16,00 hs Salão Comunitário João S. da Luz e Pedro J. Avrella 

16 ,30-17,00 hs Clube Comercial Mario Paler e Antônio Silvestre 

17,00-17,30 hs Salão Comunitário Claudino Verdi e Vilmar Verdi 

14,o0-15,00 hs Salão Comunitário Licério Micolino e José Comlotto 

15,00-15,30 hs Escola Amado C. Silvestre e 
Oldemar Weiller 

16,00-17,00 hs Salão Comunitário lzalino Pavinatto e Enor Carnlel 

13,30-14,00 hs Salão Comunitário Mário Paludo e Valmlr Soflattl 
1;4,30-15,30 hs Salão Comunitário Euclides Rossetti e Pedro 

Dallabrida 
16,00•17,00 hs Salão Comunitário Gabriel Vlcenzi e Roque Furini 
17,00-17,30 hs Escola Severino Bonl e Gelson Corrêa 

13,30-14,00 hs Salão Comunitário Bruno Arnemann e Nelson Donat 
14,00-14,30 hs Salão Comunitário Paulo Walczak e Valdir Leonhardt 

15,00-16,00 hs Salão Comunitário Evalth Borth e Lauro Petrl 

16,30·17,00 hs Escola Nelson Dona! e Enio Ganascinl 

13,30-17,30 hs Mercado Cotrijuí Waldemar Grutzmann, Natanael 
Rigo e Ubira]ara de Mattos 

13,30-17,30 hs Mercado Cotrijuí Ivo Figur, Fredolino Jager e 
Otacílio de Oliveira 

13,30-17,30 hs Mercado Cotrijuí Arnaldo Hermann, Alfredo Mower 
e Adernar Hanke 

13,30-17,30 hs Mercado Cotrijuf Antônio Keller, Osmar Selle e 
Ademir Schneider 

13,30-17,30 hs Escritório Anselmo G. da Rocha, José Velsi 
Monteiro e Jaime de Carli 

DIA 15 DE MARÇO DE 1991 

8,00- 8,30 hs Salão Comunitário Celso Fontana e Algiro Bandeira 
8,30· 9,00 hs Salão Comunitário Benjamin Bandeira e Algiro 

Bandeira 
9,00- 9,30 hs Salão Comunitário Oldemar Ruff e Odilon Rigo 

10,00-10,30 hs Salão Comunitário Nerl Selle e Carlos Ortolan 
10,30-11,00 hs Salão Comunitário Antônio Rigo e Celso Bassanl 

8,00- 9,00 hs Salão Comunitário Leonório Tomasl e Olldio Lorenzi 

9,00-10,00 hs Clube Selenio Sandri e Afonso Pinno 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário Deoclides Eloy e Orelio P. 
C!:respão e Sérgio Didoné 

8 ,00- 8,30 hs Salão Comunitário Olímpio Wolf.:rd e Alessio 
Fontaniva 

9,00· 9,30 hs Salão Comunitário Alevino Tamioso e Delarmanào 
Portolan 

9,30-10,30 hs Salão Comunitário Ello Müller e Luiz Zordan 

8,00· 8,30 hs Salão Comunitário Dorivaldo Nodari e Danilo 
Balestrim 

9,00- 9,30 hs Salão Comunitário Achiles Balestrlm e Danilo 
Balestrim 

9,30-10,00 hs Salão Comunitário Nilson Caron e Angelo Gali · 

10,00-10,30 hs Salão Comunitário Ludovino Splendor, Augusto 
Botura e Enio Ganascinl 

8,00· 8,30 hs Salão Comunitário Arlindo Albrecht e Anildo Holtz 

8,30· 9,00 hs Salão Comunitário Delmar Fruiling e Anildo Holtz 

9,00· 9,30 hs Salão Comunitário Willi Walk e Arlindo Albrecht 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário Sadl Breunig e 
Gelso Correa 

8,00- 9,00 hs Escola Anelio Pelizan e Albano Hermann 

9,00-10,00 hs Salão Comunitário Adolfo Bahr e Marisso Sass 

10,00-11,00 hs Salão Comunitário lrmo Linn e Edemar Siqueira 

8,00-11,30 hs Mercado Cotrijuí Elmo Elsenbach, Eugenia Bagega 
e Ubirajara de Mattos 

8,00-11,30 hs Mercado Cotrijuí Anildo Schmidt, Bernardo Figure 
Otacílio de Oliveira 

8,00-11,30 hs Mercado Cotrljuf Arlindo Valk, Mauro Guterrez e 
Adernar Hanke 

8,00-11,30 hs Mercado Cotrijuf Antenor Andreatta, Os mar Selle e 
Ademir Schneider 

8,00-12,00 hs Escritório Nelson Coldebella, Dealmo 
Schneider e Jaime de Carli 
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OSWALDO MEOTTI 

Contas liqui 
Meotti faz um balanço da sua gestão na presidência da Cotrijuí e diz que as contas problemas foram pagas 

"As contas problemas estão liqui
dadas", avalia o diretor presidente da 
Cotrijui num balanço de seu trabalho 
na presidência da cooperativa. Oswal
do Meotti, 51 anos, 27 dos quais dedi
cados à Cotrijui, economista e agricul
tor, se prepara para deixar, depois 
de seis anos, a presidência da coopera
tiva, "um cargo ocupado, até certo 
ponto de forma inesperada e sem expe
riência _política", conta. 

Nao foram seis anos de grandes 
obras ou de grandes investimentos, 
mas de muitas dificuldades, avalia ho
je Meotti. Entre os momentos de difi
culdades, aponta a seca de 85 e conse
quente quebra de safra e os planos 
econômicos dos dois últimos gover
nos - o Cruzado, o Cruzado II, o Bres
ser, o Verão, o Collor I e o Collor 
II -. Diz que de todos os planos econô
micos, o único que não deixou seqüe
las negativas para a cooperativa foi 
o Cruzado, echtado em 86. Os demais 
começaram reduzindo até extinguir 
os recursos destinados a agropecuária 
brasileira, "a tal ponto que a Cotrijuí 
é hoje, na região onde atua, a princi
pal fonte financiadora das lavouras 
via programas de troca-troca." A redu
ção dos recursos a serem aplicados 
na agricultura não veio sozinho. Jun
to, lembra, veio uma excessiva eleva
ção dos custos financeiros. 

Meotti cita ainda a seca de 88, 
levando 60 por cento da soja e pratica
mente toda a produção de milho, e 
m reflexos destas na região de Dom 
Pedrito q_ue, em 89, sem reserva d'á
gua suficiente, não conseguiu fazer a 
lavoura de arroz. Lembra que 90 não 
foi menos pior. Além do Plano Collor 
I, o governo se retirou da comerciali
zação do trigo em plena safra, "uma 
medida até certo ponto esperada e de
sejada, mas não para um ano tão diffcil 
e de quebra na lavoura. Então, resu
me, foram seis anos de muitas mudan
ças na economia do País e de várias 
intempéries, todas çlas pesando no 
bolso do erodutor, na sua proprieda
de e refletindo diretamente na estrutu
ra da cooperativa . 
IMPAGÁVEL - Além das adversida
des econômicas, somadas às climáticas, 
a atual diretoria teve ainda pela fren
te um outro grande desafio: o de bus
car uma solução para uma dívida, 
"que na época era considerada impagá
vel tanto pelo seu volume, como pe
los seus vencimentos e custos financei
ros". Segundo Meotti, a idéia que se 
tinha na época, visando o saneamen
to da cooperativa, passava por desmo
bi!izações, desligamentos ou fechamen
tos de subsidiárias. Era o caso do Ter
minal de Rio Grande, com negocia
ções se desenvolvendo desde 1982, e 
do Irfa, por exemplo, que só apresen
tava preJufzos. 

Como a possibilidade de sanea
mento da cooperativa via venda do 
Terminal se tornou inviável "por fal
ta de compradores", a atual diretoria 
saiu em busca de outra dinâmica ope
racional que pudes~e ~everter ~ situJ
ção. A nova dinâmica mtroduz1da nao 
só promoveu um enxugamento nas 
subsidiárias - com exceção de duas 
prestadoras de serviço, as demais eram 
deficitárias e apresentavam resultados 
negativos - como levou o Terminal a 
transformar-se num pagador de con
tas via resultados positivos. Na épo-
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O•waldo Meottl, prHldent• da Cotrljuí: 
Muitos planos econômicos e intempéries climáticas em seis anos de gestão 

ca, mesmo movimentando 2 milhões 
de toneladas, ele não conseguia apre
sentar resultado. Hoje, destaca o dire
tor presidente da Cotrijui, movimen
ta apenas a metade desse volume, mas 
contribuiu para o saneamento finan
ceiro da cooperativa. Situação seme
lhante aconteceu com o Irfa que, defi
ciente e até malvisto pelo quadro so
cial, pela sua inoperância, foi transfor
mado em lucrativo e demais subsidià
rias:'Todas elas estão operando satisfa
tóriamente e ajudando a Cotrijuí a 
equilibrar sua vida", ressalta Meotti. 

"O Terminal está lá, e as contas 
estão pagas", insiste Meotti, para 
quem a manutenção do Terminal ser
viu para fortalecer ainda mais o patri
mônio da Cotrijui, hoje avaliado, em 
valores Hquidos, em 142 milhões de 
dólares. Considera a Cotrijuf uma gran
de vitoriosa na sua poHtica de sanea
mento de suas contas, já que para ven
cer este desafio não tocou no bolso 
do produtor e muito menos tirou re
cursos das regionais Pioneira e Dom 
Pedrito. ''De 40 milhões de dólares, 
nós pagamos 28 e passamos 12 para 
o Mato Grosso, na negociação do des
membramento. Então, o saldo que fi
cou para pagar a CFP, foi transferi
do para o Mato Grosso do Sul", refor
ça o economista. 

Outra preocupação da atual dire
toria nos primeiros anos de gestão, 
segundo Meotti, esteve relacionada 
com a recuperação da credibilidade 
da cool>erat1va junto às instituições 
financeuas. "Passamos o ano de 85 a 
86, sem operar com EGF - Emprésti
mo do Governo Federal - por causa 
do endividamento que tínhamos com 
o Banco do Brasil. Felizmente conse
guimos recuperar esse crédito." 
A AMAZÔNIA E AS CENTRAIS · 
A questão da Amazônia, das Coopera
tivas Centrais e até dos hospitais, "fo
ram problemas que, mesmo sem expe
riência poHtica necessária, consegui
mos resolver", assinala. O problema 
da Amazônia foi resolvido com a devo-

lução da área, já que o proJeto era to
talmente inviável em termos de recur
sos econômicos para colonização. Os 
hospitais, "assunto em que éramos to
talmente leigos, mas que foram impor
tantes e até necessários em determina
da ocasião", foram devolvidos às suas 
comunidades em regime de comodato. 

As Centrais de Carnes e Horti
granjeiros, "considerando a política 
ddotada internamente de que não po
díamos pagar a conta sozinhos", foram 
extintas. Com a Central de Carnes fo
mos um pouco mais longe, através 
da administração de terceiros, mas tam
bém não obtivemos resultados, optan
do por assumirmos a Central, abaten
do em risco próprio", relata. 

A Cotrijuf também viveu, na ges
tão de Oswaldo Meotti, um momen
to histórico muito importante: o do 
desmembramento da Regional do Ma
to Grosso do Sul, ocorrido durante o 
ano passado, "mas um assunto que vi
nha sendo discutido pelo quadro so
cial desde 1980. O desmembramento 
foi mais uma etapa vencida-", assinala. 
PAGADOR DE CONTAS · Para Me
otti, em seu balanço de final de gestão, 
se a atual diretoria merecesse um títu
lo, seria o de pagador de contas. "Não 
conseguimos ser investidores nem dar 
respostas a todos os anseios do cor
po associativo", diz acreditando que, 
de qualquer forma, em determinado 
momento, a atual direção deve ter sur
preendido. Lembra que mesmo enfren
tando todo o tipo de adversidades -
em seis anos de gestão a cooperativa 
não recebeu nenhuma safra normal 
em todas as suas regionais - conseguiu 
o feito de sanear financeiramente a 
cooperativa, deixando para a próxi
ma diretoria os investimentos necessá
rios. 

Entre os investimentos gue a co
operativa deixou de fazer, cita a Uni
dade de Vista Gaúcha, a ampliação 
do Posto de Dois Irmãos, em Erva! 
Seco e a moega em Coronel Barros, 
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interior de Ijuí. "Com 
to da lavoura, tivemo 
lado qualquer projeto 
to, mesmo reivindicall, 
social", diz, lembrando. 
do que, muita coisa 1 
em maior custo para 1 

As moeguinhas const1t 
rior, por exemplo, par · 
ção, mas não foram. l · I , 
em mais frete e isso t.&r1 
a debilitar a cooperat1 

Segundo Meoui, 1 

gou neste último ano, , 
de dividas e troca-trO( 
um terço da área de lavo 
nal Pioneira: 100 mil hr 
ro que foi impossível bu 
para investimentos, até p 
existia era a curto prazo 
só. Então, preferimos op 
nanciamento da lavourn 
melhor momento para h11 
se dinheiro". 

Quando fala em 
necessários, Meotti 
a questão de frigorffíc 
Acredita que a Cotriju 
experiência suficiente pa 1 

mo a tomar. "Certamente 
ela deverá tomar na á, 
não fica restrito ao que l ' t 
do hoje, locando uma pi 1 
empresa falida, tendo de 1 
mentos num patrimônü, 
nosso". Entende que es . 
ção que vem ocorrend(l 
suínos, também deva ornr 
tras áreas, "pois não pu 1 
continuar apenas recebc11 
cializando soja e trigo'', 
do projeto já aprovado, d, 
do momho de milho, avt 
farelo de arroz, também 
pelo presidente da Cotn111 
portante e imediato. Cít, 
mo investimentos mais a 111 

go prazos,a construção d 
douro de aves, um moinh 
uma indústria de citros. 
CONTEXTO MAIOR -
garante que, apesar de to, 1 

blemas ocorridos nestes st: 1 

tem motivos para sair frn 
porque nenhum trabalho 
mente completo". Só 1am, 1 

das estas adversidades da . 1 
mica, promovidas pelos do1 
não tenham sido bem en11 
lo quadro social e funciou 11 
entendemos estes anseios, 
o quadro social como fum 1 

sa entender que a Cotrijul 1 

lução para todos os pro hl 
também está inserida num 
maior", diz garantindo qu 
retoria buscou, sob toda 
cumprir a sua obrigação. 

Dentro deste conte 1 
que vive a economia 
convida o quadro social a , 
pouco mais sobre a situaç. 
País. "De norte a sul do T' 
de recursos e os preço 
no mercado são baixos. I · 1 
problemas restritos apena 
culpando as adversidade. 
e climáticas pelo tributo 
atual gestão teve de pagHt 
nada melhor do que a ali t 
poder, quer seja na área Jl 1 
seja na área empresarial ." 
justificando a sua decisão 
correr a reeleição. 



RIO GRANDE 

briga pelo Deprc 
A transferência do Deprc de Porto Alegre para Rio Grande pode ser o último cartucho 
a ser usado para salvar a autarquia, alvo de muitas cn1icas nestes últimos tempos 

u trada a tentativa de 
direção geral do De

t dual de Portos, Rios 
prc - de Porto Alegre 
núe, em 1989, através 

> do Rio Grande do 
então intencionava o 
> estadual pelo PDT, 

ma, nova perspectiva 
l, Se naquela época a 
mponente político - o 

PMDB - emperrou tal 
novo governo que assu

• desta vez pedetista -
1 dade de que aquela as

. tornar uma realidade. 
mo das lideranças locais 

pectos. O primeiro é 
11vernador, Alceu Colla-

cm palanque que aten
> dos rio-grandinos. Por 
hnbado ideologicamen
o Governo, está o pró-
> projeto de lei, Valdo
pesar de ter preferido 

dia 1 ° de fevereiro, sua 
, mara de Deputados em 

seu nome cogitado pa-
pasta dos transportes do 
llares. 

UTARQUIA - Depen
da assinatura de um ato 
, do Governador, Valdo-
vela que no momento 

1 lo encaminhados dados 
11 te do executivo estadual, 
, ue a transferência do 

io Grande é viável. Na 
1 putado, esta medida po

rada como último cartu-
1 • ratão malfadada autar

últimos tempos, só tem 
,1 críticas. 

Defensor da autonomia e poder 
de decisão do Estado nas questões 
portuárias, Valdomiro Lima teme que 
os portos gaúchos caiam nas mãos de 
outros estados. "A perda do controle 
de nossos portos significa, por conse
quência, a perda do controle de nos
sa economia". 

Confiante na recuperação da au
tarquia que, segundo ele, funcionou 
bem até a entrada do governo peeme
debista, lembrou debate realizado na 
RBS - TV Rio Grande em fins do ano 
passado, quando o então ouvidor ge
ral do Estado, Bachieri Duarte, reco
nheceu a retirada de verbas do Deprc 
para outros órgãos do Estado. Valdo
miro Lima afirma ainda que a autar
quia não é deficitária, mas precisa 
que seus recursos sejam empregados 
na sua própria estrutura. 
AINDA IMPORTANTE - Hoje, os 
antigos defensores acham que a sim
ples transferência do Deprc para Rio 
Grande não resolve o problema do 
porto local, mas a medida ainda é bem
vinda e considerada importante. Para 
o economista Bolivar de Souza Lima, 
gerente geral do Terminal da Cotrijuí 
em Rio Grande, e também represen
tante da Câmara de Comércio do mu
nicípio e do Centro de Navegação 
Rioirandense, as condicionantes são 
óbvtas. "Rio Grande sedia o único 
porto marítimo do Estado, por onde 
passam 90 por cento das exportações 
gaúchas. Aqui está o maior universo 
administrativo, operacional e financei
ro da autarquia", constata ele que pre
sidiu ainda por dois anos consecuti
vos o Conselho de Usuários do Porto. 

Os usuários também reclamam 
das decisões protelatórias, uma ve2 

que os contatos feitos na APRG - Ad
ministração do Porto Rio-Grandino 
- dependem da análise da direção ge
ral situada na capital do Estado. Isto 
entrava decisões ·e, o que é pior, as 
transfere. Diante de tantos argumen
tos, Bolivar Lima diz não entender 
como as autoridades portuárias e pólf
ticas locais ainda não foram ouvidas, 
por exemplo, nas escolhas para a dire
ção ~eral da autarquia. Acusa a inexis
tência de compromisso com o porto 
local. 

Os problemas do _porto, amplos 
e profundos, na opiniao de Bofivar 
Lima, exigirão de toda a comunidade 
uma união de esforços para resolvê
los. Entende que uma série de medi
das devem ser agilizadas, como o enxu
gamento das despesas da autarquia e 
a transferência dos aposentados - ina
tivos - J?ªr a conta do Estado. "Tam
bém é importante o remanejamento 
do quadro funcional, exigindo mais 
efici~ncia no exercício de cada ativida
de. 

Mas existe uma série de so
nhos futuros. Entre eles, a autonomia 
do porto de Rio Grande, ficando seP.a
raóo junto com Pelotas em bloco dife
rente de Porto Alegre e as hidrovias, 
que gerenciariam suas próprias despe
sas. A transformação do Deprc em 
Companhia Docas seria outra alterna
tiva. No entanto, Bolivar Lima adian
ta que esta ainda não seria a melhor 
O.J>çáO, dizendo ter consciência dos sé
nos problemas que envolvem esta for
ma administrativa Por isto, paralela
mente, o~ representantes locais estão 
gestionando e aguardando da União, 
mudanças .Profundas no sistema por
tuário nacional. 

COTRIJUÍ/TERMINAL LUIZ FOGLIA TIO 

ojeto de adeq1lação 
descargas de barcaças 

r tores oferecem suporte à viabilidade técnica 
10 no qual a Cotrijuí pretende investir, já com 
ovemos estadual e federal, no superporto de 

1 Trata-se da adequação do seu pier para a 
pequenas e médias embarcações, contribuin

l I mes de modernização do sistema portuário, 
niciativa privada. 

01ciro fator refere-se aos sérios entraves sofri
·_gação interior do Estado nos setores opera

i 1co do porto de Rio Grande, devido a uma 
t la existente e um custo operacional elevado. 

11,1rtida, as únicas opções, fora o •dolfin" - pon-
~· o de transbordo-, instalado ao lado do ter-
11rijuí, foram interditadas pela Capitania dos 
lo Grande do Sul. 

f c1ue os navios não .J>Odem mais operar em ca
l< fora dos terminiv~. pois estas áreas, confor

o dos Portos, ofereciam perigo à navegação. 
msequência desta nova realidade é o próprio 

mcnto do porto, agravando-se a situação com 
coamento da safra gaúcha. 

1 :mbora hoje, a direção da cooperativa este
' > um estudo de viabilidade econômica, data 
ntcresse da Cotrijuí em tornar realidade este 
1, "Mas a ex-Portobrás - que na verdade deve-
h1vamente extinta somente em abril - na épo-

1111110 a concretização da iniciativa, embora os 
fossem com recursos privados", explica o 

gerente geral do Terminal Graneleiro Luiz Fogliatto, eco
nomista Bolivar de Souza Lima. 

A longo prazo, está até mesmo nos planos da Cotri
juí, a readequação da estrutura atual do pier para navios 
de longo curso. Conforme Bolivar Lima, quanto a descar
ga de barcaças, com o referido projeto ainda não será pos
sível atingir os níveis recomendados pelo sistema moder
no, justamente por esta necessidade de readequar o pier 
em sua totalidade. 

Já existe uma estrutura antiga no pier da cooperati
va, para a navegação interior, só operando na descarga 
de grãos em uma cadência de 200 toneladas por hora 
No novo projeto, será possível, além de grãos, descarre
gar farelo a uma cadência superior, por volta das 500 to
neladas por hora, através do sistema de caçambas. 

Quando reflete sobre a importância deste projeto a 
nível global, Bolivar Lima lembra que o Rio Grande do 
Sul sempre será um estado importador de cereais - milho, 
trigo, cevada e soja pelo "óraw-back" -. "Somente em 
90/91, ilustra, o estado gaúcho importou 600 mil tonela
das de milho para complemento da ração animal". 

A obra deve iniciar em março, com um prazo de con
clusão em oito meses. Bolivar Lima adianta que a mesma 
será administrada de tal forma que não atrapalhe o esco
amento da safra agrícola que inicia também em meados 
de março. A construção será realizada no pier e as cor
reias transportadoras levarão o produto aos armazéns ou 
direto ao navio. 

íOJCIJfRUQRNAL 

Bollvar de Souza Uma 
Mais eficiência e enxugamento 

das despesas da autarquia 

Uma luta 
de anos 
O ano de 1989 conseguiu mui

to engajamento do empresariado rio
grandino em pról da transf erlncia 
da direção geral do Deprc a Rio Gran
de, durante os trabalhos da Constituin
te Estadual. Se fosse aprovado o arti
go 50, de autoria do deputado pedetis
ta ValdomiroLima, ogovernopeeme
debista seria obrigado a transferir a 
sede da autarquia para a cidade on
de está localizado o único porto ma
rítimo do Estado. 

O deputado ainda hoje argumen
ta que o Deprc é a única autarquia 
do Estado com a peculiaridade de ter 
o maior faturamento fora da capital, 
Porto Alegre. Dados usados na oca
sião, acreditando-se que ainda sejam 
os mesmos, mostram que 87 por cen
to do Deprc é originário do porto de 
Rio Grande. 

Mas na época, o que mais agita
va - e ainda agita - os representantes 
da comunidade rio-grandina, era o 
pto de que o porto local, apesar de 
ser o de maior importtlncia para a 
economia do Estado, estava abando
nado, sem a manutenção adequada 
dos seus equipamentos, à beira do to
tal sucateamento. Os defensores da 
transferincia alegavam que a direção 
geral localizada em Rio Grande tra
ria a condicionante favorável de ter 
os problemas do porto vivenciados 
no seu dia-a-dia. 

O lobby dos altos funcionários 
do Deprc, porém, como faz questão 
de ressaltar o deputado do PDT, con
seguiu segurar a direção geral em 
Porto Alegre. Mesmo após ter sido 
aprovado em várias comissôes de es
tudo da Constituinte Estadual, conse
guindo até chegar ao texto final, a 
votação de plenária dem1bou o arti
go e deu a frustraçllo aos rio-grandinos. 
USUÁRIOS • Para o usuário do por
to de Rio Grande, grande responsá
vel pela exportação da safra agrico
la do Estado, a presença da direção 
geral da autarquia ao seu lado, seria 
muito mais favorável. As indústrias 
do país que terlJ.o que arcar nos próxi
mos anos, com uma abertura cada 
vez maior no comércio exterior, neces
sitam de portos eficientes. 

A competição externa não seria 
tão drástica se os custos operacio
nais dos portos brasileiros não fossem 
os mais elevados do mundo. O de 
Rio Grande nli.o fica nem um pouco 
atrás, pelo contrário. Precisa de um 
trabalho intenso para que tenha to
dos os seus problemas resolvidos. E 
é isto que se espera, trazendo o Deprc 
pJra Rio Grande - visão mais ampla 
pJra uma estratégia rápida que rever
ta sua posição entre os portos mais 
poblemáticos do Brasil. 

Página 9 



-SECA 

hipotecada 
A safra que iniciou com um potencial de produtividade reduzido em 15 por cento, devido a dura política de crédito 
mantida pelo governo, acaba virando em correria por recursos emergenciais, por causa da seca. Para minimizar os. 
prejufzos, entidades ligadas a agricultura estão encaminhando ao governo uma série de reivindicações como os subsfdios 
às famflias atingidas pela estiagem. Além disso, os pequenos produtores vão levar esta e outras reivindicações, a 
uma grande manifestação marcada para os próximos dias 6, 7 e 8 em Panambi · 

No fundo do poço. A frase foi 
usac!a pelo presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Ijuf, Júlio 
Gabbi, ainda em novembro do ano 
passado, para situar a agricultura da 
região, diante dos cortes de recursos 
oficiais para a lavoura de verão. Ago
ra, quando todos começam a fazer as 
contas das dívidas assumidas no plan
tio e a calcular no pé da planta, a que
bra _provocada pela seca, a frase do 
sindicalista parece ganhar maior signi
ficação. Mesmo quem ainda não che
gou ao fundo do poço, está vendo 
cair por terra as esperanças de colher 
uma safra compensadora, a descapita
lização crescente dos últimos anos. 
Para dizer a verdade, na avaliação de 
muitos produtores, o grande lucro des
ta safra pode ser o empate. 

Sem dinheiro oficial e sem capi
tal próprio para fazer a lavoura, gran
de parte dos produtores se viram obri
gados a buscar sementes e adubo atra
vés do sistema troca-troca com a Co
trijuf. Um total de mais de 43 mil To: 
neladas em insumos foram repassados 
aos associados da Cooperativa, em tro
ca de soja. Em todo o Estado foram 
muitos agricultores que até venderam 
soja verde, como se acostumou a cha
mar o comprometimento da entrega 
de sacos de soja por dinheiro toma
do emprestado antes mesmo do plan
tio da 1avoura. 

DÍVIDAS PREOCUPANTES - Com 

o agravamento da estiagem que come
çou a se desenhar lá no início de ja
neiro, o endividamento dos produto
res começou a se tornar um fator pre
ocupante, não somente para quem fez 
a lavoura, mas para quem bancou gran
des volumes de insumos para o plan
tio de um produto hoje inexistente 
na lavoura. A Fecotrigo, já no final 
de fevereiro, disse que as perdas pela 
estiagem já alcançavam 20 por cento 
da produtividade em relação ao produ
to colhido na safra passada. "Se persis
tir a situação da ausência de chuvas, 
o Estado pode ter em mMia uma pro
dutividade de apenas mil e 200 quilos 
por hectare", declarou o assessor eco
nômico da Fecotrigo, Paulo Roberto 
Silva, comparando o número aos mil 
796 quilos alcançados no verão de 90. 

No Estado, a quebra provocada 
pela estiagem, deve, segundo Paulo 
Roberto representar uma perda que 
beira a casa de um milhão de tonela
das. "Podendo aumentar, caso a estia
gem se prolongue", reafirma o econo
mista, que já anuncia, por parte da 
entidade, uma solicitação de crMitos 
especiais aos produtores atingidos pe
la seca, junto ao Ministério da Agri
cultura e da Economia. Além disso, 
a Fecotrigo também está se empenhan
do junto ao Governo para viabilizar 
créditos emergenciais às cooperativas, 
que foram as grandes financiadoras 
da safra. Pede ainda uma agilização 
no processo do Proagro., mesmo para 

Uma briga para 
plantar e colher 

Se não vendesse não plantava. Se 
vendesse, aniscava tudo. O dil.ema vivido 
p,r muitos agricultores no inicio da safra 
p confirmou umas das suas alternativas, 
aquela em que muita gente ao vender a so
p verde ou fazer um troca-troca tenha que 
entregar tudo o que sobrar na lavoura. 
&n Tenente Portela, o produtor Jozilco 
Castro de Almeida, proprietário de uma 
colônia de terra em Cedro Marcado passa 
[XJr esta .experiencia, fazendo um balanço 
dtJ situação. ''Já estou até querendo sair 
dtJ colônia. Tá dando muito pouco, às ve
zes nem para sobreviver~ diz Jozilco. 

Listado pela agência do Banco do 
Brasil, por ter buscado na Justiça direito 
de não pagar a correção indevida de qua
se 80 por cento sobre financiamentos, no 
ano passado, o produtor conseguiu financia
mento fara fazer farte da lavoura no Ban
risul, 'mas com Juros bem mais altos do 
que os do crédito". Com o dinheiro fez 
uma lavoura de 55 sacos de soja, dos quais 
esperava colher p_or volta de mil e oitenta 
sacos de soja, 1á que a planta era do ce
do e a semente estava bem tratada". 

A seca, no entanto, que já vinha se 
p-olongando lá no inicio de fevereiro, fez 
com que o produtor, naquela lpoca, baixas
se a estimativa, atravls de um cálculo de 
25 por cento na produtividade. Agora, en
trando o mes de março, fica diffcil saber 
se o produtor poderá cobrir uma divida 
que inclui ainda a venda de mais 200 sa
cos de soja verde, feita em dezembro últi
'IO junto a Cooperativa de Crédito de Te
nente Portela e que serviu para cobrir gas
tos domésticos". De uns tempos para cá a 
coltJnia é só frustração", conclui ele, dizen
do que a única esperança é "estudar um 
f)'1uco os gurizotes". Em Coronel Bicaco, 

Jozlloo de Almeida 
'Na colônia 

é 86 
frustração 

o produtor Anoldo Wottrich, que possui 
130 hectares de soja plantados nas loca/i
dtides de Turvinho e Sitio Olivério, é outro 
p-odutor que enfrentou os bancos e por is
so não consegue financiamentos com faci
lidade. Para fazer a lavoura, o produtor 
pe~ou de salda calcário na Cotriju(, assu
mindo, por isso, uma divida de 15 sacos 
de soja, que mais tarde subiu para 200 sa
cos, devido a aquisição de semente e adu
bo necessários a um replantio de 50 hectares. 

Estimando uma quebra de até 50 
p,r cento na "terra fraca" e mais uns 30 
[XJr cento foi recuperado, o produtor já está 
achando que não colhe o suficiente para 
{Xlgar as dividas. "Vai ser difícil para mui
to produtor pagar até o troca-troca'~ presu
me. 
ESPERANDO O EMPATE -Helvin Mat
ter; da localidade de l'·onnigue1ro, em Ajuri
caba, espera a colheita para ter certeza se 
vai poder devolver os 350 sacos de soja 
que comprometeu na Cooperativa, em tro
ca de seis toneladas de abubo. Proprietário 
de 49 hectares e contando com mais 80 
arrendados, o produtor só não deve mais 
p,r'lue, sem recursos, se viu obrigado a re
duzir a sua área de soja. ''Reduzi quase a 
metade e botei milho, sorgo e arroz': con
ta o produtor que ainda teve mais uma pe
quena quebra na lqvoura por causa do ton;
bamento. Aguardando uma chuva que nao 
veio até o final de fevereiro, o produtor 
chegou a manter uma expectativa de co-

quem não teve financiamento, mas 
comprovadamente teve sua lavoura 
altamente prejudicada pela seca. . 
SECA É AGRAVANTE - A Fetag, 
por sua vez, também iniciou uma roda
da de discussões no mês passado, pa
ra avaliar juntamente ao agravamen
to da estiagem, o endividamento dos 
produtores e a ausência de uma políti
ca que assegure a viabilização da pe
quena propriedade, frente ao trata
mento que o governo federal vem des
tinando a agricultura. 

"A seca é apenas um agravante 
sério na situação da agricultura, e 
em especial, aquela mantida pelos pe
quenos produtores", afirma o Júlio 
Gabbi, lembrando que pela falta de 
crédito, na época certa, a planta foi 
jogada em cima da terra, sem, muitas 
vezes, receber o tratamento recomen
dado pelos técnicos. Por causa disso, 
recorda Gabbi, a quebra em todo Pa
ís, deve ser de 15 milhões de tonela
das de grãos. No Rio Grande do Sul, 
continua o sindicalista, a ausência de 
recursos aliada a seca, devem levar 
embora aproximadamente 35 por cen
tro da produção, 

"A questão mais preocupante 
desta situação é como está demonstra
do nesta safra, a maioria dos produto
res não terá condições de cobrir as 
dívidas de um plantio totalmente des
coberto, sem seguro. Mais ainda, se
gundo Gabbi, estarão acumulando 
uma descapitalização capaz de inviabi-

Helvln Matter 
Empatar 

éa 
esperança 

lher pelo menos 23 sacos por heetare, ae 
uma lavoura feita em grande parte com 
variedades de ciclo tardio. Hoje, este núme
ro pode ter caducado, levando embora o 
que restava de bom na safra. ''.A esperan
ça de todo mundo, nesta safra, é de pelo 
menos empatar'~ afirmou. 

"Se conseguir pagar as contas vai ser 
bom'; diz um outro produtor, Valdir Krie
guer, de Santo Augusto, confirmando a ava
liação de seu Helvin Matter. Ele tem 100 
hectares de soja plantados, em São Pedro, 
os quais foram plantados um pouco por 
conta própria, mas a partir da vendti de 
uma vaca leiteira utilizada na compra de 
sementes. "Estou devendo um pouco para 
cada santo,afinna o produtor, ao enume
rar várias dividas antigas que não puderam 
ser pagas nem mesmo com a safra do tri
go, e que hoje estão na dependencia de 
uma safra que já alcançou 50 por cento 
de quebra na produtividade. 
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MIiho 
Quebra 
provoca 

prejuízos a 
produção 

animal 

lizar a estruturação das pr 
fras. A continuar a atuul 
do Governo para a agricult 1 

nomia interna pode ser alt,111 
tru(da", salienta o sindical 
cando que "sem recursos 11 
de ser eficiente. Para alcan 
ência é preciso investir e 1 

rança de que esse investim 
um retorno compatível com 
to", frisa Gabbi, exemplifk 
casso retorno recebido atual , 
lo produtor de leite. 

Para amenizat a situaç 
cultores atingidos pela 
Fetag está preparando um 1 
to que deve ser enviado ao 
onáe será reivindicado pr 11 

de dividas por financiamento 
ou não e também um sub 1 
salários mínimos por famfli 1 
sua propriedade com até tr 
rurais. Mesmo os produtor 
tiveram financiamento, a I• 
o seu enquadramento no segut 
ta ainda da pauta de reiv111 
a garantia de crédito espec11I 
próximas safras nas regiõc'i 
pela seca, análise imediata li 
gros do trigo da safra 90, a 1, 
do estoque regulador ào 111 1 

A maioria <los produtt 
gião Pioneira da Cotrijul 1 
o mês de fevereiro sem qu 
tão esperada nos último, 
pelo menos impedir o av n 
quebra da safra q_ueJ'á al 
cento da produtiv1da e da . 
da até agora pelo Departam 
têcnico da Cooperativa. '1 

previsão traz um baque n 
total da cultura, que ao 
apresentava uma projeção 
e 688 toneladas. Devem 
279 mil 344 toneladas a mcn 
levar em conta os 5,5 por 
sentados pelos 17 mil e 
que deixaram de ser planta 11 
fra, por falta de recursos 
oficiais.Namelhordaship 1 
dutividade da soja pode ··r 
los por hectare, contra um p 
cial de mil e 800 quilos. 

Para o milho, cultu1 i 
um pouco o fôlego, a pr 
bra também não deixa de 
te. Dos 80 mil hectares pi 
quais deveriam render ai 
de 195 mil e 360 toneladas, 
apenas 134 mil e 798 tonel 11 
lume que certamente vai 11 
prejuízos à produção an111 
culturas como o sorgo e o 
apresentando quebras , 1 

Os mil e 300 hectares dt 



Dívidas sem cobertura 

Paulo Roberto SIiva 

m acesso direto 
ultores, para ali
ulnos e bovinos, 

1ados bloqueados 
· tingidos pela se-
> u tras. 

1cações referentes 
1iradasemSeminá
Viamão, nos dias 
ro e devem fazer 

ide manifestação a 
la 6, 7 e 8 de mar

ntroncamento da 
t 8, com a partici
nica dos Trabalha

em Terra e ou
participam das tu
rca da previdência 

r . . , 

De J6ia a Tenente Portela é raro en
contrar algum produtor que não tenha pelo 
menos boa parte de sua lavoura comprome
tida em calcário, adubo, sementes ou outros 
insumos. Variando a quantidade de sacos 
de soja, inclusive por causa do tamanho da 
lavoura, silo praticamente inexistentes aque
les que poderão colher, aliviados, o que res
tou na lavoura. 

Em Ijuí, na localidade de Rincão do 
Tiçre, o produtor Leonir Becker, que é pro
p-,etário de 140 hectares de soja, está com 
quase toda a lavoura comprometida em tro
ca-troca e com a venda de soja verde. A pri
meira divida ele assumiu ainda antes de bo
tar a primeira semente na te"a, quando re
solveu vender mil e 50 sacos de soja para 
comprar uma semeadeira. Depois disso, seu 
Leonir fez um troca-troca na Cooperativa 
para adquirir adubo e herbicida, pelo qual 
Jcou devendo à Cotrijuf dois mil e 800 sa
cos de soja. 

"Nem tentei financiamento porque sa
bia que não teria dinheiro e po,:que andores
sabiado com os bancos': justiJtca o produ
tor dizendo que para ele, é menos arriscado 
comprometer em soia do que em dinheiro 
jnanciado". Até sena verdade caso a estia
gem que vem se prolongando por toda a sa
fa nllo baixasse tanto a produtividade da 
lavoura. Já na primeira qumzena de feverei
ro, Leonir calculava uma quebra de aproxi
madamente 25 por cento na soja, além dos 
50 por cento que já havia perdido o milh~, 
uma quebra suficiente para esgotar o rendi
mento necessário de 100 hectares que servi
riam para pagar os empréstimos. 
SEM COBERTURA - A exemplo do seu 
Leonir Becker, o produtor Ade/ar Prauchner, 
p-oprietário de 30 hectares e ª"endatário 
de mais 50 hectares na Linha 21, em Ajuri
caba, também está se lamentando das per
das que vai acumular nesta safra, compro
metida pelo troca-troca e pela seca. Para 
pzer a lavoura, o produtor pegou·na Coope
rativa semente e adubo, que lhe custou 700 
sacos de soja. Com essa aquisição foram 
hipotecados 20 hectares de planta, diz Ade
/ar, caso o produtor colhesse uns 35 sacos 
JXJr hectare. 

UIZOS 
de 50 por cento da produtividade da soja e 31 por cento 
s mais atingidas pela estiagem 

k 30 por cento, enquan
, seus três mil e 50 hec-
1 ma quebra de 36 por 
Ira sa"fra, e está quase 

r cento de quebra na 
m alguns municípios. 
pastagens também es
>mprometida, fazendo 

lução de leite, em rela-
1 :ire os 10 por cento 
vcreiro. A falta de ati-
do, no entanto, trará 

11 ia ainda mais grave 
·ses, quando esta que-

lnimo, dobrar. 
De acordo com o dire
tla Cotrijuf, Leo Goi, 
a região desde os pri

J neiro está provocan-
1 voura de soja que es-
nto da área em flora

to em granação e mais 
em crescimento. "As 

prejudicadas pela estia-
1 cs, explica o agrôno
t não conseguirem se 

rmalmente, a formação 
1 ,talmente comprometi-

da lavoura é preocu
grônomo, ao assina-

·om a ocorrência de 
partir de agora, as 

1 o poderiam ser recu-

peradas. Isso porque a chuva foi mui
to escassa. No mês de janeiro a precipi
tação foi apenas de 76,4 milfmetros con
tra 141,5 em 1990. Em fevereiro a si
tuação ficou mais drástica Foram so
mente 14 milfmetros de chuva, dividi
dos em 11,5 milímetros nos dias 7 e 
12, e mais 5 millmetros no dia 22. 

"Chuva que cair agora, mesmo 
que seja de 50 milímetros a cada sema
na, apenas vai deter o avan~o da que
bra", destaca Leo Goi ao enfileirar Jun
to com a soja, as quebras de outras cul
turas. "Com exceção do milho que foi 
plantado em agosto, e já está colhido, 
o restante da lavoura está praticamen
te perdido", afirma, enfatizando ainda 
que muitos produtores já estão apelan
do para a própria planta, como forma 
de àlimentar os animais. Apenas uma 
pequena parte do milho que ainda se 
encontra em fase de florescimento po
deria se recuperar caso ocorressem 
chuvas normaIS. 
A MAIOR QUEBRA - Mas se a situa
ção está ruim de uma maneira geral, 
na região de Jóia e Augusto Pestana, 
a estia$.em é mais preocupante. Naque
la região, em especial Jóia, a seca já 
quebrou 60 por cento da produtivida
de da soja, 70 por cento do milho, 90 
por cento do feijão e ainda provoca 
uma redução de 30 por cento na produ
ção leiteira, além de perdas gra,ndes 

Leonlr Beoker Adelar Prauohner Cario• Andrlghetto 
A seca, no entanto, levou embora a 

p-evisão inicial de Ade/ar. Acostumado a 
colher até 50 sacos por hectare em terra cor
rigida e com semente bem tratada, o produ
tor passou a achar que se tirasse 20 sacos 
JXJr hectare, iria se dar por satisfeito. Essa 
estimativa, aos poucos, foi sendo deixada 
para trás, pois mal tinha começado feverei
ro e o produtor observava partes da lavou
ro feita ainda em outubro, com uma quebra 
certa de 50 por cento. 

''.A seca vai baixar bastante a produti
vidade': diz Ade/ar admitindo que nem mes
mo uma chuva de 100 milímetros recupera
ria a maior parte da sua lavoura. O agra
vante nesta situaçllo, segundo o produtor, é 
que a lavoura este ano, não tem cobertura 
nenhuma. "O troca-troca foi a nossa única 
alternativa", explica o produtor, "mas vai 
sair muito caro", reconhece, pensando nu
ma possível valorização do produto. 

Jol6 Sarturl 
Perdas 

enormes na ~.-=,
11
11111":,i_.".,•/~?· 

soja, no 
milho e no 

leite 

em outras culturas. Uma quantidade 
de chuva praticamente nula em várias 
localidades, principalmente da região 
da colônia não tem deixado se desen
volver nem mesmo as hortas e peque
nas lavouras de subsistência. 

A falta total de chuva tem sido 
sentida de perto pelo produtor José 
Onésio Sarturi, da Esquina Coronel 
Lima, nos seus 10 hectares de terra, ad
quiridos há eoucos anos. Plantando nes
ta área e mais uns poucos hectares arre
cadados, o produtor fica desolado ao 
ver os pés da soja, que ocupam seis hec
tares da propriedade, baterem no máxi
mo até o joelho. O pior é que para fa
zer esta pequena lavoura, Sarturi teve 
de pagar semente e adubo na Coopera
tiva, pelos quais deve entregar 30 sacos. 
Esta divida ainda foi acrescida por qua
tro sacos de soja que tiveram de ser re
plantados. 

"Estou beirando os 70 por cento 
de quebra", avalia o produtor, lamentan
do que a seca castigue tanto uma área 
que foi corrigida segundo análise de so
lo, e que recebeu toda a adubação reco
mendada. Também não era para menos. 
"Não dá nem ~ara dizer que choveu 
dois millmetros , diz José Onésio, co
mentando a situação na sua localidade, 
onde a soja apresenta cerca de quatro 
vagens por pé. 

Como a soja, o milho plantado 
por José Onésio, que serve a um peque
no rebanho leiteiro e a criação de suf
nos, também está quase todo perdido. 

Em Santo Augusto, o produtor Carlos 
Leodoni Andrighetto, que fez uma lavoura 
de 240 hectares de soja, comprometeu trls 
mil e 200 sacos de soja pela aquisição de 
adubo, herbicida e calcário. Além disso já 
iniciou a safra com um financiamento pa
ra combustível e despesas de pessoal. A to
das estas dividas, o produtor, juntou ainda 
um replantio de 50 hectares e uma divida 
antenor feita no Banco do Brasil, por con
ta da aquisição de um trator, que hoje se 
apr®ma de dois milhões de cruzeiros. 

Até a metade de fevereiro, o produtor 
mantinha uma certeza de que as contas esta
vam sob conto/e. Mesmo com a seca que 
andava levando cerca de 20 por cento da la
voura, Andrighetto achava que a soja iria 
pelo menos empatar. Sem a chuva aguarda
da, o produtor, hoje, fala de uma quebra de 
40 por cento e diz que "não vale nem a pe
na Jazer as contas". 

"Só colhi um pouco do cedo", conta 
produtor que já está amargando uma 
quebra de 50 J>Or cento na produçã<., 
de leite. "De 30 litros diários, só tiro 
15 atualmente". 
RECURSOS E~ERGENCIAIS - A 
situação de prod~tores como José Oné
sio Sarturi levou o prefeito de Jóia, 
Jorge Leal, a decretar estado de calami
dade pública, no dia 22 de fevereiro 
passado. "São mais de dois bilhões e 
meio de prejuízo para o município, de
clara o prefeito, que está angariand 
junto ao l3anco do Brasil, um emprésti 
mo de emergência equivalente a cincc 
sacos de soja, com pagamento a ser fe j 
to em produto e com prazo de resgat 
de dois anos, com um de carência. O 
prefeito pretende também conseguir a 
prorrogação de dividas dos produtores 
com igual período de resgate solicita
do no empréstimo. 

Seguindo Jóia, o município de 
Augusto Pestana também entrou em 
estado de calamidade pública, no dia 
27 de fevereiro, onde o prefeito Darci 
Salett calcula um prejuízo com a que
bra da produção agrícola em torno de 
dois bilhões de cruzeiros. Além dos 
dois municfpios, já estão em estado de 
calamidade pública, Ronda Alta, Três 
Palmeiras, Quaraf e Três de Maio. Em 
estado de emergência, Rondinha, Cas
ca, São Josê do Ouro, David Canabar
ro, Santo Ângelo, Campina das Mis
sões, Pedro Osório, Palmitinho. Pirntl
ni e Entre-Ijufs. 
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O tamanduá voltou com força 
Considerado uma praga secundária até bem pouco tempo, o tamanduá-da-soja voltou nesta safra 
·com força, generalizando o seu ataque por toda a região Pioneira da Cotrijuf. Os danos são variados 
em cada lavoura, mas agravam os prejuízos da safra esfolada pela estiagem 

Há três anos um surto de taman
duá-da-soja causou sérios prejuízos a 
alguns produtores da localidade de 
Coronel Barros, em ljuf, fazendo com 
que amargassem, além de uma quebra 
pela seca ocorrida naquele ano, uma 
outra por conta do inseto. Os danos 
foram grandes mas ainda eram isola
dos, o que fez com que muitos acredi
tassem que o cascudo, de nome cienti
fico Stemechus subslgnatus, ainda 
permaneceria um bom tempo como 
praga secundária da lavoura. 

Nesta safra de verão, em meio 
a uma estiagem que está devorando 
perto dos 40 por cento da produtivida
de das lavouras, o tamanduá voltou a 
atacar, e com força, roendo os talos 
de so;a por quase toda a região da 
CotriJui. O ataque, embora não te
nha a profundidade de outras regiões 
do Estado, se generalizou nesta safra, 
levando técnicos e pesquisadores a 
considerar o cascudo uma praga de 
danos expressivos a culturas de verão, 
como a soja, o feijão e outras oleagi
nosas. 

Soja 
Ataque do 
tamanduá 
generalizou 
neste ano 

to agrfcola para a sua propriedade. 
"Toóo sistema pode responder bem 
economicamente, desde que seja adota
do mediante uma análise correta das 
condições do solo", salienta o agrôno
mo, afirmando que também é indiscu
tfvel a adoção de rotação de cultura 
e um mane10 adequado do solo. Ain
da mais, o planejamento agrícola apon
tado por Fernando deveria ser realiza
do de forma regional, abrangendo vá
rias propriedades vizinhas. "A manei
ra como o vizinho produz influi muito", 
diz, lembrando que a existência de 
uma praga como o tamanduá em uma 
safra, causa, certamente, o seu apare

Con 
nat 

Embora o contrai 
ja o mais eficaz, ~ist e , 
que também pode dar 
que é feita levando-se "' 
tribuiçllo das larvas 1 

da-soja no solo. Com um 
da dividido em seis /a 
depois de passar pela f a 
sa por mais cinco, as q 
35 dias. Depois disso, a ,~ 
no solo, onde constrói a 
mara pupal, algo seme/11 
casa de jollo-de-barro /i 
p!rmanece em repouso ,J 
do mês de janeiro até o 
de outubro. 

Considerando es. 
mento do inseto, é indica 
çtlo de uma lavraçllo pw 
controlá-lo, porque a ma, 
larvas se encontra numa 
lo compreendida entre 1( 

metros. Destru{das as ct11 
~lo inseto, elas tentarao /i 
vamente, gastando o resta11 t 
gias e, por isso, acabam 
Para se ter uma idéia do 1 
das larvas, basta observ , 
abaixo com a relaçtJo entr 
traçlJo do inseto e a pr 
do solo. 

ATAQUE RÁPIDO - De deslocamen
to rápido pelas lavouras, o tamanduá
da-soja encontra as melhores condi
ções de sobrevivência para as suas lar
vas em terra com o sistema de plantio 
direto e com o de cultivo mini.mo, on
de o agricultor, de forma errada, tem 
utilizado apenas a grade para o prepa
ro do solo. Terra com pouco revolvi
mento, boa umidade e pouca luz é ide
al para a ocorrência do inseto. Ali, 
essas larvas permanecem hibernadas 
de abril até outubro, para numa fase 
adulta, emergir do solo no periodo 
de 15 de novembro a 15 de dezembro. 
É nesta época, já transformado em 
cascudo, que ele vai buscar alimento 
na soja, raspando o caule da planta 
até levá-la a morte. 

área, voando a uma distlncia mMia 
de 300 metros, podendo atingir distân
cias maiores, como de até 4 mil me
tros registrados pela pesquisa. A pos-· 
tura - que atinge uma mêdia de 100 
ovos por vida -. A postura, é feita 
no interior do caule da planta, em lo
cais raspados ou perfurados pelo apa
relho bucal sem que o animal aprovei
te a planta. No local onde a pequ~na 
larva se abriga, o caule engrossa com 
o surgimento de ralzes adventícias 
que impedem a passagem de nutrien
tes para a parte superior da planta, 
provocando a morte lenta,' ou uma re
<lução gradual no seu desenvolvimento. 
AS ORIGENS • Embora o ataque do 
tamanduá-da-soja não se restrmja a 
esta cultura, é a partir dela que apare
ce~ as maiores preocupações. "O apa
recimento do tamanduã-da-soja e a in
tensidade do seu ataque está muito li
gado ao próprio contexto da monocul
tura", afuma o coordenador da unida
de da Cotrijuf, em ljuf, engenheiro 
agrônomo Fernando Rodrigues, assi
nalando, como exemplo, que a região 
de maior incidência da praga é a de 
Cruz Alta, onde a maiona dos produ
tores utiliza o sistema de plantio dire
to, porém muitas vezes, sem promo
ver a rotação de culturas e contar com 
uma estrutura de diversificação". 

cimento numa proJ?riedade próxima -'"---------
alguns tem_pos dep01s. 
PREVENÇÕES · Para quem já pode 
observar os estragos do tamanduã-da
soja na sua própria lavoura, deve se 
prevenir para os anos seguintes, pois 
o controle, sem planejamento é mui
to caro, e por isso ineficiente. De acor
do com o Fernando, todo o produtor 
que registrou a ocorrência do inseto 
neste ano deve fazer, após a colheita, 
uma espécie de teste para verificar o 
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seu grau de incidência. Esse primei- ------------r 

Agrupados, os insetos permane
cem fazenclo danos na lavoura por 
mais 30 dias, período de maturação 
sexual e acasalamento. Em seguida, 
quando inicia a eostura feita pelas fê
meas, os animais se dispersam pela 

O problema, segundo Fernando, 
reside no fato de que o agricultor, 
~esmo_usando um dos sistemas de plan
tto mais recomendados pela pesqui
sa, ainda não realiza um planejamen-

La vo ura roída 
pela metade 

Além de reclamarem da falta de 
chuva que já levou boa parte da soja, 
os produtores que tiveram o azar de 
ver o tamanduá agarrado no talo da 
soja, estilo contabilizando uma quebra 
ainda maior. O seu Vilson Bilibio, no 
interior de Cruz Alta, até a semana 
JnSsada ainda esperava uma chuva 
que amenizasse os preju{zos da seca 
oco"ida até agora, e principalmente 
os 50 por cento de quebra trazidos pelo 
tamanduá. Proprietário de 850 hecta
res, Bilibio _plantou 700 hectares de so
ja, dos quais 500 foram visitados pelo 
inseto. 

Como a maioria dos produtores 
que tem lavoura em Cruz Alta, o seu 
Bilíbio, vem cultivando soja há três 
anos com o sistema de flantio direto, 
mas nunca tinha percebido a ocorrên
;ia do cascudo. O seu vizinho, porém, 
vinha somando perdas cada vez maio
res, chegando ao ponto, de no ano pas
sado sofrer uma quebra de 60 por cen
to na lavoura. Este ano o tamanduá 
chegou à lavoura de Bilibio, tão logo 

ele semeou a soja. Tentando controlar, 
o produtor teve um gasto enorme por 
conta do Azodrin e Nuvacron coloca
dos a cada dez dias em toda área atin
gida. O resultado foi tllo pequeno que 
o produtor já resolveu fazer quase to
da a área com milho, na próxima sa
fa de verão, mesmo sabendo da inexis
tência de uma polltica segura para a 
cultura. 

Com toda a lavoura comprometi
da em dividas assumidas em troca-tro~ 
ca por adubo, calcário, financiamento 
Jnrticular e até mesmo venda de soja 
verde, o seu Bilíbio, que ainda tem di
vidas de safras anteriores, já está achan
do que esta lavoura não vai pagar as 
contas. "Se chovesse ajudaria um pou
co'i diz o produtor que em anos nor
mais tem tirado 40 sacos de soja por 
hectare. Neste, "se chegar a 20 vai ser 
muito'~ afirma. 
NOVIDADE • Ao contrário do seu 
Vilson Bilíbio, o produtor Valdir Do
brachinski de Rincão do Tigre, em Iju{, 
ainda nao tinha sentido os efeitos do 

ro passo consiste em recolher quatro 
amostras de terra nas áreas onde o ta
manduá esteve presente, obedecendo 
a seguinte medida: um metro de com
primento e 25 centímetros de largura 
e de profundidade. Da terra recolhi
da e colocada numa lona plástica, o 
produtor poderá coletar as larvas exis
tentes. Se nestas amostras, que repre-

Vlleon 
Blllblo 
Tamanduá 
causou 
quebra de 
50 por cento 

tamanduá filo de perto. Mas os estra
gos que ele fez na sua lavoura este ano, 
já serviram para preocupar o produtor, 
em relaçtlo as safras seguintes. "Pela 
quantia, o dano foi grande", diz Dobra
·chinski, '!!'e calcula ter perdido perto 
de uns mil sacos de soja na área ataca
da pelo cascudo. 

Com uma lavoura de 400 hecta
res jita junto com o irmão, Valmir, 
o produtor, quaruj.o percebeu a presen
ça do inseto tentou até alguns méto
dos caseiros para combatê-lo, mas não 
chegou a dar resultados. Do veneno 
também desistiu, por causa do custo 

:e:
r já saber que ele somente seria 

e ciente na época certa. "Dez hectares 
ram perdidos'~ lamenta Dobrachins

ki, já estimando os prejuizos futuros 
com o tamanduá. 
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sentam um metro quadrado 
trar três larvas significa tjU 
para a próxima safra, pel i 

tamanduá adulto, capaz d1 
a queda de 400 quilos de s111 
tare. 

Com uma idéia sob1 
econômicos futuros, o pn 
então, na safra seguinte, p 
para um controle mais efi 1 

mico. O mais indicado, segu n 
nomo, é fazer a rotação w1 
outras gramíneas, acomp 1 

formação de áreas iscas d · 
jão, que são os alimento 
do inseto. Estas áreas va, 
permitindo ao produtor f, 1 

trote químico através da pul 
com inseticida a cada tr 
dias. Um outro cuidado, 
mesmo para quem ainda n 
manduâ por perto, pode 
com a semeadura da soja 
somente a partir da segund 
na de dezembro, época po l 
fda do inseto adulto da t r 



PISCICULTURA 

Alte01ativa para sotnar 
1 6 como uma 
m lhor ainda: 
m receber o 
nto dispensa-

"'ª· Esta ê uma 
ltamir Antoni-

rlcola res_ponsá-
1 ma de Ptscicul
u ( vem pregan
m tempo e que, 

tem mereci-
11, . Embora aio
, região como 
,nomicamente 
cicultura vive 

, ita integração 
1 v1dades, propor-

J,rodutores en-
1 a do peixe, ex-

11, dos. 
não é a salva

r •, costuma aler
cada um dos 

u , vez que ou
na piscicultura 

as mazelas en-
1 lavoura. Ela é 
uma atividade a 
mais praticadas 

l ·esso ae diversi
uhuras •e que, se 
1 , pode oferecer 
1ornos econOmi-
1.lade", insiste. 

f REFERiNCIA 
de postura do 

região em rela
ultura, passando 

a encará-la como mais uma 
opção_ econômica dentro <l;a 
propnedade, tem pouco mats 
de 10 anos. Antes dessa épo
ca, os açudes serviam de "en
feites" nas propriedades e os 
peixes, al~umas poucas traí
ras, cresciam e engordavam 
como bem entendiam, "sem 
qualquer cuidado". A disposi
ção dos produtores, de dar 
um novo rumo a atividade já 
proporcionou algumas mudan
ças na paisagem da regiã_o 
que já conta com mais de 400 
açudes em f lena produção. 
Mas não fo só a paisagem 
de algumas propriedades que 
tomou novos ares. A própria 
Cotrijuf, deP.ois que começou 
a receber perxes de seus asso
ciados, transformou-se em 
ponto de referência não só 
em termos de produção de 
alevinos - a Estação de Pisci
cultura do CTC tem capacida
de para produzir até 500 mil 
alevinos por ano - como tam
bém em comercialização de 
peixes durante a Semana San
ta, embora não seja bem esta 
a proposta da cooperativa. 

A produção de peixes 
na Semana Santa - época em 
que ocorre a maior concentra
ção de abertura dos açudes -
ê um assunto que tem dado 
muito o que falar entre o pes-

espesca: todo 
· dado é pouco 

ular em qualidade 
, Altamir Antoni
a atenção para 

aspecto que nem 
,, cebe a atençao 
11 da despesca. As
m qualquer outra 
•ropecuária, ades
, olheita, represen-
' importante den-
• esso produtivo "e 
11 voluir em pro
me/hantes ao cres
"' produção e ao 
,·mos de boa quali-

oisa é certa, cos
'" oAltamir: o pro

·a saber fazer es-
1 . "dispensando a 
ma atenção dada 
oura". Apesar dos 
,. das recomenda
/a é simples e de

" por uma avalia
,tume de água e de 
,, nte dentro do açu
da recomenda con
, mpo de esvazia
açude e a disponi

pJixe d'água e imediatamen
te eviscerá-lo, "tomando o cui
dado para lavar muito bem, 
com água limpa, a região 
das guerlas". O produtor pre
cisa considerar que o consu
midor ainda ' não está se f a
undo muito exigente em ra
zão da produçtlo atual serre
lativamente pequena. Mas 
daqui algum tempo, com o 
crescimento da produção, ele 
também vai avapçar nas 
suas exigências, passando a 
querer consumir um peixe de 
melhor qualidade, "avisa, cer
to de que o consumidor nilo 
só vai querer saber da <(Uali
dade, como também vai pro
curar identificar a procedên
cia do produto que está ad
quirindo. Nas suas recomen
dações, o Altamir não acon
selha o amontoamento do 
pJixe retirado d'água e mui- . 
to menos o seu stressamen
to. "O stress é responsável 
[Dr 80 por cento dos casos 
de deterioração da carne de 
p:ixe", assinala. 

O uso de material org4-
nico na fertilização da água 

CÃO - Este é um deve ser suspenso cerca de 
lal e que precisa 30 dias antes da abertura do 

muito bem feito açude. ''.Água limpa melhora 
um tempo mfni- a qualidade da carne'~ avisa, 

qu o peixe nil(! en- .tI.ntendendo que o processo 
c'SSO de detenora- de limpeza do peixe despesca-

água a ser usada 
dos peixes evis.-

rste resultante da ' do deve fazer parte da ativida
• altos teores de de e precisa ser encarado pe
vitaminas na car- lo produtor como um traba-
0 ideal é tirar o lho rotineiro. 

Na d .. peeoa, multo ouldado oom a abertura doe a9udN ... 
.. , e o tratamento dado aos peixes retirados d'água 

soal técnico da cooperativa e 
os próprios produtores da re
gião e que também tem am
eia muito a ver com os hábi
tos alimentares do consumi
dor. •Nos não queremos pro
duzir peixes apenas na Sema
na Santa. Precisamos nos ha
bilitar e nos organizar me
lhor para produzir peixe du
rante todo o ano•, insiste o 
Altamir. Em 1990, por exem
plp, 30 toneladas de peixe de 
açude, de um total de 38 pro
duzidas durante todo o ano, 
foram entregues e comerciali
zadas pela Cotrijuf na sema
na que antecede a Páscoa. 
QUALIDADE - As perspecti
vas de novos mercados consu
midores para a região e o pró
prio .llV:ibÇO da atividade es
tá ;:i ~xigir um redimensiona
mento da produção e dos pro
dutores envolvido~ com a pis
.... cultura. i:sn nov~ postura 
- que també.:... : c1volve a ques
tão da abertura escalonada 
dos açudes e consequente des
pesca - vai bater duetamente 
num outro ponto, ~ suma im-

portância: o da qualidade do 
produto final. 

Essa qualidade que tan
to tem preocupado o Altamir 
e que cada vez mais - e com 
razão - é exigida pelo consu
midor, não acontece apenas 
no final do processo todo. 
"A qualidade do produto fi
nal ê um processo que inicia 
a eartir da produção dos pró
pnos alevinos", lembra o Alta
mir. Eles têm que apresentar 
características genéticas de 
boa qualidade. Felizmente o 
produtor já está entendendo 
o processo de produção e, a 
cada ano, incorporando novas 
técnicas", observa, assinalan
do que até alguns anos atrás, 
falar em peixe de açude era 
falar simplesmente em água 
e nada mais. Hoje o produtor 
já fala em precocidade, conhe
ce novas espécies e suas varie
dades e busca uma maior pro
dutividade. 

Mas a questão da quali
dade do produto não termi
na com o uso de alevinos de 

A CREDIPEL 
RENOVOU I 

boas caracterfsticas genéticas. 
Também soma no caso um 
conjunto de medidas que vai 
desde a in<:9rporação de no
vas técnicas, o conhecimento 
do policultivo - o cultivo de 
vánas espécies dentro de um 
mesmo açude, mas usando ali
mentação diferenciada -, o 
melhoramento dos açudes, a 
assistência técnica até a des
pesca. •o produtor precisa 
criar formas de avaliar o cres
cimento dos peixes para po
der fazer um manejo adequa
do", diz o técnico, colocando 
nas mãos da Cotrijuf a produ
ção de alevinos de qualidade, 
a assistência técnica e a co
mercialização da produção 
de peixes na região. • A gran
de preocupação da Cotrijuf 
tem sido no sentido de for
mar uma unidade mínima den
tro do processo produtivo", 
reforça. Ao produtor cabe o 
aprendizado e a incorporação 
das novas técnicas. 

O crescimento e a evolu
ção destas questões vão levar 
o produtor a alca.nçar melho
res resultados. Lembra que 
há 12 anos atrás, era "feito" 
tirar de um açude peixe com 
mais de três anos de idade, 
pesando apenas um quilo. 
Atualmente, com 10 a 12 me
ses, o produtor já consegue 
tirar peixes com até três qui
los, embora a média de produ
tividade da região esteJa pró
xima aos dois quilos. "A ado
ção de mais tecnologia e o 
uso de alevinos de boa quali
dade vai influir diretamente 
na produtividade dos açudes 
da região, garante o Altamir 
nada satisfeito com os resulta
dos até agora alcançados. 

SUA SEDE PROPRIA 
E JÁ ESTÁ CEVANDO 
O MATE. 
Agora a sede pró
pria da sua coope
rativa de crédito 
rural está toda re-

NOVO ENDEREÇO: 

Rua ja Repuol1ca 48 
.:: 1we. ,05S) '3341148 

.\ugusto Pestana 

formada e pronta pra esperar você 
com muito mais conforto. 
Já estamos cevando o mate. 
Venha que a casa- é sua. 

-~t!!!~El 
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Arosmlro Lufs B,um 
Montpellier - França 

Qualquer que seja a duração da guerra, as consequéncias sociais, p I 
econômicas são inevitáveis. No tampo econômico, tr§s são as surpfi 
pelo Argemiro Lufs Brum 

GUERRA NO GOLFO 

As su1presas e o futuro 
A guerra no Golfo Pérsico, ini

ciada na noite do dia 16 para 17 de 
janeiro passado, já ultrapassou os 40 
dias. Afinal, os primeiros cenários so
bre o conflito davam conta de que a 
duração da mesma poderia se reduzir 
entre um mínimo de 24 horas e um 
máximo de 30 dias. Entretanto, tudo 
indica que somente com a ofensiva 
terrestre poderemos ter um final pa
ra esta guerra. E tal ofensiva corre o 
risco de ser longa, pois é com o seu 
exército de terra que o Iraque estaria 
melhor preparado. Assim, novos cená
rios começam a ser desenhados quan
to a duração do conflito. Fala-se ago
ra insistentemente num perfodo de 
três meses. De fato, tudo pode aconte
cer! Até mesmo esta guerra ir muito 
mais longe do que se espera. Mas a 
questão fundamental não é esta! O 
que me parece importante é verificar
mos as consequências imediatas e de 
longo prazo, sobre o mundo, originá
rias deste conflito. Isto porque qual
quer que seja a duração da guerra, 
as consequências sociais, políticas e 
econômicas já existem. Elas começa
ram a existir desde a invasão do KJJ.
wait pelo Iraque no já distante dois 
de agosto de 1990. 

1 - As surpresas econômicas 
da guerra 

Não podendo aqui analisar as 
consequências sociais e políticas do 
conflito, em função da hmitação do 
espaço, vamos nos ater a determina
dos aspectos econômicos. 

Assim após 40 dias do inicio 
das hostilidades, três surpresas no cam
po econômico nos parecem evidentes. 

1.1 • Petróleo em baixa 
A primeira diz respeito aos pre

ços do petróleo. Quando todo o mun
do esperava uma alta espetacular (o 
cenáno mais difundido aqui na Euro
pa dava conta de preços internacio
nais do barril indo de US$ 80,00 a 
US$ 100,00 em caso de guerra), as 
cotações do chamado "ouro negro" 
despencaram. Hoje, inicio da primei
ra semana de fevereiro, as cotações 
do petróleo se situam entre US$ 20,00 · 
e US$ 21,50/barril no mercado inter
nacional. Isto significa dizer que as 
mesmas estão mais baixas do que nos 
dia~ que antecederam a invasão do 
Kuwait em agosto passado. Em outras 
palavras, a mvasão do Kuwait pelo 
Iraque, que provocou uma alta do pe
trófeo além dos US$ 40,00/barril em 
determinados dias do segundo semes
tre de 1990, teve um impacto muito 
mais importante no mercado do que 
o inicio da guerra propriamente dito. 

Tal comportamento se explicaria 
por dois motivos essenciais. O primei
ro, mais conjuntural, dá conta de que 
o mercado há muito tempo havia ab
sorvido a idéia da guerra. A expectati
va maior no caso era quanto ao poten
cial militar iraquiano e sua capacida
de de destruição dos poços de petró
leo da Arábia Saudita e demais países 
limítrofes. Afinal, desde o embargo 
económico, iniciado em agosto passa
do, o mundo se habituou a viver sem 
o pctrúlto do Kuwait e do Iraque. 

Suas produções sendo largamente com
pensadas pelos outros produtores, 
em especial a Arábia Saudita que au
mentou sua extração em mais de 2 
milhões de barris por dia. Assim, a 
destruição de refinarias ou poços no 
Kuwait e no Iraque não trazem efei
to algum sobre o mercado. Outrossim, 
face ao relativo sucesso dos primeiros 
ataques aéreos das chamaftâs "forças 
alia<las", e a falta de reação do Iraque, 
deixou evidente a impotência deste 
pais em responder de forma a destruir 
a estrutura petroleira da Arábia Sau
dita e de outros países produtores da 
região. 

o segundo motivo leva em con
ta a estrutura do mercado petroleiro. 
Hoje os estoques estão enormes e o 
período de inverno no hemisfério nor
te, grande consumidor de derivados 
de petróleo, se encaminha para o fim. 
A partir de março teremos uma redu
ção no consumo mundial de combustf
veis oriundos do petróleo. Além dis
so, inúmeros países racionam o seu 
consumo e voltam a buscar outras al
ternativas. Enfim, o mercado sabe que, 
terminada a guerra, fatalmente o Ku
wait e o Iraque voltarão a produzir e 
a vender a qualquer preço, pois neces
sitam de dinheiro para pagar a recons
trução de seus países. Tal situação po
derá coincidir exatamente com o mo
mento em que a demanda estará no 
seu período mais baixo, isto é, em me
ados deste ano (verão no hemisfério 
norte). Temos aí um enorme fator de 
pressão sobre os preços. Há especialis
tas falando de que poderemos ver pre
ços em torno de US$ 12,00/barril nos 
próximos meses, caso a guerra terminar. 

1.2 - Bolsas de valores em alta 
A segunda surpresa econômica 

da guerra foi o comportamento das 
bolsas de valores mundiais. Frente a 
situação ruim que se criou, desde o 
"crak" de outubro de 1987, se espera
va que o evento da guerra fosse pesar 
ainda mais no já difícil dia-a-dia das 
negociações com ações. Mais uma vez 
assistimos ao contrário do esperado. 
Iniciada a guerra, as bolsas de valores 
registraram altas importantes desde 
o primeiro dia ( caso de Paris, por exem
pfo, que registrou uma alta superior 
a 7 por cento no dia em que a guer
ra começou). Apesar da prudência 
adotada no restante do mês de janei
ro, o comportamento das referidas 
bolsas está, por enquanto, francamen
te otimista. O sentimento está muito 
mais otimista hoje do que nas sema
nas que antecederam ao mício da guer
ra. Isto se explica pelas mesmas ra
zões expostas acima. Os investidores 
estavam ansiosos para que ocorresse 
uma definição da situaçao. Na verda
de, nenhum mercado gosta de impas
ses. Assim, começada a guerra e cons
tatada a relativa inércia de Saddam 
Hussein, o mercado se tranquilizou e 
passou a comprar puxando para cima 
os fndices. O ditado neste meio diz 
que "se deve comprar ao som do ca
nhão e vender ao som do violino". 

Resta saber como será a reação 
destas bolsas se a guerra durar muito 

tempo. Após os pri
meiros vinte dias, se 
notou o começo de 
uma certa inquietude 
pela demora na defini
ção do conflito. Afi
nal, os efeitos da guer
ra começaram a se fa
zer sentir pesadamen
te sobre determinados 
setores. Na França, 
por exemplo, o mês 
de janeiro foi péssi
mo para o setor auto
mobilístico, o merca
do imobiliário, as 
grandes cadeias de lo
Jas, os transportes e 
o turismo internacio
nal. Sem falar na bai
xa frequência em to
do e qualquer espetá
culo, a começar pelos 
cinemas. Uma baixa 
violenta de consumi

A guerra no Golfo P6raloo vai tr 
... multas surpresas econômlo 

dores nestes setores levou muita gen
te a fechar momentaneamente as por
tas. Tudo isto em função da guerra e 
o consequente medo de atentados ter
roristas. 

1.3 - •valores refúgio" em baixa 
A terceira surpresa da guerra 

foi a queda das cotações dos chama
dos "valores refúgio" e a falta de rea
ção das bolsas mercadorias, tipo a da 
soja por exemplo. 

Os "valores refúgio", especial
mente o dólar norte-americano e o 
ouro, que normalmente deveriam su
bir de cotação nos grandes mercados 
(Europa, EUA e Japão) registraram 
uma queda espetacular a partir do dia 
em que a guerra iniciou. 

O dólar, que chegou a atingir 
5,27 francos franceses nas vésperas 
do conflito, caiu inapelavelmente a 
partir do dia 17 de janeiro, chegando 
neste inicio de fevereiro em 4,97 fran
cos. O mercado considera que a ame
aça iraquiana não existe mais e que, 
a partir de agora, são os fatores funda
mentais da economia que influencia
rão novamente seu comportamento. 
Neste caso, a péssima situação da eco
nomia norte-americana, em recessão 
desde o áltimo trimestre do ano passa
do, é o fator de maior peso. E quan
to mais a guerra durar, pior as coisas 
ficarão. A economia norte-america
na tende a ver seu crescimento redu
zir-se ainda mais para este ano de 
1991. Isto porque os EUA estariam 
gastando cerca de US$ 1,0 bilhão por 
dia (a partir do momento em que as 
forças terrestres entrarem na batalha). 
Apesar de boa parte destes custos esta
rem sendo cobertos por outros pafses, 
especialmente Japão e Alemanlia, no 
chamado ªesforço de suerra", o maior 
custo ainda é absorvido pela econo
mia norte-americana. Soma-se a isto 
a existência de um déficit orçamentá
rio recorde, o qual deverá ultrapassar 
os US$ 300,00 bilhões neste ano. 

Tudo isto força já há algum tem
po a queda do dólar perante as de
mais moedas fortes do mundo. O úni
co fator altista a curto prazo, a guer-

ra, a principio já passou 
tervenção dos bancos cc n 
po dos Sete, grandes p , 
Iizados não conse~uiu 
da do chamado "bilhet 
cio de fevereiro. 

Por sua vez, o our 
caiu após o inicio dll 
uma cotação acima de 
ça (31,1 gramas) ante · 1 
passou abaixo de USS ' 
cio de fevereiro. Tal reala 1 
tiu igualmente para a <l 
dorias negociadas em boi 
ve praticamente nenhum 
significativa nas suas col 
ção da guerra, sendo qu 
dos casos as mesmas c· h 
da segunda quinzena d 
mo mostra o quadro ah 

No caso especlfic li 
os acontecimentos na 
ca em determinadas regi 
em especial no Rio G1 11 
que movimentaram o m 

· De fato, na URS 
mada do exército sovit1 
Lituânia provocou uma 1 
vamente importante do , 
reação se refletiu por 
"gelo" nos créditos ocid 1 
dos a URSS. Ora, sem 1 
os soviéticos não pode 1 
Assim a URSS deverá 
de compras normais n 
soja, com o agravante 
caixa para bancar os pa 
to que é negativo para 1 

exportadores mundiais. 
da reunião de cúpula 
Gorbatchev, prevista p 1 
fevereiro, só vem conf 111 
situação das relações sov1 
nas no curto prazo. 

Por outro lado, as eh 
das no final de janeiro n 1 
dutoras do Brasil acalm 11 

do, o qual já começava 
sinais de preocupação cu1 
Isto serviu para pression 
ções para baixo no mom 
estava ocorrendo uma rei , 
ração das mesmas. 
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1 , percebemos que a 
1 está com enormes 

r ultrapassar a barrei-
1/bushel. O efeito da 

lo não tendo ocorrido, 
01 reviravolta na ques-
111 h URSS, complica-

csperava, ou um rit-
ma · climáticos na Amé-
1mo fatores de alta a 

t > porque a CEE, prin
or mundial, dentro de 

f n nós detectada desde 
tagnando as suas com

um volume médio abai
mpos vividos até o ini-

l I de 80. Assim, mesmo 
, m baixa e Chicago re
i 0es atraentes, os im-
ropeus se limitam a com
nccessário. 

f 1luro 
t nge ao futuro, no mer
podemos ainda esperar 

o nas cotações do pro
, go, porém, em condi

cla não deverá ser mui-
1 ·, se vier, não será mo

• ucrra, salvo surpresas. 
,do, tudo indica que em 
rmais de clima daqui pa
uanto mais se aproximar 

1 colheita sul-americana, 
o baixista sobre os pre
• ocorrer. Enfim, resta 
rto terá, no caso brasilei
ollor II sobre os preços 

1 roduto e, por consequén-
1\ ·rcialização. Por falta de 

obre o referido Plano, 
1 , não temos condições de 

obre o assunto. 
futuro não se resume à 

,lhcita da soja! Assim, o 
r ·ce igualmente importan
r. e o desenrolar político 

improva isto, é que a eco-
111ia[ realmente está entran
ova Ordem Internacional. 

11 10, o confronto econômi-
1scs desenvolvidos e subde

torna-se o ponto chave 
mundiais. 

tro deste raciocínio, pode-
ir no imediato, para os paf

nvolvidos como é o caso 
uina dificuldade crescente 

1 •e aos créditos internacio
n >mento, os recursos estão 
lizados para a guerra e pos

o seráo para a reconstru
cs por ela atingidos. Ao 

11po, a economia mundial 
cer menos em 1991, fato 
rá em um maior controle 

1 , por parte dos países de
Além disso, a Alemanha 

unente fora do páreo, pois 
normes gastos com a sua 

, :iC vê obrigada a partici-
11 nciamento da guerra. En-
111omia noite-americana es

cessão, as consequências 
comércio e economia se-
em 1991 e possivelmente 

mos anos. 
Iro deste contexto global, fa
turo significa antes de tudo 

ronsciência de que deve
nulizar o máximo possível 
pesas, porém, sem destruir
nços tecnológicos alcança

outras palavras, buscarmos 
de rendimento com o me-

poss[vel. E, sobretudo, ado
,na postura social visando 
111cnto econômico global da. 
1 ando de lado o tradicional 
por si e Deus p"õr todos". 

tr:'lrio, viveremos patinando 
m plano", não sendo sur-

1 o final do ano assistamos 
: o de mais um, o qual po-

11ui to bem o CollorlII, co-
m o Delfim/Simonsen/Ro
pos I. 

-CREDIPEL 

U01a nova fa--
A cooperativa de Crédito de Augusto Pestana volta à casa construída em 1962 

A Credipel faz a volta por cima. 
Parodiando o ditado popular, é isto 
na verdade, o que a Cooperativa Ru
ral de Crédito Pestanense realizou 
ao voltar para a sua antiga sede na 
rua da República em Augusto Pesta
na. O ato de reinauguração da entida
de, que até então funcionava na unida
de da Cotrijuf do municlpio, aconte
ceu no dia 15 de fevereiro, servindo 
para marcar a sua modernização, mas 
principalmente a sua consolidação co- . 
mo instituição bancária voltada ao 
meio rural. Aproximadamente oiten
ta pessoas entre autoridades, associa
dos, funcionários e demais convidados, 
participaram da cerimônia, que con
tou com a presença do vice-presiden
te da CotriJuf, Celso Sperotto, do ge
rente da agência do Banco do Brasil, 
de Ijuf, Dorildo Berguer e do prefei
to municipal Darci Sallet. 

Fundada em 1925, a Credipel 
foi uma das instituições pioneiras no 
Brasil, como lembrou o seu presiden
te Bruno Van Der Sand, ao homena
gear todos os seus fundadores e incen
tivadores como o padre João Evange
lista Rick. "Desde a sua fundação, a 
Casa sempre cumpriu religiosamente 
as finalidades para as quais foi criada", 
disse o presidente completando que 
ela "atendeu o quadro social em todos 
os serviços bancários, recebendo depó
sí tos em conta. corrente, aceitando 
aplicações financeiras, abrindo cader
netas de poupança e fornecendo em
préstimos com taxas acessíveis". 

Os 66 anos de história, no entan
to, com edificação de um trabalho tra-

Comunicação em 
trabalho de grupo 

Promovido pela Organização 
das Cooperativas do Rio Grande do 
Sul e o apoio da Fundação Friedrich 
Neumann, da Alemanha, foi realiza
do em fins de dezembro, na cidade 
de Nova Petrópolis, um curso de Téc
nicas de Visualização em Trabalho 
de Grupo. O curso foi coordenado 
pelo professor Uwe K.rappitz, e teve 
a participação de 18 comunicadores 
e educadores de cooperativas, e jorna
listas especializados na mesma área 
de comunicação. 

A metodologia utilizada foi o sis
tema "Metaplan", •de larga utilização 
na Europa, em especial, na Alemanha, 
porém, adaptado à nossa realidade. 
O sistema é, de certa forma, revolucio
nário, pela forma que é conduzido. 
Ele exige a participaçao de todos, in
distintamente, coordenadores e coor
denados. Não há, pode...se dizer, distân
cia entre "professor" e "alunos" comu
nicador e receptadores da comunicação. 

Conforme a interpretação dada 
pelo professor Uwe, a comunicação 
em trabalhos de grupo, pela forma vi
sual em que é apresentada, é a busca 
de formas de introdução democrática 
no relacionamento humano. O partici
pante, ao interpretar a mensagem trans
mitida pelo coordenador,1,assa a ser 
agente ativo do processo. esse obje
tivo, que é o enfoque fundamental 
do processo, parece ter sido alcança
do no encontro de Nova Petrópolis. 

Bruno Van Der 8and, foto ao lado: 
,._ cooperatlvu de or6dlto ainda eerlo 

u Cinlou flnancladoru do agricultor. Na 
foto acima, o antigo prédio totalmente 

reformado 

duzido pela confiança de seus associa
dos em três municípios, não deixou o 
presidente esquecer os grandes desa
fios, passados e atuais, impostos pelos 
percalços do mundo capitalista, ªon
de os grandes grupos dominam a eco
nomia, seja de produção ou de crédi
to". Ainda assun, "alcançamos mais 
vitórias do que derrotas", afirmou, lem
brando que nem mesmo as últimas po
líticas econômicas governamentais tm
pediram a Credi pel de crescer. 

Além dos associados, o presiden
te agradeceu o apoio da Cocecrer, 
da Cotriju(, entidades creditícias, ex
presidentes e o gerente Darlan Belar
mino e o quadro de funcionários. Por 
fim, conclamou a todos, para que con
tinuem acreditando na instituição, des-

tacando que, "num futuro bem próxi
mo, as cooperativas de crédito rural 
serão os úmcos estabelecimentos ban
cários que financiarão a produção pri
mária". 

-SEMENTES 

Pagamento único 
Com o objetivo de valorizar a 

remuneração do produtor de semen
tes e de melhorar a qualidade do pro
duto recebido, a Cotrijui implantou 
um novo sistema de bonificação de 
sementes, substituindo o modelo ante
rior feito em dois pagamentos: um 
realizado antes da comercialização, 
como adiantamento, e outro no final 
das vendas do produto. A partir des
ta safra de verão, as grandes culturas 
serao remuneradas no dia da entre
ga na Cooperativa, recebendo um per
centual de 1 O por cento a mais no 
/Teço para o produto ensacado e oi
to por cento para o produto a granel. 

Assim como ocorrem mudanças 
na forma de remuneração, também 
o controle de qualidade será mais rf
gido, acentua o gerente de produção 
vegetal da Cotrijuf, João Miguel de 
Souza. "O novo controle de qualida
de será feito com amostragem e aná
lise do produto bruto, para então ser 
feita, posteriormente, a remuneração". 
O agr~nomo ressalta ainda que com 

esta sistemática, a Cooperativa assu~ 
me maiores riscos financeiros pelo 
pzgamento adiantado, mas que são 
compensados pelo aumento expressi
vo da qualidade do produto e conse
quentemente uma maior rentabilida
de ao produtor de sementes. 

CADASTRAMENTO - O funciona
mento do novo modelo de bonifica
ção também inclui uma atualização 
do cadastramento de produtores. 
Além de apresentar uma lavoura com 
todos os requisitos necessários à pro
dução de sementes, o produtor deve 
contar com uma estrutura minima a 
nlvel de equipamentos na proprieda
de. Será considerado ainda, segundo 
João Miguel, o histórico da produção 
de sementes de cada produtor. 

Quanto a remuneração da pro
dução de sementes f º"age iras, o pro
cedimento permanece igual ao ante
rior. A liquidação de sementes é fei
ta à medida que o produto for sendo 
colocado no mercado. 
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ICMS da carne: 
frigoríficos em pânico 

Há um clima de _pânico entre os 
dirigentes de frigorfflcos no Estado, 
etn face da Lei nº 9.206, que alterou 
a tributação do ICMS incidente sobre 
a carne. Conforme o diretor-geral do 
Instituto Sul-Rio-Grandense de Car
nes, Roberto Schneider, está sendo 
encarada a possibilidade até mesmo 
de uma paralisação total dos abates, 
se o Estado persistir na aplicação da 
Lei 

Ele acha que os industriais da 
carne não podem assumir essa respon
sabilidade que lhe quer impor o gover
no. O fisco, disse Roberto Schneider, 
partiu da idéia de conter a sonegação 
âe impostos, mas atribuindo aos frigo
ríficos, e assim, centralizando a arreca
dação do tributo numa única fonte 
arrecadadora. 

O dirigente do Instituto de Car
nes acha que o governo deve rever a 
medida sob pena dos empresários do 
setor frigorífico se verem forçados a 
suspender completamente os abates. 

O mesmo ponto-de-vista é enca
rado pelo presidente da Federação 
das Cooperativas de Carnes - Fecocar
ne -Maurício Goldember_g, para quem, 
a decisão do fisco tende a favorecer 
somente os comerciantes da carne, 
marchantes e supermercados. Confor
me preceitua a Lei, o produto será 
tributado diretamente nos frigoríficos 
e abatedouros e não em toda a cadeia 
de produ~ão e comercialização, co
mo era feito até aqui. 

Isso implicará num custo adicio
nal de 12 por cento ao setor industrial, 
o que, conforme alegam os empresá
rios, inviabilizará a atividade, princi
palmente num momento que os pre
ços ao consumidor estão sob congela
mento. 

A impressão colhida junto às li
deranças empresariais da carne, em 
Porto Alegre, é que o governo refor
mulará a medida. Do contrário, pode
rá enfrentar sérios problemas no setor. 

COOPERATIVA DE CRBJrTO RURAL 
DE AJURll:ABA L TDA - CREDIAJU 

C8CIMF N' 93.131.471,WUIZ 

EDITAL DE CONVoc:AÇÃO ASSEMBLÉA GERAL 
ORDINÁRIA E EXTIIAORDINÁRIA 

O presidente da COOPERATIVA DE CR~DITO RURAL DE AJURICABA LTDA. - CREDIAJU, 
no uso das atribuições que lhe confere o artigo 22 do Estatuto Social, convoca os senhores 
associados, que nesta data somam quatrocentos e sete associados, para se reunirem em 

ASSEMBLáA GERAL ORDHWIIA E EXlllAORDINMIA 
a ser realizada no dia 18 de março de 1991, às 13,00 (treze) horas, na AFUCOTRI-Associação 
dos Funcionários da Cotrijuí, localizada na Linha 20 Norte, Ajuricaba, em primeira convocação, 
com a presença de 2/3 (dois terços) dos associados; em segunda convocação, as 14,00 (quatorze) 
horas, com a presença da metade dos associados mais um, e, em terceira e última convocação, 
as 14h30min (quartorze e trinta horas), com a presença de no mínimo 10 (dez) associados, 
para deliberarem sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1- EM REGIME DE ASSEMILÉA GERAL ORDINMIA: 
1 - Prestação das contas relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1990, 

compreendendo: 
a) Relatório da administração; 
b) Balanço geral; 
c) Demonstrativo das sobras ou perdas; 
d) Parecer do Conselho Ascal. 
2 - Destinação das sobras apuradas ou rateio das perdas; 
3 - Eleição e posse dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal; 
4 - Rxação do valor dos honorários da Diretoria Executiva e das cédulas de presença 

dos Conselhos de Administração e Ascal; 
5 - Outros assuntos de interesse do quadro associativo. 
li - EM REGIME DE ASSEMBI.ÉA GERAL EXTIWJRDIIMIA 
Reforma do Estatuto Social, compreendendo dispositivos sobre: 
Area de ação, integração da Cooperativa ao SICREDI-RS, capital social (valor mínimo, 

transferência, restituição e novas integralizações), quorum de instalação de assembléias gerais 
quando convocadas por 1/5 dos associados, hipóteses de vacância dos cargos de órgãos sociais 
e preenchimento das vagas, duração do mandato dos diretores, inelegibilidade, competência 
do Conselho de Administração, atribuições dos Diretores Executivos, destinação de sobras para 
o Fundo de Reserva e qualificação dos pretendentes a cargos de órgão sociais. 

Ajuricaba, 01 de março de 1991 
PAULO OTTONELLI 
Diretor-Presidente 

NOTA: As Assembléias serão realizadas na AFUCOTRI, pelo fato da CREDIAJU ainda não possuir 
sede social própria. 

o COTRIEXPORT 
CORRETORA DE SEGUROS LTDA. 

PARA SEGUROS DE: 
INC!NDIO, VE(CULOS, VIDA, ACIDEfflS PESSOAIS, 

RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Cllícaru, 1513 - Fone 332-2400, ramal 314 
Em Porto Alegre: Av. Júllo lle CIIUIINII, 342, a- andar - Fane 21-31-55 

C O L 

CoaMena,I« MtJdico veterinário Orlando Luiz MsciBI Bohre, 
Colabora,lo: Engenheiro agrônomo Jair M8llo 

l'IIDDllfAIJ DE LBTE DE .,,,, 
A produção de leite recebida pela Cotrituí, através d 

ma em IJuf e postos de resfriamento de leite foi de 40.485.16t 
te bom e 451."534 litros de leite ácido devolvidos ao produtor, 
senta um ~ercentual médic. de 1, 1 por cento sobre o todo, tot 1 
tanto, 40.936.700 litros. Isto representou um aumento de \1 

em relação ao volume recebido em 1989, levando em cont 
nuição no n6mero de produtores de leite na ordem de 2,08 p 
propiciou um aumento signüicativo na produtividade da. 1 
em 11,2 por cento. A média do número de produtores em 198 
e em 1990 ficou em 4.828 produtores. O comportamento da pr 
90 foi prejudicado pela instabilidade climática com um ano chu 
vemo e forte estiagem no verão, associando-se a isso a dificultJ, 
go em nossas estradas nos períodos chuvosos. Os preços do 1 
de produtor, não somente no Rio Grande do Sul, mas em Amha 
ficaram distantes dos custos da produção, devido as mudan 
econômica e a recessão. Como este problema é cfclico, acr 
em 1991 haverá uma recuperação para que a atividade lei tclt 
níveis de produção e produtividade compatfveis com o moment 

PROGRAMA TROt:A-TROt:A 
A exemplo do programa troca-troca de leite por resfriador 1 

deiras, para ser pago em 12 parcelas, a Cooperativa está /0111. 
um programa neste gênero: o troca-troca de leite por lona plá.i-t, 
em pó substitutivo para terneiras (Terneleite e Bio/ac). Este pro , 
Jrincipalmente viabilizar a aquisiçao destes produtos por part 
nos produtores de leite, diluindo os custos da pequena produçao, 
sos meses da troca, e dando melhores condiçôes ao produtor ~ 
fD'ª o per(odo de f ormaçllo de cotas. O programa basicamente 
do em parcelas de quatro meses ou menos para pagamento dep 1 
mês de aquisição e ao preço do dia da loja na Cooperativa. Os int 
em participar do troca-troca devem se inscrever nas suas unidack 

FORMAçAO DE COTA 
A partir de 1 ° de março começa novamente o período d 

de cota para os produtores de leite. 
- O que é a cota mensal de leite? É a produção vendida du 

meses de março, abril, maio,J'unho e julho, que serão somados 
pelos cinco meses. O resulta o dessa operação estabelece a quant 
leite-cota, mensal. A esta cota, sempre em acordo com a CCGL 
rativa, acrescenta-se mais 20 por cento da titulo de beneficio e v 1 
aos produtores do período. 

- O que é extra-cota? É toda a produção de leite que, no 
aplicação, ultrapasse a média mensal de leite-cota formada anter 

- Por que existe formação de cota? Basicamente para ajust. r 
nuir a estac10nalidade da produção de leite no Brasil, ou seja, s 1 
muito leite no verão e no período do outono-inverno praticam n 
o que acarretava em problemas de abastecimento à população e 
tafülização na indústria. A formação do leite-cota também vi a 
ao máximo a presença do produtor eventual (só de verão) que l1 
fortemente o verdadeiro produtor, que com esforço produz t<>l 
Este método foi instituído pelo Ministério da Agricultura, há mu 
através da Sunab. 

- O que fazer para obter mais cota? Em primeiro lugar é pr( 
quar as vacas e novilhas para darem cria antes ou nos meses de f 
da cota. Em segundo lugar, preparar a alimentação adequadamcnl 
ja, armazenando silagem ou feno, plantando pastagens anuais ou 
e fornecendo quantidades adequadas de grãos e todos os alimento 
veis. Por último, usar substitutivos do leite para os terneiros (u 
mente), e não criar terneiros machos em hipótese alguma durant 
do de formação de cota. 

PREMIO ESTfMULO 
A cota prêmio será substitu(da em 1991 pelo ''prêmio-esllr 

qual terá as seguintes normas e premiará os seguintes produtores em 
rectivas faixas: 

Tipo produtor 

Faixa e 

Faixa A 

Produção 

1.300 a 2.3991 lts p/mês 2% sobre o valor do leite no p 
abrn a julho 

3000 lts ou mais ao mês 5% sobre o valor do leite do n, 

todos os meses do ano 

Obs: Em todas as faiJuls é preciso que o leite entregue tenha todas as condil;ti 
dade, e o produtor nllo tenha cometido nenhum tipo de fraude. Entregar 85 por e, 11 

emregue na safra para a Faixa C. Para a faixa B acrescentar ao amerior o contrai~ 
te, ter resfriador e teste de redutase bom. Para a Faixa A as exiglncias dos do, 
mais rebanho insento de tuberculose e brucelose, ficha de comrole das vacas e ltJ t 
A produção começará a ser computado para prJmio a partir de lfl de março de JO I 
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SOLOS 
~ do 1111. a,r. Rlnldo Dhlln/CTC I do Clube Aml,o, da tena N ljul 

O lixo tóxico e o 
parte, no meio rural 

, gens de estradas, nas 
rios, em todo o tipo de 

n 11 acesso - encontram
"º• verdadeiros depósi

ico, de embalagens e 
utos químicos de aplica
r . Os locais preferidos 

•barrocas• que cortam 
o eotido do declive e 
guas das chuvas direta

' rios, carregando com 
de produtos e até mes-

, embalagens. Af, tudo 
1 vista e, como "o que 

é lembrado", aparente
·a resolvido e os infrato
unir tranqüilos. 

1 se observa que, locais 
para as máquinas agrf

ursos d'água cruzam ou 
· tradas, são transforma
ccdouros de pulverizado
. na aplicação de agrotó
ura. E sabido que, sem
hastece um pulverizador 
numa "fonte" d'água, há 

produto agrotóxico a par
do pulverizador para a 

minando-a. 
luas situações demonstram 
. a falta de informaçOes 

Indiferença de muitos em 
meio ambiente. Não se 
m poluir através dos pro-
os jogados sobre o solo, 
dos quais seguramente 

} podem prescindir - e pio-
1 is a situação, abastecen
lverizadores diretamente 

r turais e jogando as emba-
1 . em locais inadequados. 

avanço e a expansão do 
to, tende a crescer ainda 

mais o consumo de agrotóxicos. Con
sequentemente, o volume de embala
gens e também o n6mero de abasteci
das de pulverizadores. Deve aumentar 
principalmente o consumo de herbici
das, mas também de inseticidas e fun
gicidas. 

Embora o J?lantio direto seja im
portante, principalmente do ponto 
de vista da conservação do sofo - e 
por isso merece ser expandido - com
prova d a -
mente ten-
deaaumen-
tar o pro
blema das 
invasoras. 
Maisrecen
temen te, 
tem sido de
monstrado 
que também 
contribui 
para o au
mento da 
incidência 
de algumas 
pragas e do
enças. 

Por esta razão, os adeptos do 
plantio direto devem ficar atentos a 
este fato, e, desde lá, devem preocu
par-se com os problemas do meio am
biente que pode ser agravado com a 
expansão da prática. 

Os agrotóxicos não somente de
vem ser utilizados de forma conscien
te, mas com a máxima precaução, in
clusive por ocasião do armazenamen
to e posteriormente, com o destino 
final das embalagens. A Emater de 
Iju( - e também a Cotriju1 - vêm se 
empenhando desde algum tempo, na 

construção e instalação de lixos tóxi
cos no interior do municfpio. Já exis
tem instalados, um total de 12 unida
des e estão projetadas mais oito para 
os próximos meses. 

A construção de um lixo tóxico 
é muito simples. Consiste na abertu
ra de uma cova - um buraco - de 3 x 
3 metros de boca, por exemplo, por 
dois metros de profundidade. 
No fundo desta cova, colocar primei
ramente, uma camada de 20 centíme
tros de pedras irregulares e sobre ela, 
sucessivamente 15 centímetros de bri-

• • • 

ta, 15 centímetros de calcário - para 
neutralizar os agrotóxicos - e nova
mente 15 centímetros de brita. Em 
volta da cova deve ser aberta uma va
la, para evitar que as águas em escoa
mento sejam despejadas dentro da 
mesma. Finalmente, por motivos de 
segurança, recomenda-se ainda ,ue a 
área seja cercada e receba uma pla
ca• alertando para os "venenos• nela 
contidos. Como complemento e maior 
segurança ainda, t desejável que a co
va receba uma cobertura r6stica, po
dendo ser até mesmo de sapé. 

A escolha do local para a cons
trução do depósito tambêm é impor
tante. Convém que se;a num local al
to, pois o lençol freático ~ á~a : não 
deve ser atingido pela cova O local 
também deve ficar l<;>nge das fontes 
de água, das casas e dos animais. Maio
res Informações sobre a construção 
de um lixo tóxico, podem ser obtidas 
junto à Emater ou ao Departamen
to Agrotécnico da Cotrijuí. 

• bas ed 
.,. 

a tec ouro comumta11.o 
ralação e construção de 
111ros comunitários'' além 
também silo impo'rtantes. 
, ser individuais ou coleti
•priedade, e destinam-se ao 
fito dos pulverizadores sem 
ontaminação do meio am-

le.mbrar também que, de 
t. estes abastecedouros ga
" limpa, o que é fundamen-
1•mpre pode ser obtida nos 
os ou açudes. Muitos produ
' ,s se degradam - e perdem 

em contato com a te"ª· 
tio pulverizador estiver su

,1.1 em suspensllo, alguns pro
rm perder grande . parte de 
, ia. 

bastecedouro destes, nada 
11e um reservatório de água, 
1 hao a uma altur.a suficien

h"stecer o pulverizador por 
Pr~erencialmente deve ser 
,l orma a que possa rece
a guma vertente ou sanga, 

,, gravidade. Desta forma, 
,,tr acontece que o reJervató
',do - através de unia nman-
l111/açlto simples, que tem 
acoplada à sua extremida

, tia do reservatório, o que 

evita o seu 
transborda
mento. No 
jmdodore
servatório, 
existe uma 
salda d'á
lJ'ªCom re
gistro, co
nectada a 
outra man
ga de tablf_
lação, sufi
·C i ente -
mente 
comprido 
JXlra levar 
a água atl 
o tan-
que do pulverizador. 

Também para a construçao do 
Qbastecedouro podem ser ormaas maio
res informaçôes junto à Emater e ao 
DepartamentoAgrotécnico da Cotrijul. 

O ndep6sito de lixo tdxico", e o 
"abastecedouro de pulverizadoresn silo 
duas benfeitorias que, apesar da sua 
simplicidade e facilidade de constru
çllo, apresentam grande eficilncia no 
controle à poluiçllo ambiental. Ambos 
- o lixo tdxico e o abastecedouro podem 
e devem ser construidos de forma co-

teçllo do meio ambiente. 

munitária, 
entre grupos 
de vizinhos 
ou povoa
dos do inte
rior. A sua 
finalidade 
será muito 
mais explo
rada e des
pertará, 
principal
mente entre 
· os mais jo
vens, apre
ocupação 
coletiva da 
JTO· 

Dentro das possibilidades, sempre 
que o local permitir, I interessante que 
ambos - lixo tóxico e abastecedouro 
comunitário - sejam construidos próxi
mos um do outro, o que, entre outras 
cpisas simplifica o trabalho do usuário. 
E importante tamblm que sejam insta
lados em local de f 6cil acesso dos agri
cultores usuários. 

Na verdade, a construçao destas 
"benfeitorias" comunitárias nao deve 
ser uma preocupaçao e responsabilida
de apenas do agricultor. Se o uso dos 

[01CDfRUORNAl 

agrotdxicos I indispensável- o que po
de muito bem ser questionado - para 
a produç4o de alimentos, pelo menos 
no sistema de produçllo atualmente 
vigente, a responsabilidade sobre eles 
recai sobre todos os que se alimen
tam. É importante a responsabilida
de e o envolvimento do J!Oder públi
co - principalmente municipal - que 
poderia se enca"egar de abertura das 
"covas" e do transporte dos materiais. 
As cooperativas e empresas poderiam 
participar com a assistlncia e orienta
çllo técnica e, eventualmente, com o 
fornecimento do calcário - pode ser 
"va"edura" - de brita. Os Clubes de 
Serviços e a comunidade urbana, pode
riam colaborar com arame ou te1a para 
cercar a área e com a placa de adver
tlncia - que pode atl conter patrocfnio. 
O agricultor entraria com os palan
ques e postes para a cerca e cobertu
ra e ainda com a mao-de-obra, além 
de responsabilizar-se r.la guarda e 
manutençao das benfeitorias. Neste 
sentido, após cada temporada de uso 
do lixo tóxico, por exe"'f_lo, é importan
te que o material seja socadon - as la
tas amassadas e os vidros quebrados 
-, dentro da cova e receba uma fina 
camada de calcário, para neutralizar 
o "veneno". 

Página 17 



Cooperativa de C~édito Rural de A1uricaba Ltda 
CGC: 93.136.471/0001-02 

1 - BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 
C IÂCl:J LANTE ........... " ................................................... "............................... 11 .556.667 ,79 

Disponibilidades........................................................................................... 1.911.537 ,88 
Relações lnterfinanceiras............................................................................ 20.083, 18 

Créditos Vinculados ..................................................................... ,........... 20.083,18 
Banco Comercial - Dep. Lei 8.024/90................................................... 20,083,18 

Operações de Crédito"................................................................................. 9.433.158,58 
Operações de Crédito - Setor Privado ...................................................... 9.433.158,58 

Outros Créditos.......................................................................................... 58.357,99 
Diversos................................................................................................. 58.357 ,99 

Outros Valores e Bens ...... ~......................................................................... 133.530,16 
Outros Valores e Bens............................................................................ 133.530,16 

PERMANENTE ........................... :...................................................................... 351.161,81 
Investimentos............................................................................................. 74.650,76 

Ações e Cotas........................................................................................ 74.650,76 
Imobilizado de Uso...................................................................................... 276.511,05 

Outras Imobilizações............................................................................... 276.511,05 
( - ) Depreciações Acumuladas.......................................................... 17.179,87 

TOTAL DO ATIVO .......................................................................................... 11.907.829,60 

PASSIVO 
CIRCULANTE ................................................................................................. 10.009.101,11 

Depósitos à Vista ........................................................................................ 1.960.025,97 
Obrigações p/Empréstirnos .......................................................................... 7.341.088,52 

Emprést. no Pais Outras Instituições....................................................... 74.128,41 
Obrigações p /Repasse (Pais)....................................................................... 7 .266 .960, 11 

Instituições Oficiais ................................................................................. 7.266.960,11 
Outras Obrigações...................................................................................... 707.986,62 

Cobr. e Arrec. de Tributos....................................................................... 99.901,79 
Sociais e Estatutárias.............................................................................. 43.824, 15 
Fiscais e Previdenciárias......................................................................... 157 292 ,69 
Diversas................................................................................................. 406.967,99 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................. .. 
Capital ....................................................................................................... . 

De Domiciliados no Pais ......................................................................... .. 
Correção Monetária do Capital ................................................................... .. 
Reservas de Lucros ................................................................................... . 
Sobras ou Perdas Acumuladas .................................................................... . 

1.898.728,49 
619.409,00 
619.409,00 
673.866,90 
87.648,31 

517.804,28 

TOTA~ DO PASSIVO ...................................................................................... 11.907.829,60 

SÓCIOS FUNDADORES 
Adernar Eickhoff 
Alcides José Bandeira 
Antônio Bandeira 
Amaido Red6ch 
Clementina Angelo Sperotto 
Dair Fischer 
Darl Bandeira 
Edgar Freier 
Edgar Prauchner 
Egon Gerke 
Elvio Luiz Bandeira 
Enir Bandeira 
Floriano Jorge Breitembach 
Francisco Eugênio Daftabrida 
Germani Wlegert 
Jaime Braz Sperotto 
Juarez Antônio Torquettl 
Leonides Dallabrida 
Luiz Ottoneffi 
Miguel Sapiecinske 
Ollmpio Bandeira 
Paulo Ottonenl 
Valfrldes Alves de Souza 
Vitalino Franclsconi 

MENSAGEM DA DIRETORIA 
Senhor Associado: 

A COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DE AJURICABA (CREDIAJU) instalada em 
19 de Janeiro de 1990 completou seu primeiro aniversário de funcionamento. Pode-se dizer 
que a luta foi árdua; encontramos muitas dificuldades, como: extinção do BNCC, reestrutura
ção do sistema, retirando todos os incentivos financeiros por parte do governo aos setores 
primários, etc, mas, mesmo assim, nossa Cooperativa desenvoleu-se muito bem. 

Fundada por vinte e cinco (25) associados ligados à Cooperativa de Produção (COTRIJUÍ) 
que nos deu todo o apoio inicial, tanto financeiro como de infra-estrutura, tal como: instala
ções, telefone, água, luz, etc, contamos em 31 de dezembro com trezentos e oitenta e três 
(383) associados, que apesar dos poucos recursos colocados pelo governo federal para o se
tor primário, ainda conseguimos financiar algumas atividades, principalmente através do re
passe, empréstimos de curto prazo com juros acessíveis, muito inferiores à outras institui
ções financeiras. Procuramos financiar atividades prioritárias para a região levando em consi
deração principalmente as associações de produtores. A colaboração da comunidade foi o 
ponto chave para o nosso crescimento. 

Acreditamos que com o esforço de toda a diretoria, funcionários e associados, nossa coo
peratlva,que no momento se encontra com boa sanidade financeira.nos próximos anos cresça 
cada vez mais e possa proporcionar à seus associados todos os benefícios a que têm direito, 
satisfazendo a todos em suas necessidades no melo que vivem. 

li • DEMONSTRAÇÃO DO RESUL 
DISCRIMINAÇÃO 

RECEITAS OPERACIONAIS - (1) 
Rendas de Operações de Crédito 
Rendas de Aplic. lnterfinanc. de Liquidez 
Rendas de Prestação de Serviço 
Reversão de Provisões 
Outras Receitas Operacionais 

DESPESAS OPERACIONAIS - (2) 
Desp. de Obrlg. p/Emprést. e Repasses Pais 
Desp. Pessoal • Prov., Benef., Treln., Enc. Soe. 
Outras Despesas Administrativas • 
Aprovisionamento e Ajustes Patrimoniais 
Outras Despesas Operacionais 

RESULTADO OPERACIONAL (1-2) (3) 
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS - (4) 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL - (5) 
RESULTADO DA CORRB;ÃO MONETÁRIA - (6) 

PARTICIPAÇÕES ESTATUTÁRIAS NAS SOBRAS - (7) 
Fundo de Assistência e Previdência 

SOBRAS/PERDAS LÍQUIDAS 3+5-6-7 .................... . 

2º SEM/90 
Cr$ 

6.573.199,56 
6.310.575,89 

220.406,82 
7.848,00 
-o-
34.368,85 

(5.448.883,52) 
(3.479.5TT ,90) 
( 1.185.356,57) 

(729.191,17) 
(46.058,62) 

(8.699,26) 

1.124.316,04 
20.651,44 
20.651,44 

(268.484,39) 
(43.824,15) 
(43.824,15) 

832.658 94 

Ili - NOTAS EXPLICATIVAS 
Nota 01 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
a) Estão sendo apresentadas de acordo com a Legislação específica do 

perativo e preceitos do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro N 
SIF, aplicados com uniformidade em relação ao mesmo período do exercício anlr r 

Nota 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
a) Apuração do Resultado: 
- As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime d 

eia. 
b) Operações Ativas e Passivas 
- As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós fixados s 1 

pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos incluslv 
monetária observada a peridiocidade da capitalização contratual. 

e) Efeitos I nflacionârlos 
- Reconhecidos através da Correção Monetária dos valores que compr, 

Permanente e Património Líquido, com base na variação do BTNF e, cujo saldo 1, 

refletido no resultado do semestre. 
d) Investimentos 
- Estão demonstrados ao custo de aquisição e corrigidos monetariamen , 

conforme o caso, das provisões para perdas. 
e) Imobilizado 
- Demonstrado pelo custo de aquisição e corrigido monetariamente. As d 

são calculadas pelo método linear com base em taxas determinadas pelo prazo , 
estimado. 

• Móveis e Equipamentos de Uso ............................................................. , 
• Sistema e Equipamento de Proc. Dados ................................................ , 
Nota 03 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 
- Os empréstimos e Repasses no Pais, são compostos por recursos on, 

Banco do Brasil S/A, os quais são destinados exclusivamente a associados da C 
Nota 04 - CAPITAL SOCIAL 
- O Capital Social está representado pela participação de 383 associado , 

o montante de Cr$ 1 .293275,90. 
Nota 05 - PLANO DE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA 
a) Procedimentos de Conversão: 
- Na data base de 15.03.90, após o encerramento do Balanço Patrimonial , 

dos Novos, todos os valores constantes da escrituração contábil foram convertido. 
zeiros, na paridade de NCr$ 1,00 para Cr$ 1,00. 

b) Efeitos sobre a Situação Patrimonial 
- Os recursos próprios em Cruzados Novos, cujos valores não foram , 

para Cruzeiros, estão demonstrados pelos respectivos saldos da data do Balanço 1 · 
pelas seguintes rubricas: 

Ativo - Créditos Vinculados 
Banco Comercial - Depósitos Lei 8.024/90 ......................................... Cr · 
A atualização dos referidos valores é efetuada à taxa de 6,0% a.a., acre•,c• 

riação do BTNF.A7~? 

PA~all VALFRIDES A. DE SOUZ/1 
Diretor Presidente Dir. Administrativo 

ELVIO L. BANDEIRA 
Dir. Crédito Rural 

AURI JOSÉ BOFF 
Contador 

CPF 308.146.180/49 - CRC 4, 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DE AJURICAI 

- CREDIAJU, no desempenho de suas funções legais e estatutárias, tendo acomr , 
negScios da Cooperativa durante o transcurso de todo o exercício social. confom, 
reuniões realizadas e examinado criteriosamente o Balanço Geral, o Demonstrativo 1! 
e Perdas, os Livros Contábeis e os demais documentos relativos ao exercício en , 
31 de dezembro de 1990, compreendendo o primeiro e segundo semestre, bem como 
rio da Diretoria, manifesta-se por seus membros abaixo assinados de parecer f , 
aprovação pela Assembléia Geral. 

Ajuricaba (AS), 31 de janeiro de 1991 
ALCIDES JOSÉ BANDEIRA 

EDGAR FREIER 
EDGAR PRAUCHNER 
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sivo de 
cultura 
,,, os avanços tecnoló

los à citricultura, pro
/agem de conhecimen
iráticos, discutir os pro
da citricultura e pro-

111, gração e o interc/Jm
\·ôes e experiências en-

1 ntes. Estes são os obje-
1 Intensivo de Citricultu
daçdo de Estudos Agrá
ueiroz estará promoven

(), 27 e 28 de março pró-

, é destinado a empresá
nais de empresas produ-

ltros e de sucos cítricos, 
,·m citricultura - pesqui-

f,-ssores, extensionistas -
,·ressados no assunto. 
11bordados, por professo-
11 us da EsalqJ.lniversida
,mlo, os seguintes assun-
' curso: perspectivas eco
' ,tricultura paulista, bra
,11dial; variedades de co
' 11xertos; solo e clima pa

nças e pragas; colheita, 
1110, embalagem e indus
la laranja e ainda planeja
,,, pomar. 
I ressados poderão obter 
,,mações junto a Funda
tos Agrários Luiz de Quei

·arlos Botelho, 1025, Pi-
o Paulo ou ainda atra

fones (0194) - 226600 e 
k1 telex 19.7443. 

1 lação de Estudos Agrá
Queiroz - Fealq - está 

, entre os dias 26 e ·28 
próximo, o 7° Curso de 
1 1 > de Bovinos de Corte. 
t > curso é levar aos par
onhecimentos práticos 
logia atual de termina

nos de corte em confina-

r > destina-se a produto-
onais de ciências agrá

interessados. Na pauta 
. cguintes assuntos a se

t los: condições básicas 
mcnto: bovino para con-
ltmento; volumosos; con

uplementos; aditivos e 
·; manejo de alimenta
e manejo dos animais 
de rações. 

informações podem 
unto à Fundação de Es

r os Luiz de Queiroz, ave
Botelho, nº 1025 - CEP 
ll aba, São Paulo ou ain
tlos telefones (01"94) 

491 ou telex de nº 

-ALHO 

Lavoura de alho da regllo 
O produto tem espaço garantido no mercado interno 

Excelente alternativa 
para o período de inverno 
Apesar das indefinições a respei

to das perspectivas de mercado para 
o alho em função dos acordos de aber
tura de mercados assinados entre o 
Brasil e alguns países do Prata - os 
acordos prevêem, além do livre merca
do em qualquer época do ano, a isen
ção de taxas de importação, entre ou
tras - a Cotrijuí continua apostando 
na cultura. Com um espaço pratica
mente assegurado a nível de mercado 
interno, o alho continua sendo, "uma 
interessante alternativa para o perío
do de inverno", garante o engenhei
ro agrônomo J9ão Agostinho Boaro, 
supervisor da Area de Hortigranjei
ros da Cotrijuf. A área plantada na 
região de ação da CotriJuí Pioneira 
no ano passado foi de 177 hectares, 
1alcançando 1 produtividade de 2.800 
quilos por hectare. 

A questão da produtividade es
tá ainda, segundo Boaro, na dependên-

PLASTICUL TURA 

Tecnologia 
consagrada 

A plasticultura é uma tecnologia 
consagrada na produção de hortaliças 
especialmente nos períodos de entresa
fa, ''proporcionando resultados satisf a
tórios, principalmente para as culturas 
do tomate, pepino, feijão de vagem, 
alface, entre outras", observa o agrôno
mo João Agostinho Boaro. No Brasil 
o uso do plástico na. agricultura - se
ja em estufas ou em túneis - ainda é 
recente, mas já deu para os produtores 
JX>derem avaliar as suas vantagens e 
benefícios. Além de reduzir os riscos 
de produção - ocasionados por adversi
dades climáticas - ele contribui para 
melhorar a qualidade do produto e ain
da possibilita a produção de hortaliças 
na entresafra. 

A relação custo beneficio, no ca
so do uso da plasticultura, torna-se fa
vorável para estas culturas desde que 
o produtor saiba explorar adequada
mente os períodos de entresafra, "quan
do os preços são bem mais coml!ensa
dores', alerta o Boaro. É muito impor
tante que sejam definidas as épocas de 

eia da adoção da tecnologia adequa
da por parte dos produtores. Essa tec
nofogia tão apregoada pelos técnicos 
começa pelo uso de sementes de boa 
qualidade, pela escolha de cultivares 
adaptadas às condições climáticas e 
às exigências do mercado interno. Ele 
coloca ainda como fundamentais o 
uso de uma adubação correta e um 
manejo adequado da planta. 

CULTIVARES - A Cotrijuí está colo
cando à disposição do quadro social 
um volume considerável de sementes 
fiscalizadas das cultivares Lavfnia, 
Portela, Portelão, Roxo Pestana e Cen
tenário. Os produtores já tradicionais 
e aqueles interessados no cultivo do 
alho poderão obter maiores informa
çõ~s a respeito da cultura e suas exi
gências junto aos departamentos téc
nicos de cada uma das Unidades da 
Cotrijui na Pioneira. 

A teonologla do plútloo 
Em uso por alguns produtores da região 

semeadura e as culturas adequadas 
no caso de cultivos em estufas ou tú
neis, mas para tanto, o produtor terá 
de providenciar, com antecedência, 
na construção das mesmas. Segundo 
o Boaro, a época adequada para a cons
trução de uma estufa ou túnel se esten
de de março até meados de maio. 

Para os produtores interessados 
em cultivar hortaliças em estufas ou 
túneis, a Cotrijuf está colocando à dis
JX>sição, em suas lojas, o material ne
cessário. Maiores informações e inclu
sive orientações técnicas podem ser 
obtidas junto aos departamentos técni
cos das Unidades. 

ro1COTRIJORNAL 

PROGRAMA/CITROS 

Inscrições 
prorrogadas 
até março 

O Programa de Fomento de Ci
tricultura da Cotrijuf pretende atingir, 
só neste ano, a distribuição de 70 
mil mudas de laranja Valência - ano 
p1,ssado foram distribuídas entre os 
associados e plantadas na região 84 
mil mudas-. Segundo o engenheiro 
agrônomo Joã,o Agostínho Boaro, su
~rvisor da Area de Hortigranjeiros 
da Cotrijuf, o prazo de inscrição pa
ra o programa está sendo ampliado 
até o dia 15 de março - a principio 
ela deveria encerrar em 28 de fevereiro. 

A seleção dos produtores inscri
tos no programa vai acontecer ain
da em março, a partir da segunda 
quinzena, considerando, como crité
rios a mão-de-obra disponível na pro
fTÍedade, a localização da área para 
a instalação do pomar, entre outros. 
Logo após a seleção, serão elabora
dos os projetos visando buscar finan
ciamentos junto ao Feaper. Os finan
ciamentos, segundo o Boaro, deverão 
acontecer nas mesmas condições do 
ano passado. Para o limite de crédi
to equivalente ao valor de 300 sacos 
de milho, o produtor terá cinco anos 
plra pagamento com dois de carência. 
Aco"eção do financiamento vai acon
tecer via variação do preço mínimo 
do milho. 

Os produtores interessados no 
fTOgrama deverão buscar maiores in
prmações junto aos departamentos 
técnicos das Unidades. 

MORANGA CABUTIÁ 

Produção: 
400 toneladas 

No ano de 1989 a Cotrijuf deu 
inicio a um novo programa na área 
de hortigranjeiros: o da moranga 
cabutiá. O programa foi muito bem 
recebido entre os produtores envol
vidos com hortigranjeiros e, num 
pulo a produção chegou a 180 to
neladas entregues e comercializadas 
pela Cotrijui em 90. 

A previsão de produção da 
moranga cabutiá para este ano, ape
sar dos problemas de estiagem ocor
ridos na região, é de 400 toneladas. 
O programa, em seu terceiro ano 
de andamento, já envolve 104 produ
tores. "Neste ano a produção ficou 
um pouco comprometida pela falta 
de chuvas", comenta João Boaro. 
Mas na região de Tenente Portela, 
a maior produtora de moranga cabu
tiá, onde as chuvas foram um pou
co mais regulares, muitos produto
res estão conseguindo produzir até 
12 toneladas por hectare. Nas re
giões onde a estiagem castigou com 
n-.ais força as plantações, a produ
ção de moranga cabutiá está atingin
do pouco mais de 4 toneladas, "mal 
conseguindo cobrir os seus custos 
de produção", observa o engenhei
ro agrônomo. 
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O presidente da Fecotrigo reclama que o governo castrou a 
Lei no que ela representava de mais progressista, e promete 
reapresentá-la ao Congresso para nova votação DJCOTRIJ~ 

uur, FEVERBR0/11 

LEI AGRÍCOLA 

Descaractermlda pelos vetos 
A exigência de uma Lei Agrfcola 

com dispositivos realistas para às ne
cessidades brasileiras, já que se trata 
de um país estrutural e organicamen- . 
te agropecuário, continua na ordem 
do dia, apesar de estarmos beirando 
já o terceiro milênio. E ao que tudo 
faz crer, prosseguimos ainda por mui
to tempo sem uma le~lação enxuta, 
clara e objetiva, condizente com a re
alidade e necessidade do país. 

É a conclusão mais lógica que 
se chega após a descaracterização da 
Lei aprovada pelo Congresso, que re
cebeu 84 vetos da presidência da Re
pública. O presidente da Fecotrigo, 
Odacir Klein, que assume dia 15 uma 
cadeira na Câmara Federal, em decla
rações feitas ao Cotrijornal, em Por
to Alegre, disse que os vetos descarac
terizaram à Lei, permitindo que o go
verno prossiga a agir, através do Mi
nistério da Economia, nas questões 
agrárias, sem ao menos consultar o 
Ministério da Agricultura. 
CARÁTER DELIBERATIVO - Para 
o presidente da Fecotrigo, o projeto 
de lei aprovado pelo Congresso, era 
bom. Criava o Conselho Nacional 
de Política Agrícola, com caráter deli
berativo, e retirava do Ministério da 
Economia as principais decisões sobre 
a agricultura. Com isso, queria impe
dir que decisões sobre o setor agrope
cuário continuasse a se realizar sob a 
ótica de tesouraria. Além disso, aso
ciedade civil estava representada no 
Conselho. 

Com as alterações feitas pelos 
vetos, foi totalmente alterada a sua 
composição, diz Odacir Klein. Tanto, 
que de seu caráter deliberativo foi 
transformado em órgão nulo, sem qual
quer poder de decisão. O presidente 
vetou vários dispositivos relacionados 
com a garantia de direitos dos produ-

Odaolr Kleln 
O produtor na mesma Insegurança 

tores, transformando a Lei Agrícola 
numa legislação com a visão áe neo
liberalismo. Aliás, um neo-liberalis
mo curioso porque o governo é neo
liberal quando se trata de liberar re
cursos públicos, mas ê altamente inter
vencionista quando se trata de arreca
dar recursos na área privada. Haja vis
ta o tarifaço que acompanhou a edi
ção do Plano Collor II. 
INTERVENCIONISTA· O governo 
afirma que recursos públicos não po
dem ser liberados para atividades pri
vadas, enfatizando que os empresários 
têm é que se ôrganizar. Mas por· 
outro lado, é vorazmente intervencio
nista quando se trata de buscar recur
sos pnvados para manter sua custosa 
máquina administrativa. E isso 
começou via confisco de dinheiro 
na poupança e continua com os cons
tantes aumentos de tributos e aumen
tos de tarifas públicas, reclama Oda
cir Klein. 

E a Lei Agrícola, conforme es
tá aprovada, permite ao governo con
tinuar agindo dessa forma. lntervin-

do no que lhe convém, e fazendo dis
cursos em prol do liberalismo também 
quando lhe for conveniente. O mais 
flagrante desrespeito à economia de 
mercado, que -el.e. diz defender, veio 
embutido em uma Medida Provisória, 
ao prever que os produtos alimenta
res básicos não têm qualquer espécie 
de correção pela Taxa Referencial, 
enquanto os financiamentos porventu
ra feitos, têm correção. 
A MESMA INSEGURANÇA - Então, 
diz o presidente da Fecotngo, nós te
mos a impressão que temos uma Lei 
Agrícola quando não a temos. Na re
alidade, o produtor continua com a 
mesma insegurança. E a prova é que 
os pequenos avanços que foram manti
dos no corpo da Lei, podem ser veta
dos ou mocfificados a qualquer momen
to, atravês da Medida Provisória. A 
conclusão que se pode tirar a respei
to do malfadado assunto é que a l..ei 
Agrfcola foi direcionada como espêcie 
de salvaguarda das finanças públicas, 
em vez de tentar solucionar os proble
mas da agricultura. 
VOLTA AO CONGRESSO - Odacir 
Klein entende que o Congresso deve 
reapresentar a Lei, como Anteproje
to, na forma como ela foi elaborada 
em sua origem. A Lei aprovada no 
Congresso com o substitutivo do depu
tado Paulo Macarini, diz ele, tem tu
do a ver com o dispositivo elaborado 
pela Fecotrigo. Prevê recursos para 
a pesquisa, assistência têcnica, exten
são rural; cria um Conselho Nacional 
de Polftica Agrfcola, a maior partici
pa~ão da sociedade civil e também via
bihza a presença do poder público. 
Enfim, estabelece um relacionamen
to político com caráter deliberativo, 
o que faz com que a economia do se
tor seja efetivada integralmente, enfa
tiza Odacir Klein. 

Esperanças frustradas 

Vergfllo Perlue 

Os 89 vetos 
impostos pelo pre
siáente da "Repúbli
ca à Lei Agrfcola, 
aprovada pelo 
Congresso Nacio
nal, frustraram as 
esperanças dos pro
dutores rurais bra
sileiros, que há 

anos aguardavam ansiosamente por uma Lei Agrfcola. 
Devemos fazer justiça aos deputados que aprovaram, . 

embora por •acordo de sua lideranças•, o Projeto do Rela
tor, Deputado Paulo Macarini (PMDB-SC). 

Este Projeto reflete as grandes aspirações dos agricul
tores, como: 

a) a defesa do mercado interno via incentivos fiscais, 
crediúcios, polfticas adequadas de comercialização, preços 
mínimos, planejamento, assistência técnica, pesquisas; 

b) o aumento da renda dos produtores ruraIS, concen
trando em suas mãos o domínio e a propriedade de novas 
agroindústrias; 

c) a democratização da presença do Estado na Econo
mia Agrfcola via CNPA - Conselho Nacional da Polftica 
Agrícola cuja composição,. além de prever a participação 
dos próprios agricultores, permitia que as decisões sobre 
a politica não sejam tomadas apenas pelos tecnocratas do 
governo, com preocupação de tesouraria. 

Com os vetos, tudo isto se frustra. Em nome da cha-

mada modernidade, mercado livre, competividade ou livre 
concorrência, o Governo termina com a Lei Agrícola. Te
mos agora, uma colcha de retalhos, que piora a situação 
da agropecuária, na medida em que veta, por exempl(}( 

- a metodologia nacional para fixação dos preços mí
nimos. 

- a regulamentação do crédito fundiário, essencial pa
ra os pequenos/novos agricultores. 

- tira o poder de decisão do CNPA, transformando-o 
em mero órgão figurativo. 
· - libera os mercados, não restringindo importações e 
exportações, 

- não valoriza a pequena e média propriedade rural, 
mais apta a produzir a1imentos, 

- não prevê a instituição de mais recursos para a agri
cultura, não permitindo a Constituição do Fundo Nacio
nal de Desenvolvimento Rural, 

- tira os incentivos às cooperativas, 
- não defende, como prioridade, o mercado inter-

no, para que se J?roduza mais alimentos, 
- tira a equivalência da correção dos emprêstimos ru

rais com o aumento dos preços agrfcolas (troca-troca). 
O que resta fazer? 
Cada produtor rural deve pressionar seu deputado 

de confiança, e os órgãos de representação classista devem 
pressionar todo o Congresso, para derrubar os vetos do 
Presidente Collor, a fim de que se restabeleça a lei aprova
da pelo Congresso e que era boa para os colonos. 

Se assim não for, só nos resta fazer nova lei. 

Ezídlo 
Pinheiro 
A lei é 

oonfuea 

O presidente da 
Trabalhadores na AR 
Grande do Sul, E:ftJ 
que a Lei Agrfcola p..,.,., ....... 
representava um pell 
to dos vários segm ,. 
de rural brasileira, 1 
descaracterizada com 
vetos apostos pela pr 
JÚblica, através da 
povisórias. Ficou , 
transf armada numa 
difícil de saber que 
p:,der se orientar atr 
tuosos caminhos jurl 

A Lei, original, 
ma como havia sido 
pzrlamentares, já pr: t 

Jcaçôes em sua estn I 
dica para poder ser 
Imagine-se, agora, ,, 
IP de vetos que lhe im 
te da Rep~blica. N 
transformada num e 
dio Pinheiro. Segund 
traz nenhum beneflc, 1 

rio, visando o peque11 1 

tor rural, sendo dl4 
algum beneficio ao. 
tores. 
GERADORA DE 
O presidente da F t 
mantido o Conselho 
titica Agrlcola, mas 
der de decistio. O ÓTJ: 
a JunçlJo de opinar, 
ou não, dependendo 
Jirito do governo uu 
resse na causa a ser 
so mesmo, ressalta 1' 
a Lei pode vir a tom t 
da, um elemento gera 
entre as partes envol 
Veja que o governo 
de medida provisór, 
Nacional de Abast · , 
a ser preenchido com I 
vemo. Parece clara a 1 
vemo de que a estes 
a palavra final nas d 
to da polftica a ser I 
setor. 
O que parece mais 
J7esidente da Fetag 
xistência de vontade 
tderais para que s 
definiç4o bem clara 
uma polltica agrlcol 
Principalmente levar, 
que se trata de um p 
çtio e tradiçao agr 
é o nosso. 
O secretário-geral t 
Karlinski, também 
sapontado com a L 
bora o movimento 1 

se dado total apoio 
te sua tramitação n 
nhece que tinha nw t 
vos. E foram preci 11 
tos positivos qu , 
disse Karlinski. • I 
Congresso n4o der. 
será o caos para a o r 
ra. 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITf COLA SERRANA L TOA. 

Balanço Patrimonial 

CIRCULANTE ••••••••••••.••••••••••• 

DISPONIBILIDADE •••••••••••••••• 

BENS NUMERARIOS •••••••••••••• 
DEPOS. BANCARIOS A VISTA •••.• 
TITULOS VINC. MERC. ABERTO ••• 

CLIENTES ••••••••••.••••••.••••• 

DUPLICATAS ••••••••••••••••.•• 
<-> TITULOS DESCONTADOS ••.••. 
<-> PROV.P/CRED.LIG.DUVIDOSA. 

ASSOCIADOS •••.•••.•••••••••..•• 

CONTA MOVIMENTO ••••••.••••••• 
CONTA FINANCIAMENTO REPASSE •• 
CONTA NOTAS PROMISSORIAS ...•• 
NOTAS PROMIS.INSUM.SACARIA 

OUTROS CREDITOS 

CREDITO P/DESMEMBRAMENTO 
NOTAS PROMISSORIAS ••.•••••••• 
ANTECIPACAO A FORNECEDORES ••• 
CHEGUES EM COBRANÇA •••••••••• 
ADIANTAMENTO DE VIAGEM ••••.•• 
CREDITOS DE FUNCIONARIOS .•••• 
CREDITOS C/COOP./CENTRAIS •••• 
CREDITOS DE ARMAZENAGEM •••••• 
CREOITOS FISCAIS ••••••••..•• : 
OUTROS •••••••••••••..••••••.• 

ESTOQUES - NOTA 04 

DESPESAS DIFERIDAS 

............. 

............. 
DESPESAS FINANCEIRAS ••••••••• 
SAFRA DE LA EM ANDAMENTO ••••• 
OUTRAS ••••••••••••••••••••••• 

DEPARTAMENTAL •••••••••••••••••• 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO •••••••••• 

ASSOCIADOS ••••••••••••.•••••••• 

CONTA FINANCIAMENTO•••••••••• 
<-> PROV.P/CRED.LIG.DUVIDOSA. 

OUTROS CREDITO$ •••••••••••••••. 

EMPRESAS CONTR./COLIGADAS •••• 
~NVESTIMENTOS A REALIZAR ••.•• 
DEPOSITOS RESTITUIVEIS ••••••• 
CREDITO P/DESMEHBRAMENTO ••••• 

PERMANENTE •••••••••••••••••••••••• 

INVESTIMENTOS - NOTA 05 ••• •••. • 
IMOBILIZADO - NOTA 06 •••••••••• 
DIFERIDO ••••••••••••••••••••••• 

T O T A L DO A T I V O ........ 

ATIVO 
BALANCO 
01 / 11 / 90 

Cr$ 

9,701,195,567.39 

174,955,740.3:5 

14,218,783.85 
75,591,276.43 
85,145,680.07 

627,324,600.17 

703,241,974.85 
69,310,495.22 
6,606,879.46 

2,369,827,755.77 

1,238,330,036.79 
993,823,409.07 
84,061,843.12 
53,612,466.79 

506,819,213.03 

256,800,000.00 
447,075.40 

86,917,419.65 
12,804,115.51 
1,809,386.07 

36,941,958.98 
1,448,847.05 
2,964,412.30 

28,903,467.03 
77,782,531.04 

5,448,147,356.65 

453,810,837.17 

298,088,980.06 
0.00 

155,721,857.11 
120,310,064.25 

263,239,169.82 

20,640,000.00 

49,500,728.39. 
(28,860,728.39) 

118,158,169.82 

108,320,997.72 
8,316,935L44 
1,520,236.66 

124,441,000.00 

10,248,330,314.09 

748,534,144.11 
9,498,219,621.67 

1,576,548.31 

20,212,765,051.30 

a A L A N e o 
31 / 12 / 90 

Cr-$ 

7,077,635,577.01 

82,924,135.76 

17,733,193.35 
33,386,299.44 
31,804,642.97 

465,735,945.04 

565,646,582.58 
94,953,171.99 
4,957,465.55 

2,838,008,309.80 

1,326,974,575.68 
1,395,329,492.32 

115,704,241.80 
0.00 

350,400,349.70 

205,440,000.00 
39,603.40 

37,886,067.01 
17,381,054.90 

582,168.53 
37,270,010.61 
6,130,928.33 

19,595,059.82 
312,251.85 

25,763,.205.25 

3,250,235,995.01 

90,330,841.70 

3,930,373.67 
14,235,342.35 
72,165,125.68 

(0.00) 

395,751,303.31 

39,551,727.00 

52,404,191.12 
(12,852,464.12) 

356,199,576.31 

143,681,037.77 
11,907,443.81 
1,551,148.63 

199,059,946.10 

25,234,649,177.65 

1,280,264,444.46 
23,951,732,912.07 

2,651,821.12 

32,708,036,057.97 

EXERCICIO ANTER I 
31 / 12 / 89 

Cri 

650,626,663. 

8,968,283. 

1,521,636., 
4,037,671.1 
3,408,974.íl 

28,564,125.7 

32,659,240.4 
3,761,352.! 

333,761. 

205,884,659. 

120,526,090.0 
75,110,977.6 
9,739,835.' 1 

507,755.8 

90,746,692." 

59,821,363 • .;i 
13,761,251.7 

784,673.7 
54,854. 3(1 

3,981,446.81 
63.4·1 

8,988,711.4 
693,842.34 

2,660,484.71 

270,319,220.6J 

46,143,681.4 

30,583,002.47 
595,217.3') 

14,965,461.6-4 
0.00 

22,170,456.83 

10,760,586.0'1 

11,230,976.66 
(470,390.63) 

11,409,870.80 

10,260,964.13 
521,745.89 
627,160.70 

0.00 

80,151,008.24 
1,361,393,845.46 

103,648.8-4 

2,114,445,622.67 

---------------------0-----------------~ cxmu, 
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IRCULANTE ......................... 
ASSOCIADOS 

SAFRAS A LIGUIDAR •••••••••••• 
SAFRAS A PAGAR ••••••••••••••• 
CONTA MOVIMENTO •••••••••••••. 

FINANCIAMENTOS - NOTA 07 ••••••• 

OBRIGAÇOES ••••••••••••••••••••• 

TRIBUTARIAS •••••••••••••••••• 
SOCIAIS ••••••••••••••.••••••• 
COM PESSOAL .••••••••••••••••• 

OUTROS DEBITOS 

FORNECEDORES ••••••••••••••••• 
COMPROMISSOS APROPRIADOS ••••• 
ANTECIPACAO DE CLIENTES •••••• 
MERCADORIAS A ENTREGAR ••••••• 
COOPERATIVAS CENTRAIS •••••••• 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO •••••••••••• 

FINANCIAMENTOS - NOTA 07 ••••••• 
EMPRESAS CONTROL./COLIGADAS ••••• 
OUTROS <ASSOC.INATIVOS) •••••••• 

RECEITAS EXERCICIO SEGUINTE ••••••• 

SAFRAS DE LA EM ANDAMENTO •••••• 
ENCARGOS FINANCEIROS ••••••••••• 

PATRIMONIAL LIQUIDO 

CAPITAL SOCIAL - NOTA 08 ••••••• 

SUBSCRITO •••••••••••••••••••• 
A REALIZAR ••••••••••••••••••• 
REALIZ. P/FINANCIAMENTO ••••••• 

RESERVAS DE CAPITAL •••••••••••• 

CORRECAO MONETARIA CAPITAL ••• 
RESERVAS DE EQUALIZACAO •••••• 
RESERVAS DE SOBRAS INFLAC •••• 
RESERV. DE INVES. A REALIZAR • 
RESERVA DE REAVALIAÇAO ••••••• 

RESERVA DE SOBRAS •••••••••••••• 

FUNDO- -OE DESENVOLVIME.NTO ••••• 
F ATES •••••••••••••••••••••••• 
FUNDO OE RE~ERVA ••••••••••••• 
PROVISAO P/CONTINGENCIA •••••• 
AJUSTE RESERVA P/DESMEMB ••••• 

SOBRAS ACUMULADAS 

SOBRAS LIQUIDAS DO EXERCICIO. 

T O T A L DO PASSIVO ••• 

OSWALDO OLMIRO MEOTTI 
PRESIDENTE 

CP F • 0~.504.780-91 

WALTER FRANTZ 
SUPERINTENDENTE REG. PIONEIRA 

CP F • 078.976.040-20 

PASSIVO 
B A L A N C O 
01 / 11 / 90 

Cr-$ 

9,262,605,732.06 

3,557,781,893.07 

3,350,850,617.13 
2,056,668.74 

204,874,607.20 

2,443,305,435.01 

260,169,439.28 

106,366,212.47 
47,586,320.80 

106,216,906.01 

3,001,348,964.70 

1,278,759,150.77 
351,934,081.54 
786,991,033.94 
505,775,508.70 
77,889,189.75 

1,741,366,221.27 

1,652,951,370.06 
77,890,898.70 
10,523,952.51 

1,565,693.04 

1,565,693.04 
0.00 

9,207,227,404.93 

1,658,616,588.49 

2,091,532,880.71 
(432,916,292.22) 

0.00 

6,818,492,588.00 

98,553,695.00 
4,948,223,968.89 
1,771,714,924.11 

0.00 
0.00 

951,834,444.24 

80,736,570.41 
214,727,982.87 
201,306,545.54 
16,797,499.45 

438,265,845.97 

(221,716,215.80) 

(221,716,215.80) 

20,212,765,051.30 

B A L A N C O 
31 / 12 / 90 

Cr-$ 

7,902,740,566.15 

2,015,638,610.41 

1,676,762,042.09 
65,302,247.21 

273, 57 4, 321 • 11 

3,654,526,354.99 

272,177,952.63 

132,340,361.46 
98,907,661.64 
40,929,929.53 

1,960,397,648.12 

952,386,288.73 
212,918,025.96 
223,055,803.35 
570,074,794.70 

1,962,735.38 

590,413,775.10 

453,415,855.60 
129,335,153.30 

7,662,766.20 

6,033,495.91 

6,032,653.37 
842.54 

24,208,848,220.81 

1,276,209,102.83 

1,284,919,957.03 
(8,710,854.20) 

0.00 

22,595,364,228.61 

43,736,095.24 
4,823,990,379.00 
2,255,593,341.67 

19,105,121.78 
15,452,939,290.92 

634,598,302.38 

105,005,089.01 
318,765,148.02 
176,487,732.70 
34,340,332.65 

0.00 

(297,323,413.01) 

(297,323,413.01) 

32,708,036,057.97 

EXERCICIO ANTERIOR 
31 / 12 / 89 

Cr-$ 

592,282,386.49 

219,761,887.43 

109,347,447.59 
64,483,597.65 
45,930,842.19 

218,170,188.28 

24,086,673.00 

12,425,532.11 
6,464,047.42 
5,197,093.47 

130,263,637.78 

42,571,595.59 
26,324,385.22 
54,506,639.00 
6,804,538.02 

56,479.95 

157,586,046.35 

154,175,315.45 
1,829,224.46 
1,581,506.44 

4,728,445.89 

1,425,253.60 
3,303,192.29 

1,359,848,743.94 

223,195,166.02 

279,528,264.40 
(56,449,963.64) 

116,865.26 

1,078,315,038.46 

13,779,777 .10 
750,515,505.80 
311,998,314.99 

2,021,440.57 
0.00 

55,390,039.37 

11,771,928.94 
31,57_5,874. 94 
12,042,235.49 

0.00 
0.00 

2,948,500.09 

2,948,500.09 

2,114,445,622.67 

IJUI, RS, 31 de Dezembro de 1990. 

CELSO BOLIVAR SPEROTTO 
VICE-PRESIDENTE REG. PIONEIRA 

CP F. 012.998.670-49 

OSCAR VICENTE SILVA 
VICE-PRESIDEN REG. D. PEDRITO 

. C? F • 0 548.670-15 

CARLOS GIL 
TECNICO 

C? F. 09 
c R c -

ERTO KRAUSE 
CONTABIL 
.483.010-04 
S. 31357 

.....,. ________________________________________ _,, 
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DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS -
-------

JAN' OUT me 
CRS 

RECEITA OPERACIONAL BRIITA ....................................... , ••• 12,229,766,299.94 

(-l IMPOSTO FATURADO .................. , •••• , ............ , ••••••• 1,919 ,979,9Si.88 
(- l DEVOLUCCES ................................ , ........ , ........ .... 

RECEITA LIQUIDA , ........ , ••••• , ............................ , •••• , ... 11,289 ,73:i,349.14 

(-) CUSTO DE IJE:NDAS ••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••• 9,728,318,619.69 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO ................. , ....................... 1,481,-417,33U:i 

(-) DESPESAS COli VENDAS ......................................... 298,UB,779.99 
<-l DESPESAS COil PESSOAL ........................................ 618,671,771.99 
(- l DESPESAS GERAIS •• , •••••••••••• , ............................. 723,862,7Zi.3f 
( + l RESUL TAOO EQUIVALENCIA PATRIMONIAL .......................... 78,178,882.76 
(-) PROVISAO PARA CONTINGEHCIA .................................. m,BB9,1B9.7:'.i> 

aESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDOS 
E EFEITOS IHFLACIONARIOS ................................ , ••••••••••• (1:'.iB,984,2~.l.3) 

H ENCARGOS FINAIICEIROS LIQUIDOS •••••••••••••••••• , •••••••••••• (71,984,6:i3.:i2) 
H JUROS E VARIACOES líONETARIAS PASSIVAS ••••••••••••••••••• 2,1:i:'.i,i93,329.33 
(+l RECEITAS FIHANCHl!AS .................................... 2,227,977 ,982.8:i 

( tl SALDO CREDOR CORRECAO liOHETARIA ............................. ::a:;,14e,a26.a1 
< t l SOBRA INFLACIONARIA REALIZADA ............................... ue 
(+l RESULTADO OESliElíBRAliENTO .................................... .... 

RESUL TACO ANTES 00 InPOSTO DE RENDA E COHTRIBUICAO SOCIAL ........... 428,949,226.29 

PROViSAO CONTRJBUICAO SOCIAL ........................................ UI 

PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA ...................................... ue 
RESULTADO DO E>.'ERCICIO .............................................. 428,649,226.21 

DESTINACAO DO RESIA. TAOO 

RESERVAS DE SOBRAS lNFlACIONARIAS ............................... t.ff 

FATES - OPERACOES COil TERCEIROS ................................. ue 
FATES - EQUIVALENCIA PATRilíONIAI. ................................ UI 

RESERVAS OE SOBRAS 

FUNDO DE RESERVA I ART. 66 -A- 21 % l .... . .................. t.H 

FATES ( ART. 66 -A- 38 % l .................................. ue 
SOBRAS A DISPOSICAO DA A G O •••••••••••••••••••••••••••••••··• 428,m,m.21 

IJUI, RS, 31 DE DEZEilBRO DE 1998 

OSIIALOO OUíIRO liEOTTI 
PRESIDENTE 

CPF. &28:i6478t-91 

CELSO BOLIVAR SPEROTO 
VICE-PRES.REG.?IONEIRA 
CPF. 612998671-49 

OSCAR VICENTE SILVA 
VICE-PRESIDENTE REG,O.PEDRITO 
CPF. ôl8:'.i4867M:'.i 

NOV e DEZ 1998 cu 
3,817,399 ,:i23.37 

2:i&,339,718.87 
73,116,698,23 

3,493,9:i2,196.27 . 

3,'169,&:il,&Zi.43 

324,991,988.84 

71,6:'.i4,739.96 
227,738,373.92 
263,668,676.72 
37,782,239.38 u, 

(199,117 ,8:i&.38) 

632,931,894.99 
1,9tl,779,948.11 
1,268,848,8:i3.11 

(29,874,:'.il:'.i.9:'.il 
166,819,986,Bó 
438,26:i,84:i. 97 

<2:i6,B37 ,.s2a.m 

i91,24:i.33 

:l73,736.84 

(2:'.il,6&2,619.77) 

UI 

1, 938,:i43.86 

37,782,2:'.i9.38 

.... 
ue 

(297,323,413.ei) 

WALTER i'RANTZ 
SUPERINT ,REG.PIONEIRA 
C?F, G789?614MI 

GERAL 
AHO 1998 EXERCICIO 1989 

CRI CH 
16,M7,18:i,823.31 969,:i16,1U.92 

1,279,391,669.67 47, 966,2:i3.31 
73,116,698.23 21,342,662.98 

14,793,687 ,4:iS.41 998,297,79:i.63 

12,897,369 ,&44.:i2 711,7B:i,1-41.t2 

1,886,318,41i.89 188,422,6:i4.61 

369,2f3,:'.i19.9:i 12,:'.i83,941.H 
846,418,14:i.82 44,427,914.:i9 
986,871,Bt2.t2 :'.it,711,791.14 
u:i,9S3,142.14 24,937 ,:i:i2,72 
177,889,189.7:'.i) '·" 

(3:'.i8,1&2,1f4.:i1) 11:i,637 ,46t.7i 

:i6i,946,441.38 :il,189,896.68 
4,t:'.i6,873,277.34 319 .~,ó9:i.:'.i1 
3,49:i,926,83:i.96 237,988,338.76 

411:i,17◄,m.u 31,469,268.17 
166,819, 986.Bó ue 
438,26:i,84::i. 97 t.ff 

111,211,:m.ae :i4,S28,364.82 

i91,24:'.i.33 26,43:i.47 

:i73,736.M 79,3$6.38 

171,446,616.43 :i◄ ,422,622.17 

t.H 23,3'"..S,919.6:i 

1,938,343.86 229,149.62 

37,782,2:'.i9.38 24, 937,:i:'.i2.72 

I.H 1,179,4ff.13 

a.ee 1,769, lei.86 

13t,7Zi,813.19 2,948,:'.iff,19 

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS- EXERCÍCIO 1990 
01 - REGIÃO PIONEIRA 
01.01 - TRIGO INDUSTRIA 

RECEITAS •.•••••.•••••••.•.•••••••••••• 
- Vendas •••••••••••••••••••••••••••••• 
- Armazenagem ••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••• 
- C1Jsto de Vendas ••••••••••••••••••••• 
- Despesas Gerais •••••••.••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liq1Jidos ••••••• 

R E D I T O 

01.02 - TRIGO SEMENTE 
RECEITAS ••••..••.••••.•.•••••••••••••• 
- Venda s •••••••••••••••••••••••••••••• 
- Transferenc ia •••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••.•••••••••• 
- Custo de Vendas ••••••••••••••••••••• 
- C1Jsto de Transferencias ••••••·•••••• 
- Despesas Gerais ••••••••••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquidas ••••••• 

REDITO ............................ . 

01.03 - SOJA INDUSTRIA 
RECEITAS •..••••••••••••••••••••••• ■ ••• 
- Vendas •••••••••••••••••••••••••••••• 
- Transferencia •••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••.•••••••••••••••• 
- Custo de Vendas ••••••••••••••••••••• 
- Custo de Transferencias ••·•··••••••• 
- Despesa s Gerais ••••••••••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Líquidos ••••••• 

R E D I T O 

JAN a OUT / 90 
Cr$ 

6-4,222,564,24 
29,221,249.02 
35,001,315.22 
59,622,349.27 
8,892,809.39 

28,121,557.24 
22,607,982.64 

4,600,214.97 

102,234,919.98 
72,615,603.02 
29,619,316.96 
83,596,248.68 
65,162,049.29 
25, 937, 139. 10 
10,148,135.35 

<F,651,075.06> 

18,638,671.30 

4,822,522,828.10 
3,240,033,920.85 
1,582,488,907.25 
5,169,476,637.41 
3,105,960,892.12 
1,455,708,899.84 

639,878,318.66 
(32,071,473.21) 

(346,953,809.31) 

NOV a DEZ/ 90 
Cr$ 

433.840,585,01 
409,495,758.84 
24,344,826.17 

463.651,711.73 
409,253,109.59 

49,870,836.45 
4,527,765!69 

(29,811,126.72) 

64,455.65 
64,455.65 

0.00 
68,562.04 

0.00 
0.00 

66,016.73 
2,545.31 

(4,106.39) 

827,992,076.35 
428,883,113.19 
399,108,963.16 

1,121,190,523.20 
601,622,007.19 
457,455,984.40 

55,872,158.95 
6,240,372.66 

(293,198,446.85) 

EXERCICIO - 1 9 9 0 
Cr$ 

498.063.149,25 
438,717,007.86 

59,346,141.39 
523.274,061.00 
418,145,918.98 
77,992,393.69 
27,135,748.33 

(25,210,911.75) 

102,299,375.63 
72,680,058.67 
29,619,316.96 
83,664,810.72 
65,162,049.29 
25,937,139.10 
10,214,152.08 

(17,648,529.75) 

18,634,564.91 

5,650,514,904.45 
3,668,917,034.04 
1,981,597,870.41 
6,290,667,160.61 
3,707,582,899.31 
1,913,164,884.24 

695,750,477.61 
(25,831,100.55) 

(640,152,256.ió) 
"----------------------o--------------------= 
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BALANÇO EXERCÍCIO 1990 
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SOJA SEMENTE 
RECEITAS .......•.••••••••..••••••••••• 
- Vendas •••••••••••••••••••••••••••••• 
- Transferenc ia ••••.••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DES~ESAS ••••••••••••••••••••• 
- C·ust o de Vendas ••••••••••••••••••••• 
- Custo de Transferencias ••••••••••••• 
- eespesas Gerais •.••••. , .......•••••• 
- Encargos Financeiros Liquidos ••••••• 

REPITO ................ " ......... . 
- !1lbfiQ. 

RECEITAS 
- Vencias ··················;············ ·····················"·•······ - Traosf.erencia •.•••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••• : ••••• 
- Custo de Vendas ••••••••••••••••••••• 

Cu.sto de Transf.erenc ias· ••••••••••••• 
Oe$pesas Gerais- •••••• : •••••••••••••• 

- EncaYgos Financeiros L i·q•J i.dos ••••••• 

R E D I · T O •••••••••••••••• ; •••••••••• 

-~ 
RECEITA_S •• ~ ••••••••••••••.•••• ,. ••.•.• ·~ 

- Vendas ·········•·········-·········· - Transfe·renc ia ••••••.••••••• •.• ••••••• ,,. 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••• 
- Custd de Vendas ·••••••••••••••••·••• 
- Custo d;e Transfe:.renc i.as •.••••••••••• 
- Despesa.s Gerai~ ••••• · •••••.••.••• -••••• 
- Encar·gos Financeiros Liquido·s ••••••• 

R E D I T O ............... .,. li ........... . 

FO~RAGEIRAS . 
RECEJ:'(ÃS •· ••••••••• · •.•• , ••••••••• _ •• ~ ••••• 
- Vendas ••••.•••••••••• • . •• • • r • •'. • • • • • • • 
·-· Transferencia •••••••••• ~. ··•'•····•···· 
custos E DESPESAS .................. · ••••• 
- Custo de Vendas ••••••••.••••••• ~ •• ~. 
- Custo de Transferencias ••• ~ ••••••••• 

Despesas Gerais .•······ ····•···•~··~•·· 
- Encargos Financltiros liq.uidos : •••••• 

REDITO ............ -............... . 
. 08 - OUTR-OS GR AOS 

RECEITAS •••••••••••••••••••• · •••.•••.•••. 
- Vendas · ................................ ~ ..... . 
- Transferencia •••••••••••• -•••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS · .••••.•..•••••••• ~·•• 
- Custo de Vendas •••••••.•.••••••••••• 
- Custo de Transferencias ••••••••••••• 
- Despesas Gerais •••..••.•••••.••••••• 
- Encargos Financeíros Liq1.1idos ••••••• 

REDITO ............................ . 

, 09 - LEITE 
~EITAS 

- Vendas 
- Prestacao de Servicos ••••••..••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••.••..••••••• 
- C•Jsto de Vendas ••••.•••••••.••.••••• 
- Despesas Gerais •••••••••••.••••••••• 
- Encargos Financ e iros Líquidos .••.••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••••••• 

• 10 - LAS/OVINOS E FRUTOS DO PAIS 
RECEITAS ••••••••••••••••••.•••.••••••• 
- Vendas 
- Transferencia ••••••••••••••••.•••.••• 
CUSTOS E DESPESAS .•.••••••••••..•••••• 
- Custo de Vend~s ••••••••••..•..•••••• 
- Custo de Transferencias ••••..••••••• 
- Despesas Gerais ••••••••••••.•••••••. 
- Encargos Financeiros Líquidos ••••... 

l~EDITCl ••••••••••••••...••.••••••• 

. ii - SUINOS/BOVINOS 
RECEITAS •••••••••••.••..•.•••••••..••• 
- Vendas •••••••••••••.•.•••••• · ••••.••• 
- Transferencia •••••••••.•••••••••••••. 
CUSTOS E DESPESAS .•••••••••••••••••••• 
- Custo d~- Vencias .•••••.•...••...••••• 
- Custo Qe Transf'e.rencias ••..•..•••••• 
- Despesas Gerais .••••••••...•••••••.• 
- Encargos Financeiros Líquidos •.••.•. 

R E D I T O 

151,6601899.39 
85,659,659.52 
66,001,239.87 

152,"664,095.25 
67,170 ,36'1.21 
49,660,448.26 
14 ,706., 302 .18· 
21,126,981.60 

(1,003,195.86) 

159,377 .,~56. 24 
45,703, 81.79 

113, 673 •. 27 4. 45 
1573:24~,6:;j9.~7 
33,590,284.52 

101,408, 870 •. 11 
13,561,693.44 
8,682,BÚ.00 

2, 133,397 .• 17 

14.011.578,98 
13.073.2:m,90 

938.340,00 
9.079sa4,13 
4.942.667,44 

618.638,32 
3.730.~03;59 

(212.285,21) 

4.932.474,85 

48 • 598 ~ 127 t 04·. 
27.369.732,81 
21.228.394,23 
45.106.429,83 
22.515.0~0,70 
20.970.7-40,10 

3.965,520,86 
( 2. 344. 891,8~.) 

3.491.69.7,21 

92.138.836,69 ·. 
25.611.239,32 
66.527.597,37 
91.603.494r33 
1-9. 7 47.200,10 
57.848.002,52 
5.893.266,36 
8.115.025,35 

535.342,36 

522.233.689,71 
469.875.107,65 
52.358.582,06 

522.016.976,01 
480.039.022,92 
28. :1. 61.228,68 
13.816.724,41 

216.713,70 

24.940.505,04 
24.514.032,39 

426.472,65 
23.578.713,73 
20.324.381,63 

390.004,96 
3.288.982,30 

(424.655,16) 

i.361.791131 

;;.:12.1z~.;.:i2;-;i.z, 
5.358.022,96 

243.817.300,81 
;;>19,'211."B,M 

5.603.937,44 
239. 480 .• 806, 35 

6.003.151,26 
(1.476.680,51) 

(435.890,77) 

o 
cxmu., 

298 1900 1 878.41 
. i3i ,221,390.44 

167,679,487.97 
295 1 42ê,737.99 
130,897,587.30 
148,176,321.68 
14,253,447.02 
2,101,~81.99 

3,472,1°4"0.42 

43,172,43g.3~ 
11 ,752,785.5.1 
31,41-9,646.84 
4i 1 374,1siZs30 
16,443,331.96 
~6.009,388.63 

1,753,343.64 
168,103.07 

{1,201,734.95) 

'2 • 007 ~ 479 E 00 
· "i.715.729,00 

291..750,00 
2 5 2J0 1 82~ 1 69 
1.203.541,36 

. 243.972,79 
756.283,29 · 
27.025,25 

(223.343,69) 

-'· ,:· 

9.347.425!77 
\. 

5.433.289,22 
3.914.136,55 
617435150,65 
2.752.654,49 
2. 907. 384, 1'5 

995.897,55 • 
87.214,46 

2.604.275!12 

32.627.354r83 . 
16.202.756,02 
16.424.598,81 
32.377.377!85 
14.614.340,55 
15. 110 .038 ,45 
1.501.215,74 
1.151.783,11 

249.976,98 

212=112.367 1 59 
204.402.951,69 

7.709.415,90 
214.468.150,04 
199.453.449,70 
12.958.235,67 

2.056.464,67 

(2.355.782,45) 

ii.762.142,14 
11.240.693,73 

521.448,41 
10.276.030,95 
7.413.214,78 

521.448,41 
2.236.523,25 

104.844,51 

1.486. HL j.9 

e1.2z0.a0z.~1 
6.312.311,66 

78.658.495,41 
B:=i.0l.? H0 ,!1.? 

1.490.875,36 
80.441.808,86 

3.033.042,19 
46.7:1.4,01 

(41.633,35) 

1 

450,561,777.80 
216,881,049.96 
233,680,727.84 
448 1 0-92 E 833 • 24 
19á,067,950.51 
197,836,769.94 
28,959,749.20 
23,228,363.59 

2.468,9.4-4.56 

20i!,549.48§s59 
57,456,567.30 

145,092,921.29 
241.617 ,826.,37 

50,ij33,616.48 
127,418,258.74 

15 , ·315, 037 •. 08 
8,850,914.07 

931,662.22 

16 5 019.057,98 
14.788.967,98 
1. 230. 09~, 0.~ 

11 .309,926.82 
: 6,146. 200·. 8.0 

862.61l,1j,. 
4.486.366,87 

( 1"85. 2·59, 96 > 

4. 709 .131:·, 16 

57.945.55~,8'1 
3·2. 803. 0?~, 03 
25.142.5~0,78 
51,§49,5.8!~4@ 
25.267.11_,_,19 
23.878 .• 12°4~2::f _-
4.~61..f1~,4J . . , 

.(2.257_.,'67.,Z,~7). : 

6. 0.95•~,972 T J.3 

' ' 

124 • 766.1. 91 r52 
41.813.995-.3.4 
82. 952, 1 96-ri 8 

123.980,872,18 
34. 3.61. 540 ,65 
72.958.040,97 

7. 394·. 48-2, 10 
9.266.808,46 

785.319,34 

734.346.057,30 
674.278.059,34 

60.067.997,96 
736.485.126,05 
679.492.472,62 
- 41.119.464,35 
15.873.189,08 

í 2.139.068,75) 

36.702.647,18 
35.754.726,12 

947.921,06 
33.854.744,68 
27.737.596,41 

9:1.1.453,37 
5 .. 525.505,55 

(319.810,65) 

2.847.902,50 

334.146.130,84 
11.670.334,62 

322.475.796,22 
334.623.654,96 

7.094.812,80 
319.922.615,21 

9.036.193,45 
(1.429.966,50) 

(477.524,12) 
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01.12 - FRIGORIFICO 
l<ECEITAS •••••••••.••••••••.•.•• ~ •.•••• 
- Vendas •.••••••••••••••••..•••••••••. 
- Transferencia •••••••••••••••..••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••• 
- C•Jst o de Vendas ••••••••••••.•••••••• 
- Custo de Transf'erencias ..•.••••••••• 
- Despesas Gerais ••••.••••.••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquidos ••.•••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••••••• 

01.13 - FABRICA DE OLEO 
RECEITAS •...•.••••.•••••••.•••••.••.•• 
- Vendas 
- Transferencia •••••••••.•••.•••.•.•..• 
CUSTOS E DESPESAS ••..••.••••.••••..••• 
- Custo de Venda~ .•.•...•..•..•••.•.•• 
- Custo de Transf'erencias ••••.•••••••• 
- Despesas Gerais •..•..•••.••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquidos •.••••• 

REDITO .••••••••.•••••••.••.•••.•• 

01.14 - FABRICA DE RACAO 
l~ECEITAS .••••••••••••••.••........•••• 
- Vendas 
- Transferencia ••••••••..••••....•.•.•• 
CUSTOS E DESPESAS .••••..•••.•.••..•••. 
- Custo de Vendas ..•••••••..•••••.•••• 
- Custo de Transf'erenc ias .....•.••.•.. 
- Despesas Gerais ••••••.•.••••.••••••. 
- Encargos Financeiros ~iquidos ••••.•. 

REDITO 

01.15 - ERVA MATE 
RECEITAS 

- Transferencia •..••••...•...••••....•. 
- Prestacao de Services ..•••••••....•. 
CUSTOS E DESPESAS .••.••.•••...••.•.•.. 
- Custo de Transf'erenc Ias •••••••.•..•• 
- Despesas Gerais ••.•.•.•.•..•.•••...• 
- Encargos Financeiros Liquidas· •....•. 

REDITO 

01.16 - MOINHO 
RECEITAS 
- Prestacao de servi cos ..•••.••.•••.•• 
- Transferencias ..•.••...•.•••.••••... 
CUSTOS E DESPESAS ' ..••....••.•••••....• 
·· Custo de Transferenc ia ............. . 
- Despesas Gerais ••••••••••••••.....•. 
- Encargos Financeiros Liqui das •••..•. 

REDITO ••... ....••••.••••.••••• . ... 

01.17 - CEREALISTA 
l<ECEITAS 
- Vendas 
- Transferencia •......••.•...... : ....•. 
CUSTOS E DESPESA~ .••••..••.•..••.•••.• 
~ Custo de Vendas .•••••••..•••..•••••• 
- Custo de Transf'erenc ias ...•..•...... 
- Despesas Gerais .•••.•..••.••.•...••. 
- Encargos Financeiros Liq~idos •...••• 

REDITO .••••..•...••.•••••••.•••.• 

01.18 - LOJAS E MERCADOS 
f~ E CEITAS .••••..•...•..••.•.••...••••.• 
- Vendas •••••••..••...•••..••••.••.••• 
- Transferencia ....•.•....••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •.••••••..•••••••.•.• 
- Custo de Vendas .....••••••.•..•••..• 
- Custo de Transf'erenclas •••...•....•. 
- Despesas Gerais •.•..•••••....••.••.• 
- Encargos Financeiros Liquidos .•.•••• 

REDITO ••••..•....••....•••••••.•• 

0 L 1 '7 - INSUMOS 
RECEITAS 
- Vendas 
- Transferencia •.•.......••...••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS .•••..•••.••.•••••••• 
- Custo de Vendas .••..•••...••••.•.••. 
- Custo de Transferencias .••••••••••.. 
- Despesas Gerais .•••........•••••.••. 
- Encargos Financeiros Liq11idos •••••.. 

REDITO •••••••••..•.••••••.••.••.. 

770.945.676,56 
541.364.306,87 
229. 581. 369, 69 
808.134.167,52 
447.442.448,30 
18"6.541.131,18 
149.984.968,45 
24.165.619,59 

(37.188.490,96) 

298.275.217,66 
206.331.575,76 

9j,.943.641,90 
321,807.341,13 
194.322.174,64 
89.430.992,59 
34.872.841,56 

3.181.332,34 

(23.532.123,47) 

195.202.292,78 
126. 830. 68 i, 14 

68.371.611,64 
194.168.833,78 
107.747.550,17 
65.120.100,95 
17.966.685,05 
:J.334.497,61 

1..033.459,00 

10.877.044,00 
582 . 507,00 

8.058.679,00 
2.235.858,00 

10.349.619,32 
7.576.033,36 
2.855.700,41 

(82.114,45) 

527.424,68 

2.356.291,49 
349 .651, 49 

2.006.é,40,00 
2.743.057,85 

546.751,10 
2.054.346,56 

141.960,19 

140.785.276,29 
118.487 .546,24 
22.297.730,05 

140.521.702,87 
71.145.735,38 
22.288.098,24 
41.283.798,44 
5.804.070,81 

263.573,42 

1.809.193.817,62 
1.055.847.506,43 

753.346.311,19 
1.822.636.437,18 

539.470.948,26 
733.895.332,67 
371.992.048,36 
1.77.278.107,89 

(j,3.442.619,56) 

i.065.972.133,74 
601.410.592,81 
464.561.540,93 

1.064.381.098,21 
561.739.259,41 
253.051.159,82 
132.608.373,11 
116. 982. 305, 87 

1..591..035,53 

247.935.580,89 
167.464.1.66,84 
80.471.414,05 

276.548.890,17 
149.674.826,66 
74.794.019,96 
49.788.436,71 
2.291.606,84 

(28.613.309,28) 

203.451.471,45 
159.706.246,45 
43.745.225,00 

206.657.304,08 
144.773.533,47 
38.160.925,54 
?2.'i45.513,40 

777.331,67 

(3.205.832,63) 

73.591.301,20 
•l4 .111. 402, 40 
29.479.898,80 
70.667.075,19 
39.865.410,01 
26.258.611,64 

4.031.782,14 
511.271,40 

2.924.226,01 

4.933.505,00 
0,00 

3.903 .465,00 
1.030.040,00 
4.543.928,40 
2.096.158,69 
2.443.689,72 

•l. 079, 99 

389.576,60 

4.863.918,47 
47.870,07 

4.816.048,40 
4.087.769,76 
2.935.169,90 
1. 141.033,65 

11.566,21 

776.148,71 

74.062.210,39 
64.416.726,35 

9.645.484,04 
67 .469.771.51 
38.019.625,42 

7.330.567,87 
21.476.287,32 

643.290,90 

6.592.438,88 

91.,0. 163. 697, 94 
482.055.704,54 
478.107.993,40 
923.212.346,65 
293.131.451,02 
473.339.364,18 
152.231.396,67 

4.510.634,78 

36.950.851,29 

696.199.721,76 
495.190.149,47 
201.009.572,29 
678.474.536,89 
394.211.912,44 
201.009.572,29 
74.953.678,80 
8.299.373,36 

17.725.184,87 

(65.801 

501.n.·, 
366.03. 

268. ;'Q' l 

170.94:? 
97 .851. 

264.835 
147.612 . 
91.378, 
21.998. 1 

3.845. 

3.957 .6[] 

11. 962. 1 
3.265. 1 

14.893. ', 

2. 220 .. j' 
397 . ::. 

38?.38 

182.904. ,' 
31.943. 2 

207.991.4 
109.165.3, 
29.618.6 

6.856.01 

2.769.357 . 51 1 

1.537.903.21 1 

1.231.454.30•\ , 
2.745.849.28 1 

832.602.39 1 

1.207.234.69, 
524.223.44J, 
181.788.7-l, 

23.508.231, 

1.742.855.6.1! 
955.951.171, 
454.060.73", 

j.9.316.220 

--------------------0--------------=---~~ ...... 
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OUTRAS ATIVIDADES 
RECEITAS •••••••••••••....••••.•••••••• 
- Vendas ••••••••••••..•.•••••••••••••• 
- Transferenc ia ••••••.••.•..•.•.••. · •••• 
- Eventuais •••••••.••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••.•••.••••••••. 
- Custo de Vendas •••••••. : • .•••••••.•• 
- Custo de Transferencias ••••••••.•••• 
- Despesas Gerais •••.••.•••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Líquidos ••••••• 

REDITO ••••.•••••••••••••••••••••. 

1 - Q.A.M.S 
RECEITAS •••••••••••••••••••.•••••.•••• 
- Prestacao de Servicos •.•••••••.••••• 
CUSTOS E DESPESAS ..••.•.•.•••••• : • •.•• 
- Despesas Gerais ••••••••.•••.....•••• 
- Encargos Financeiros Liquidas •.••.•• 

R E D I T O 

TADO OPERACIONAL DA REGI AO •• ~ .••••••••••••• 

1 - fROVISAO P/CREDITO LIGUIDACAO DUVIDOSA •• 

Rever sao ••••••••••••.•••••••••.•....•• 
(-) Formacao ••••••••••••••••••••.••••• 

- PRDVISAO CONTRIBUICAO SOCIAL 
, 

Operacoes e/Terceiros Lojas e Mercados 

, 4 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 

Operacoes e/Terceiros Lojas e Mercados 

FATES 

Result Opere/Terceiros Lojas e Mercados 

JiS ULTADO D A R E G I O N A L 

02 - REGIÃO RIO GRANDE 
.0 t - TERMINAL 

RECEI'fAS •.•..•••••.•... • •••••••...•.•• 
- Prestacao de Servi cos •....•....•.•.• 
·· EvE.' nt •Ja is .••••••••••..•..••••..••... 
CUSTOS E DESPESAS .•.••••..•••••.••••.. 
- D·espesa s Gerai s ••....• • •••.•.••••..• 
- Encargos Financ e ir os Liquidas .••••.. 

R EDITO .••..•.•... •. .•••......•... 

1 ,02 - CANTINA 
RECEITAS 
- Venda s 
- Tr a nsf'erenci as .•••••..•••.......••.• 
CUSTOS E DESPÉSAS •••••••••.••.•...•• • • 
- Custo de Vendas .••••.••••••..••••... 
- Custo de Transferencias ••.• • •..•.••• 
- De s pesas Gerais •.••••.•..•..•••••.•• 

REDITO •••.•.••••••.•••••••.•••••• 

, 03 - COLONIA DE FERIAS 
l~ECEITAS .•.•.•••.••••...••••....•..•.• 
- Vendas/ Hospedagem •••.••.....•..••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••.••••.••••••••.• 
- Custo de Vendas 
- Despesas Gerais 

R E D I T O 

WLTAtiO OPERACIONAL DA REGIA□ ..........•...•.. 
.04 - PROVISAO P/CREDITO LIGUIDACAO DUVIDOSA •• 

Reversao ••••••••••.•.•••••.•••••••.••• 
<- > Formacao ••••••.•••••••..••.••••••• 

' .05 - PROVISAO CONTRIBUICAO SOCIAL 

Operacoes e/Terceiros Terminal 

.06 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 

Operacoes e/Terceiros Terminal 

' .07 -~ 

' Resultado Operacoes Regional Rio Grande 

E S U L T A D O D A REGIONAL ••••••• 

51.309.891,73 
14.792.291,81 
35.896.092,94 

621.506,98 
51.440.487 ,55 
6.622.904,45 

34.620.240,04 
9.482.044,50 

715.298,56 

(130.595,82) 

61.596.926,3j, 
61.596.926,31 
61.922.557 ,83 
60.757.674,08 

1.164.883,75 

(325.631,52) 

(384.073.328,13) 

(9.160.286,23) 

0,00 
(9.160.286,23) 

0,00 

~ 

(393.233.614, 3 6) 

340. 7 65.347,96 
338. 972.017, 58 

1.793.330,38 
339.475.274,11 
291. 976. 562, 9 0 
47.4 '78. 7 11,21 

1.290.073,85 

6.337. 750, 4 7 
4. 692 . 308 , 57 
1. 6 45 .441, 90 
6.1 8 1. :372, 87 
3. 5 10. 77 4, 76 
1.645.441,90 
1.025. 156,21 

156.377 ,60 

1.285.199,96 
1.285.199,96 
1.281.792,43 

938.612,23 
343.180,20 

3.407,53 

1. 449. 858, 98 

(395.859,58) 

3.196,08 
(399.055,66) 

0,00 

0,00 

1.053.999,40 

19.908.438,80 
2.167.207,09 

15.900.472,67 
1.840.759,04 

18.019.446,87 
2.757.916,83 

13.447.223,77 
1.773.019,77 

41.286,50 

1.888.991,93 

26.224.246,74 
26.224.246,74 
26.349.392,02 
25.496.275,77 

853.116,25 

(125.145,28) 

(283.720.539,59) 

(6.566,57-6.63) 

8.231.588,88 
( 14 .798.165,51) 

133,049.38 

399.148,16 

918.862,38 

(291.738.176,14) 

76.347.082,79 
75.313.782,05 

1. 033. 300, 74 
75.764.590,98 

103. 379 .734, 04 
(27.615.143,06) 

582,491 ,0 1 

2 .45 4. 564 ,97 
1. 708.705 , 62 

7 45 .859 , 35 
2. ·406. 5 52,: 5 6 
1. 537.835,06 

332. 93~: , 77 
535.784,73 

48.012,41 

2.178.338,11 
2.178.338,11 
1.579.837,28 

83.592,21 
1.496.245,07 

598.500,83 

1.229.005,05 

(26.760,76) 

399.055,66 
(425.816,42) 

53.586,94 

160.760,84 

987.896,51 

(0,00) 

z1.218.330,53 
16.959.498,90 
51.796.565,61 
2.462.266,02 

69.459.934E42 
9.380.821,213 

48.067.463,81 
11.255.064,27 

756.585,06 

1.758.396,11 

87.821.173,05 
87 .821.173,0!':i 
88.271.949,85 
86.253.949,85 
2.018.000,00 

(450.776,80) 

(667.793.867,72) 

(1 fi, 7?6 e 86<?, 86) 

8.231.588,88 
(23.958.451,.74) 

i33,049,38 

399.148,16 

91,8,862.38 

(684.971.790,50 ) 

417.112.430,75 
414.285.799,63 

2.826.631,12 
415.239.865,09 
395.356.296,94 
19.883.568,15 

1. 8 72 . 565,66 

8. 792 . 3 15 ,44 
6 . 40 1 . 014 , 1 '7 
2.391. . 30i ,25 
8 . 587.925 , 48 
5 . 048.609 , 82 
1. 97 8 . 374,6 7 
1.560.940, 9 4 

204.390,01 

3.463.538,07 
3.463.538,07 
2.861.629,71 
1.022.204,44 
1.839.425,27 

601 .908,36 

2.678.864,03 

(422.620,34) 

402.251,74 
(824.872,08) 

53.586,94 

160.760,84 

987.896,51 

1.053.999,40 

-=-----------------0------------------_J 
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BALANÇO EXERCÍCIO 1990 

D -- Mlllf> DOII PIDllffll 
03.01 - TRIGO INDUSTRIA 

03.,02 

03.03 
t 

RECEITAS ••••.•• • ••••••••.••••••.••.••• 
- Vendas •••••••••••••••••••••••••••••. 
- Armazenagem .••••••.•••••....•••.•••• 
CUSTOS E DESPESAS 
- Custo de Vendas ..................... . 
- Despesas Gerais ••••••••••.•••••••••• 
- Encargos Ffnanceiroi Liquides ••••••• 

R E D ~ T O 

TRIGO SEMENTE 
RECEITAS ••••••••••••••~••••••••••·•••• 
- Vendas •••••••••••••••• ~ ••••••••••••• 
--- Armazenagem · ~: •••••• ~ . -~ ••••••. .,.~.; •••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••.•• 
-- C•Jsto de Vengas ••••••••••••••.••••• ; • 

Custo de Tr~nsferen~ia{ ·••·•···•••·• 
- Des~esas G~rais :: •• .• · •• , ••••• :~ •••••• 
- Encargos Financeiros L.iq•Jidos ••••••• 

R· E D I T O •· ••••••••••• · ••••••••••••••• 

SO.JA INDUSTRIA 
RECEITAS .••••••••••••• ·•· •••••••••. ,, •••• 
- ~en~as ••• t ••• •. !'. ••••• ,., •••••••••••••• _. 
- Armazenag~m •••••••• ; •••••••••••••••• 
CUSTOS E DES~ESAS ••••••••••••••••••••• 
- Custo • de V~ndas •••••••••••• ~~ .•••••• 
- Custo de Translerencias •••• : ••••••• ~ 
- Despesas Gerais ••• .' ......... : •.••••.••• 
- , Encargos Financeiros ~fquidos •• . ~ •••• 

REDITO . ••••••••••••• , ••••••.•• ; ••• 

03.04 - ~OJA SEME~TE 
RECEITAS ••••••••••••••••••••••••.••.•• 
- Vendas···•·······•······•···•··'···· 
- Arntazenagfim ·••······ ...... , •••• · •••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••• ~ •••••••••••••• ~. 
- C•J.st·o de Yendas ••••••• • , •• •.; ••••••• 

Custo de Transfer~ncias ••••••• , ••••• 
Despesas Gerais •• ■: • .. ••••·~•··• ·••·•·•• 

- Encargos F i na~ce i ros Li q,4 idos •• • .' •••. 

REDITO ·· ······•,•-:••············~· ... . 
03.05 - MILHO 

RECEITAS 
- Vendas ....................... " ..... . 
- Armazenagem····•···••••·••~•-•······ 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••••••••• 
- Custo de Vendas····••••·••••········ 

Custo de Transferencias ·•••••···••·· 
- Despesas Gerais ........ .. ........... . 
- Encargos FLnanceiros Liquides ••••••• 

REDITO ••••••••••••••••••••••••••• 

03.06 - FORRAGEIRAS 
RECEITAS ••.•.••••..•••••.••••••.•••••• 
- Vendas ··············•·•·•·•••·•····· 
- Armazenagem ••••••••••••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS .••••.••••••••••••••• 
- Custo de Vendas···•·······•••·•····· 
- Custo de Transferencias ···••••·••··· 
- Despesas Gerais •.•••.••••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquides ••••••• 

R E D I T O 

03.07 - OUTROS GRAOS 
RECEITAS •••••••••.•••••••••••••••••••• 
- Vendas .••••••••.•••••••••••••••••••. 

- Armazenagem·•···••·•·······•••······ 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••.•••••••••• 
- Custo de Vendas .•••••.•••.•••••••••• 
- Custo de Transferencias ••.•••••••••• 
- Despesas Gerais .•••••••••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquidas ••••••• 

REDITO •••.•.••..••••••••••••••••• 

03.00 - sumos 
RECEITAS 
- Vendas 
- Armazenagem ••••••••••••••• • ••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS .•.•...•••.•••••••••. 
- Custo de Vendas ••••••••••••••••••••• 
- Custo de Transferencias •••.••••••••• 
- Despesas Gerais ••••.•••••••••••••••• 
- Encargos Financeiros Liquidas ••••••• 

REDITO ••.••••.••••.••••.••••••••. 

4.144.478,51 
3.674.769,98 

469.708,53 
5.184.041,43 
3.636.•\64,30 
1. 384 .302, 33 

163.274,80· 

( 1. 0,39. 562, 92 > 
e 

5.488.203,17 
5.35ij.076,22 

·138'.1264-95· 
6.324.94,1,51 
4.531.524,45 

12.216,9,5 
629 ._792, 94 

1.151.407,17 

(836.738,34) 

22-2 ·. 594. 973, ~2 
145. 69i. 230 ,-31 
76.903.742,91 

22·1.747.458,75 
1'27.960.607,58 
-67.880.í37!~,00 
57.375.658,20 

( 3·1. 469 .180, ~3 > 

847,514,47 

4.814.033,86 
537 .971; 99 

4.276,.061,87 
4.780.18.0,88 

1?2.470,75. 
4.167.014,79 
. 1'6'>.553,99 

260.~4ir35 

33.85,?,9S 

3.671.621,84 . 
2.695.2~7,77 

976.354,07 
3.25:5.563,78 
1.380.104,38 

526.439,15 
1.854.921,40 

(505.901,15) 

416.058,06 

10.043.027,87 
8.384.234,27 
1.658.793,60 
8.558.995,79 
5.076.653,85 
1.003.973,76 
4.385.930,78 

(1.907.562,60) 

1.484.032,08 

13.706.485,73 
4.870.001,34 
8.836.484,39 

13.017.185,67 
3.649.189,80 
6.870.309,63 
5.804.119,94 

(3.306.433,70) 

689.300,06 

7.689.461,34 
881.868,30 

6.807.593,04 
6.962.284,80 

658.843,81 
5.085.905,71 
1.493.401,79 

(275.866,51) 

727 . 176,54 

1.012.451,73 
188.800,85 
823.650,88 

1.0·40 .224, 12 
185.024,00 
667.828,52 
187.371,60 

{27·, 772 r 39) 

0,00' 
0,00 
0,H 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

31.041.840,35 
16·.755.840,35 
14 .• 286. 000, 00 
30.078.780,74 
11.520.181,84 
14.286.tH,00 
8.653.637,06 

(4,381.038,16) 

963.059,61 

32.248.23é,49 
15.233.310,74 
17.014.925,75 

.31.939 .82S, 99 
· 11 • 931 • 432, 99 

17.014.925,7~ 
36.748,22 

.2.9-56.719,03 

308.410,50 
; 

3.309.347,14 
3.087.701,31 

221.645,83 
3.412,150,64 
2.374.747,71 

221.645 ,83 
279.810,77 
535.946,33 

(102.803.50) 

336.482,60 
249.162,60 
87.320,00 

735.290,82 
205.559,15 
87.320,00 

155.575~95 
286.835,72 

(398,8081 22) 

4.423.310.23 
2.300.921,90 
2.122.388,33 
4.051.403.32 
1.734.244,21 
2.122.388,33 
1.293.380,34 

(1.098.609,56) 

371.906,91 

3.006.346,53 
59.940,00 

2.946.406,53 
3.712.181,90 

53.946,00 
2.985.411,58 

540.960,39 
131.863,93 

(705.835,37) 

<L0Q7, J3 

(836.7 :) 

253. 93,6. ~ 1 1 
l.62.447:.l , 

91,189.74 ', 
251.826.23,;, 
139--480.789 
82.1'6'6.37 , 
66-. 0~9. 29 ..,, 

< 35. 850-. 218 , 

•i.810.574 , 

37.062.270, 
1.s-~~·y,71.202 . , 
21."29f. 987, 
36.720.006, 
12.123.903 . 
;!1.181.940, 

197.30;?, 
3.216.860, 

6.980.968 , 
5.78~.969 , 
1.197.999, 
6.667 .714 ,•l 
3,754.852, 

748.084 ,'~ 
2. 134. 732 , 1 

30.045, \ 1 

313.254, -io 

10.379.510, 
8.633.396, n 
.1.746.113, li 
9.294~286, é, 
5.282.2137 
1.091.293, 7 
4.541.506, ' 

( 1. 620. 726, 1 

1. 085. 223 1 □ 

18 .129.7951 'lt 
7. 170. 923, -, · 

10.958.872, 7 
17,068,588.9' 

5.383.434,01 
8.992.697 , 91-, 
7.097.500, 20 

(4.405.043, ::>l"> 

1.061.206, 9 7 

10.695.8071 8/ 
941.808, 3~ 

9.753.999, 5 
10.674.466, 70 

712.109, at 
8.071.317, 2'1 
2.034.362 ,if 

(144.002, !:111 ) 

21.341, 'l 

,___-------------------0---------------=~-~-.... 
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BALANÇO EXERCÍCIO 1990 

\Jlb /OVINOS E FRUTOS DO PAI!3 
f~ECEITAS ••••••••••••••••••••••••••••• .• 

Vendas ••••••••• : •••.•••••••••••••••• 
Armazenagem••••·••··••••••••··•·•••• 

CUSTOS E DESPESAS ••••••.•••••••.•••••• 
Custo de Vendas ••.•••••••••••.•••••• 
Custo de Transferencias ••••••••.•••• 
Despesas Gerais •• ; •••••••••••••••••• 

- Encargos Financeiros Liquidas ••••••• 

f~EDITO 

NGENHO/ARROZ 
RECEITAS •••••.•••.•.••••..••.••••••.•• 
- Vendas •••••••••••••••••••••••••••.•. 
- Armazenagem .••••••••••••..•....••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••..•••.•••••.• 
- Custo de Vendas .••••••••••••••..•••• 
- Custo de Transferenc ias ............. · 
- Despesas Gerais ••••••••••.••.••.•... 
- Encargos Financeiros Liquidas ••..••• 

REDITO .••••••••••••••••••••••...• 

/ RIGORIFICO 
RECEITAS ••••••••••••••••..••..•••••••• 
- Vendas ••••••••••••••••••.••••••••••• 
- Armazenagem ••••..•.•••.••••••••••.•• 
CUSTOS E DESPESAS .•••••••••••••••••••• 
- Custo de Vendas .•••••••••.••.•••..•. 
- Custo de Transferencias •.••.•••...•• 
- Des.pesas Gerais ••.•••••.••.••••••... 
- Encargos Financeiros Liquidas •••..•. 

REDITO .•.•.••..•••••.••.••••••••• 

FABRICA DE RAÇA□ 
RECEITAS •••••••••••••••.•••••..••••••• 
- Vendas 
- Armazenagem •••••••••.•••••••...•.•.• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••••••••••..••.•• 
- Custo de Vendas •••••••••••••.•..•••• 
- Custo de Transferencias ••••••.•••••• 
- Despesas Gerais •••..•••••..•• ~ •••••. 
- Encargos Financeiros Liquidas ••.•.•• 

REDITO ••.••.•••.•...•••••••.••.•• 

LOJAS E MERCADOS 
RECEITAS .•.••••••••••••..•••••••...••• 
- Vendas •••••••••.•••..••.•.•.••.•••.• 
- Armazenagem ••.••.•••.•.••..••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••..•••..•..•.•••• 
- Custo de Vendas •..••••..•....••••... 
- Custo de Transferencias ••••••••••••• 
- Despesas Gerais ••.•••••..•.•.•....•. 
- Encargos Financeiros Liquidos ••..•.. 

REDITO •..•••••....•••••••....•••. 

- INSUMOS 
RECEITAS 
- Vendas •••••••.•.••••••••••••••..•••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••.••••••.•••..••• 
- Custo de Vendas .•.•••••••••••.•••••• 
- Despesas Gerais ••.••••.••.•••.•••••• 
- Encargos Financeiros Liquidas ••.•••• 

REDITO •••••••...••••••••••..••.•• 

- OUTRAS ATIVIDADES 
RECEITAS ••••••••••••••..•••......•.••. 
- Vendas ••••••••••••••••••••.•..•••..• 
- Armazenagem ••..••••••...•••...•••••• 
CUSTOS E DESPESAS •••••••••.•••...••.•. 
- C1Jsto de Vendas ••••.•••.•••.•.••.•.• 
- Custo de Transferencias •••••..•••••• 
- Despesas Gerais ..••.••..•.•••••••..• 
- Encargos Financeiros LiquJdos ••••••• 

REDITO •••••••..••••.•••••.•.•••.• 

16 - D.A.M.S 
RECEITAS 
- Prestacao de Servicos ••••••••••••••• 
CUSTOS E DESPESAS ••••••.••••••••••.••• 
- Despesas Gerais .•••••••••••••••..••• 

REDITO 

OPERACIONAL DA REGIAO •••••• ~ ••.••..••• 

1' - PROVISAO P/CREDITD LIGUIDACAO DUVIDOSA •• 

Rever sao •••••••••••••••.••••.••.•.•.•• 
<-> Formacao •••.•.•••••..•••...••. •. •. 

46.197.992,71 
45.517.181,52 

680.811,19 
44.850.905,50 
53.813.518,08 

396. 09-9, 32 
9.040.005,23 

(18.398.717,13) 

1.347.087,21 

536.265.391,15 
361.091.916,52 
175.173.474,63 
534.784.990[65 
251.322.430,90 
207.410.392,71 
59.166.593,02 
16.885.574,02 

1.480.400,50 

534.484.531,06 
342.411.896,63 
192.072.634,43 
548.955.661,60 
274.6::)6.446,38 
147.808.399,37 
82.667.342,61 
43.823.473,24 

(14.471.130,54) 

9.169.294,81 
8.554.199,99 

615.094,82 
9.456.635,03 
3.484.125,66 

250.886,59 
2.710.996,99 
3.010.625,79 

(287.340,22) 

j_65. 941.493, 49 
128.061.475,28 

37.880.018,21 
166.243.911,46 
76.658.147,69 
37.880.018,21 
47.600.780,71 
4.104.964,65 

(302.417 ,97) 

390.708.202,43 
390.708.202,43 
382.342.735,91 
237.811.976,92 
l.10.942.611,93 
33.588.147,06 

8.365.466,52 

16.890.867,18 
3.712.699,44 

13.178.167,74 
17.699.093,56 
4.028.643,54 

11.971.161,01 
3.456.523,26 

(1.757.234,25) 

(808.226,38) 

146.412,44 
146.412,44 
114.619185 
114.619,85 

31.792 ,59 

(2.322.735,36) 

(2.625.506,86) 

41.288,00 
(2.666.794,86) 

o 
CDTRL.U 

3.287.067,10 49.485.059,81 
3.125.511,70 48.642.693,22 

161.555,40 842.366,59 
3.449.431179 48.300.3JZ,íi:2 
2.249.094,09 56.062.612,17 

161.555,40 557.654,72 
1.038.782,30 10.078.787,53 

0,00 (18.398.717,13) 

(162.364,69) i.184.722152 

410.619.195,50 946.884.586,65 
348.385.641,78 709.477.558,30 

62.233.5'53,72 237.407.028,35 
~88.350.201181 923.135.192146 
196.430.391,59 447.752.822,49 
52.879.770,72 260.290.163,43 
92.640.619,66 151.807.212,68 
46.399.419,84 63.284.993,86 

22.268.993,69 23.749.394,19 

152.365.714,70 686.850.245[76 
108.072.343,44 450.484.240,07 
44.293.371,26 236.366.005,69 

179.287.566,04 728.243.227,64 
94.560.806,52 369.217.252,90 
38.685.156,92 186.493.556,29 
30.816.040,43 113.483.383,04 
15.225.562,17 59.049.035,41 

(26.921.851134) (41.392.981,88) 

3.398.525,00 12.567.819,81 
3.062.300,00 11.616.499,99 

336.225,00 951.319,82 
~.037.901142 1~d94.~:36d:=:i 
1.157.492,65 4.641.618,31 

319.413,75 570.300,34 
1.146.691,43 3.857.688,42 

414.303,59 3.424.929,38 

360.623,58 73.283,36 

76.819.514,01 242.761.007,50 
71.337.391,49 199.398.866,77 

5 • ·492 • i 22 r 52 43.362.140,73 
75.540.649,31 241.784.560,77 
47.407.878,68 124. 066. 0;!6, 37 

5.:367.116,52 43.247.134,73 
22 . 377.708,33 69.978.489,24 

387.?45,78 4.492.91.0,43 

1.278.864,70 976.446,73 

229.072.749r33 619.780.951,76 
229.072.749,33 619.780.951,76 
232.258.300,91 614.601.036,82 
202.220.169,85 440.032.146";77 
41.111.847, 69 152.054.459,62 

(11.073.716,63) 22.514.430,4:3 

(3.185.551,58) 5.179.914,94 

10.060.466,41 26.951.333,59 
6.701.947,81 10.414.647 ,2('5 
3.358.518,60 16.536.686,34 
9.742.534,32 27.441.627,8!:1 
3.695.432,27 7.724.075,81 
3.770.524,78 15.741.685,79 
1.372.032,46 4.828.555,72 

904.544,81 (852.689,44) 

317.932,09 (490.294,29) 

13.455,49 159.867,93 
13.455,49 159.867 ,9:3 
28.598,47 143.218,32 
28.598,47 143.218,32 

(15.142,98) 16.649,61 

(5.650.338,99) (7.973.074,35) 

228.875,95 (2.396.630,91) 

2.494.859,26 2.536.147 ,26 
(2.265.983,31) (4.932.778,17) 
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BALANÇO EXERCÍCIO 1990 

03.18 - PROVISAO CONTRIBUICAO SOCIAL 

Operacoes e/Terceiros Lojas e Mercados 

03.19 - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA 

Operacoes e/Terceiros Lojas e Mercados 

03.20 - FATES 

Resultado Qper e/Terceiros lojas e Mercado 

RESUI TADO D A REGIONAL •••••• 

04 - RESULTADO REGIA□ MATO GROSSO 

R E S U L T A D O D AS R E G t O NA IS ••• 

05 - A D MINISTRA C A O G E R A L 

05.01 - ENCARGOS FINANCEIROS LIQUIDOS 

Juros e Variacoes Monetarias Passivo ••• 
Receita Financeira ••••..••.•..••••••••• 

05.02 - RESULTADO DESMEMBRAMENTO REG. M. G. DO SUL 

05.03 - PROVISAO P/CREDITOS LIQUIDACOES DUVIDOSAS 

Rever sao •••••••••..•••••....••••••••••• 
(-) Formacao •••••.••••••.•..••.•••••••• 

05.04 - RESULTADO DE EGUIVALENCIA PATRIMONIAL ••• 

05.05 - SALDO CREDOR CORRECAO MONETARIA ••••••••• 

05.06 - SOBRA INFLACIONARIA REALIZADA .•••••••••• 

RESULTADO ANTES DA DESTINACAO .•••••... .. .••••••• 

05.07 - DESTINACAO DO RESULTADO 

FATES: Res. de Equivalencia Patrimonial 
RESULTADO DO EXERCICIO •.•••.•••.....••• 

OSWALDO OLMIRO MEOTTI 
Presidente 

CPF. 028.504.780-91 

WALTER FRANTZ 
Super 1nt R Pioneira 
CPF. 078.976.040-20 

CELSO BOLIVAR SPEROTTO 
Vice Pres. Reg Pioneira 

CPF. 012.998.670-49 

0,00 

0,00 

0,00 

(4.948.242,22) 

301. •l31. 946, 01 

(95.695.9:U. ,í.7) 

(69.282.809,19) 

(173.117.037,32) 
103.834.228,13 

0,00 

(191.763,01) 

14.648,61 
( 206. 411 , 62) 

78,170,882,76 

515,048.826,81 

428.049.226,20 

0,00 
428.049.226,20 

OSCAR VICENTE SILVA 
Vice Pres. R D PEDRITO 
CPF. 008.548.670-15 

Tecn 
CPF. 0 

CRC RS 31 35 7 

4.609,01 

13.827,04 

31.784,97 

(5.471.684,06) 

(297.209.860,20) 

< 575.211. 316 ,88) 

(783.086.822,78) 
207.875.505,90 

438.265.845,97 

(113.552,81) 

206.411,62 
(319.964,43) 

37,782.259.38 

(29,874,515.95) 

166.819.986,86 

(259.541.153,63) 

37.782.259,38 
(297.323.413.01) 

~ 

221 . 
(526. 

115.953.1 

485,174,Jl 

166.819.'7 

168.508. 

Ijui - RS, 31 de Dezembro de 1. 

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO DE . ADMINISTRAÇÃO 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 
A sociedade tem por objetivo congregar agricultores e pecuaristas, promovendo a compra em comuin de artigos nCCCIÚrios a sua produ

ção e subsistencia, classificando, padronizando, armazenando, beneficiando, industrializando e comercializando a sua produçJo. 

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
AP, Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com as normu de contabilidade de uao comum no pata, adequado ao estabele

cido para sociedades cooperativas e legislação complementar expedida pelos órgãos competentes. 

NOTA 03 • PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
AI. principais práticas adotadas na preparação das Demonstrações Contábeis foram as quintca: 
3.1 - A provisão para Crtditos de Liquidação Duvidosa foi constituída aobre as contas de Duplicataa a Rcccber e Cr~tos de Allocia-

dos, cm valores considerados suficientes para cobrir possíveis perdas; 
3.2 - Os estoques encontram-se avaliados com base nos seguintes critérios: 
. Produtos Agrícolas: ao preço de liquidação ll nível de produtor; 
. Produtos Beneficiados: com base nos percentuais regressivos do preço de venda; 
. Produtos Industrializados: ao custo de produção; 
. Mercadorias, Insumos, Sacaria e Almoxarifados: ao preço da Ciltima compra. 
Os estoques tributáveis encontram-se Jfquidos do ICMS. 
Todos os valores são inferiores aos preços de mercado na data do balanço. . 
3.3 - Os investimentos em Sociedades Controladas foram avaliados pelo método de equivalencia patrimonial, com base no Patrimônio 

Uquido das mesmas em 31.12.90. 
Os investimentos em outras empresas estão valorizados a custo de aquisição acrescidos de correção monel!ria, com base na variação daa BTNL 
3.4 - As obrigações junto a Instituições Financeiras, encontram-se com seus encargos apropriados at~ a data do encerramento do exercl

cio social, de acordo com os termos contratuaiL 

L..■---------------------0-------------------
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E X I s T Ê N e I A C' -.) V A L o ,~ 
mpo1l9ão doa Estoques em 31.12.90 era a ségulnte: PRODUTOS P,GR iCOLAS i.801.723.078,84 

Pl~ODUTOS PECUÁRIOS 66. 833. 7:17, 3;2 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS 180. i 7 4 • .'.,97, ;20 
PRODUTOS BENEFICIADOS 44.548.871,5;_:!, 
MERCADORIAS INSUMOS 478.327.193,70 
MERCADORIAS - LOJAS E MERCADOS 590. 661. 037, 8~1 
COMÉRCIO EM GERAL 
OUTROS ESTOQUES 

T o T A L 

EVtNTOS / EHPRESAS COTRIEXPORT CIA INST. RIOGRANDENSE 
INVESTIMENTOS COH. INTERNACIONAL DE FEBRE AFTOSA 

• partlclpa96ea em Empresa Controladas e 
preeenta a seguinte po1l9ão: 

1 lnveltimento1 permanentes correspondem a: 

1 em Cooperativas Centrais 349.053.555,35 
,tlolpaç6ea 75.384.419,70 

orrente (*) devem ser considerados os ae-

• 
,n Pastor SA ............................... 513.883,75 

1 eguros Ltda ..................... (11.849.127;66) 
11 Com. de Plâlticos Uda ....... 1.739.352,23 
n ••••••••H••••·••••••••••••••••••••••••• (109.562.904.43) 

CAPITAL SOCIAL 

PATRIMONID LIQUIDO 

PARTICIPACAO ACIONARIA 

PARTICIPACAO % 

RESULTADO LIQUIDO 

SALDO EH CONTA CORRENTE 

CONTAS 

11gulnte a posição dos valores em 31.12.90: 

presente exercício foi efetuado a reavaliação dos 
ttvo Permanente, gerando um aumento do lmoblllza-

HARCAS E PATENTES 
TERRENOS 
PREDIOS 
HDVEIS E UTENS. 

15.253.91 O. 724,84 e a constituição de Reserva de 
o neste mesmo valor. 

HAGUINAS E EQUIP. 
INSTALACOES 
VEICULOS 
SEHOVENTES 

19.949.836,00 

367.045.461,63 

366.896.844,92 

99,9595 

25.055.894,11 

38.762.069,03 

PIONEIRA 

6.286.698,32 
608.867.994,12 

12.687.609.724,69 
464.388.386,02 

2.421.731.256,97 
240.937.783,40 
544.041.290,29 

709.943,88 rreção monetária líquida do exercício foi de Cr$ 
867,61 e as depreciações montaram a Cr$ CONSTRUCOES EH ANDAHTO 23.573.492,82 

17,85. EQUIP. EH CONSTRUCAO 0,00 
8ENFEIT. EH 8ENS 3os 20.689.158,53 
REFLORESTAHENTO 3.838.351,45 
DIREITOS USO TELEFONE 84.408,49 

SOMA (1) 17.022.758.488,98 

(-lDEPRECIACAO ACUMULADA 3.783.922.790,74 

SOHA (2) 3.783.922.790,74 

TOTAL (i-2) 13.238.835.698,24 

1 FINANCIAMENTOS 

1.500.000,00 

367.586.047,47 

366.419.696,94 

99,6827 

20.751.183,80 

92.035.935,48 

DOH PEDRITO 

408.851,66 
173.162.136,23 

2.543.797.867,55 
82. 225. 271, 80 

736.208.384,00 
103.300.024,19 
146.389.285,24 

408.723,~7 
96.210.518,32 
5.729.449,54 
3.237.928,44 

0,00 
0,00 

3.891.078.440,04 

1.034.757.307,42 

1.034.757.307,42 

2.856.321.132,62 

42. 4;~0. 908, 78 
4~'5. 546. 469, 9;;~ 

3. 250. 235. 995, 0:!. 

COTRIDATA TRANSCOOPER 
PROCES. DADOS SERV. TRANSP. LTDA 

20.840.000,00 3.500.000,00 

65.902.694,30 59.505.570,77 

65.243.667,36 57.256.260,19 

99,0000 96,2200 

4.433.257,34 2.821.731,25 

(7.923.121,21) 10.629.797,28 

RIO GRANDE T O T A L 

70.754,82 6.766,304,80 
40.587.714,70 822.617.845,05 

8.984.225.518,15 24.215,633.110,39 
61.411.963,84 608.025.621,66 

2.424.358.324,10 5.582.297.965,07 
275.154.387,32 619'.392.194,91 
48.866.600,12 739.297.175,65 

0,00 1.118.666,95 
2.856.570,41 122.640.581,55 

0,00 5.729.449,54 
24.804,10 23.951.891,07 

0,00 3.838.351,45 
0,00 84.408,49 

11.837.556.637,56 32.751.393.566,58 

3.980.980.556,35 8.799.660.654,51 

3.9~0.980.556,35 8.799.660.654,51 

7.856.576.081,21 23,951.732.912,07 

financiamentos apresentam a se
mpoelção: FINAL I DP,DE CURTO PRAZO LONGO Pí~AZO TOTAL 

mpréstlmos foram contratados a en
lln nceiros que variam de IPC+ 7% a.a. 

1 24% a.a .. 
financiamentos a longo prazo apre
ncimento a partir de Janeiro de 1992 

h,o de 1995. 
garantias oferecidas compreendem 
NP, penhor e aval dos diretores. 

CAPITAL SOCIAL 

pltal Social Integralizado apre
gulnte composição: 

CAPITf.1l.. DE Gil~O 
SAFRAS 
IMOBILIZADO 

7~l2. 96B. i ~:i8, 5 j . . 

2.859.955.726,94 
6j,. 602. 469, !':i4 

:rn4. 994. 982, éd. 
23. 0 i 6. ~~69, !'5::l 
45. 404. 60:➔ 7 46 

jTOTAL. 3.654.526.354,99 

*** C O T RI J UI *** e A p I T A L s o C I A L 

FORHAS DE CAPITALIZACAO PERCENTUAL DE 
REGIOES CAPITALIZACAO . EH 1990 ATE 31.12.90 !NCREHENTO 

INTEGRALIZACOES 102.283.156,16 107.980.877,92 94,72 

REGIAO PIONEIRA CORRECAO 887.592.283,44 '981.655.198,75 90,42 

SOHA 989.875.439,60 1.089.636.076,67 90,84 

INTEGRALlZACOES 13.806.486,49 14.364.260,61 96,12 

REGIAO DOH PEDRITO CORRECAO 155.472.105,90 172.200.765,55 90,28 

SOHA 169.278.592,39 186.573.026,16 90,70 

INTEGRALIZACOES 116.089.642,65 122.345.138,53 94,89 

T O T A L CORRECAO 1.043.064.389,34 1.153.863.964,30 90,40 

SOHA 1.159.154.031,99 1.276.209.102,83 90,82 

1.117.963.141,12 
2.882.971.996,47 

107.007.073,00 

4.107.942.210,59 

PERCENTUAL S/ PERCENTUAL 
REGIAO S08RE O TOTAL 

9,91 88,26 

90,09 ~"i.08 

100,00 85,38 

7,70 11,74 

92,30 14,92 

100,00 14,62 

9,59 100,00 

90,41 100,00 

100,00 200,00 .,,,_ __________________ º""""""'""""""'~-~---------------
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· BALANÇO EXERCÍCIO 1990 

NOTA 09 - CONTINGENCIAS FISCAIS NOTA 10 - RESULTADO INFLACIONÁRIO 

Permanece pendente de julgamento o crédito do ICM-RS referente a exporta
ção de farelo de soja, ocorrido em 1984, no valor principal de Cr$ 10.002,63, cuja 
decisão da 4ª Vara da Fazenda Pública em 15.12.87, foi favorável a esta Cooperati
va, tendo o estado recorrido de tal decisão em Instância superior. 

Os efeitos lnflaclonérlos no exercício foram os seguintes: 

O saldo devedor de correção monetária do balanço foi reconheci-
do Integralmente no resultado do exercício ......................................... Ct 
Para cobertura doe encargos financeiros de administração geral e 

doe efeitos Inflacionários foi realizado parte da Reserva de Sobras 
lnflaclonárlas ........................... , .................................................. Cr$ 1 

TOTAL......................................................................................... CR$ 

PARECER DOS AUDITORES 
05 de fevereiro de 1991 

llmos. Sn. 
Membros do Conselho de Administração e Fiscal da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. • COTRIJUÍ 
Ijuf - RS 

1 - Examinamos os balanços patrimoniais da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. - COTRIJUÍ, levanta
dos cm 31 de dezembro de 1990 e 1989 e ao pcrfodo de 01 de janeiro a 01 de novembro de 1990, aa rcapcctivu demonstrações de ao
Iras e pcrdu com:spondentes aos períodos findos naquelas datas. NoSIOI exames foram efetuados de acordo com u normu de audi
toria geralmente aceitas e conseqüentemente, incluíram as provas nos registros cont4beia e outros procedimentos de auditoria que 
julgamos neocssários nas circunstAncias. 
2 - No presente exercício o quadro associativo em AMcmbl~ia Extraordiúria realizada em 20 e 22 de novembro de 1990, deliberou 
o desmembramento da Regional de Mato Groaso do Sul, resultando numa redução no Patrimônio Líquido da COOPERATIVA RE
GIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. em CrS 2049.139.923,14, deste desmembramento resultou a nova cooperativa denomina
da COOPERATIVA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL LTDA. - COOAORI. O balanço de resultado at~ 01.11.90 representa o 
montante global das operações, sendo que as operações de novembro e dezembro já refletem a posição do desmembramento. 
3 - Em 31 de dezembro de 1999, a cooperativa procedeu reavaliações de seu ativo permanente, que resultou no aumento do mesmo 
e a formação da reserva de reavaliação no montante de Cr$ 15.253.910.724,84. 
4 - Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1, lidas cm conjunto com as Notu Explicativas, represen
tam, adequadamente, a posição patrimonial da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SERRANA LTDA. • COTRIJUl em 
31 de dezembro de 1990 e 1989 e ao período de 01 de janeiro a 01 de novembro de 1990, o resultado das operações, as mutações 
do patrimônio liquido e as origens e ~plicaçõca de recursos correspondentes aos períodos findos naquclu dataa, de acordo com os 
princ(pios fundamentais de contabilidade, aplicados de maneira uniforme cm relação ao exercício anterior, exceto quanto ao referi
do nos parágrafos 2 e 3, com o que concordamo&. 

NARDON, NASI & CIA. - AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC-RS Nº 542 - OCB Nº 15 

ILHO 
ve:l 

13.866 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Em cumprimento ao determinado no Art. 63, letra "g", do Estatuto Social, reuniu-se nos dias 06 e 07 de fevereiro, o Co1U1Clho Fis
cal da Cooperativa Regional Tritfcola Serrana Ltda., procedendo ao exame do Balanço Patrimonial, Demonstrações de Sobru e Per
du e demais. docu~entos r~lativos ao exercício encerrado cm 31 de dezembro de 1990. Com base no exame feito e no parcocr de 
Na~~on, Nas! & Cia. - Auditores Independentes, encontramos tudo em ordem e de acordo com as normas legais que regem o tema, 
ctmtíndo assun, o nosso parecer favorável, recomendando à Assembléia Geral a sua aprovação. 

Iju((RS), 07 de fevereiro de 1991. 
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